Google 



This is a digitai copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as pari of a project 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subjcct 

to copyright or whose legai copyright terni has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the originai volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with librarìes to digitize public domain materials and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commercial parties, including placing lechnical restrictions on automated querying. 
We also ask that you: 

+ Make non-C ommercial use ofthefiles We designed Google Book Search for use by individuals, and we request that you use these files for 
personal, non-commerci al purposes. 

+ Refrain fivm automated querying Do noi send aulomated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other areas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materials for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attributionTht GoogX'S "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this project and helping them lind 
additional materials through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legai Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legai. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countiies. Whether a book is stili in copyright varies from country to country, and we cani offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps rcaders 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http: //books. google .com/l 



Google 



Està é urna còpia digitai de uni livro que foi preservado por gera^Òes em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, corno parte de um projeto que vìsa dispoiiibilizar livros do inundo todo na Internet. 

livro sobreviveu tempo sufìciente para que os direitos autorais expirassem e eie se tornasse entào parte do dominio pùblico. Um livro 

de dominio pùblico é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condi^ào de dominio 

pùblico de um livro pode variar de pais para pais. Os livros de dominio pùblico sào as nossas portas de acesso ao passado e representam 

urna grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente dificeis de serem descobertos. 

As marcas, observa^òes e outras notas nas margens do volume originai aparecerào neste arquìvo um reflexo da longa jornada pela qiial 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até voce. 



Dìretrizes de uso 

Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de dominio pùblico e tornà-los ampiamente acessiveis, 
Os livros de dominio pùblico pertencem ao pùblico, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restri^òes técnicas nas consultas automatizadas. 
Pedimos que voce: 

• Paga somente uso nào coniorcial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada piira o uso individuai, e nós solicitamos que voce use estes arquivos para fìns 
pessoais e nào comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Nào envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se voce estiver realizando pesquisas sobre tradugào 
automàtica, reconhecimento ótico de caracteres ou outras àreas para as quEÙs o acesso a uma grande quantidade de texto for ùtil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de dominio pùblico para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuigao. 

A "marca dàgua" que voce ve em cada um dos arquivos 6 csscncial para inforniar aa possoas sobrc oste projoto e ajudii-las a 
cncontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Nào a rcmova. 

• Mantenha os padroes legais. 

Independentemente do que voce usar, tenha em mente que é responsàvel por garantir que o que està fazendo esteja dentro da lei. 
Nào presuma que, so porque acreditamos que um livro é de dominio pùblico para os usuàrios dos Estados Unidos, a obra sera de 
dominio pùblico para usuàrios de outros paises. A condigào dos direitos autorais de um livro varia de pais para pais, e nós nào 
podemos oferecer orientagao sobre a permissào ou nào de determinado uso de um livro em especifico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google nào significa que eie pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequèncias pela viola^ào de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missào do Google é organizar as informagòcs de todo o mundo e tornà-las ùtcis e acessiveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
OS leitores a descobrir livros do mundo todo ao m esmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcan^ar novos pùblicos. Voce pode 
pesquisar o texto integrai deste livro na web, em [http : //books . google . com/| 



x5.vrv 




'^iiAB\^^ 



BIBLIOTHECA 

DB 

Classicos Portuguezes 

Proprietario e fiindador 

MELLO D'AZEVEDO 



BlBLIOTHECA DE ClASS1COS?^PoRTUGUEZES 
TrofritUri* e tmUin — Mello "d'Azkvedo 



(VOLUME XIJX) 



HISTORIA 



TRAGICO 







COMPILADA POR 

Bernardo Gomes de Brito 

COM OUTRAS NOTICIAS DE NAUFRAGIOS 



H VOLUME X jj 



ESCRIPTORIO 
I47=RUA DOS Retrozeiros=i47 

LISBOA 

1905 



( 90^ 



\A^ 



r- 



G>1- 



NAUFRAGIO 



DA 



NAO NOSSA SENHORA DE BELEM 

/'W/i? ;/« terra do Natal no Cabo de Boa Esperanfa^ 
e varios successos que teve o capitào Joseph de Ca- 
breira^ que nella p assoli a India no anno de 1 6^ fa- 
zendo o officio de almirante da quella /rota até che- 
gar a este reino. 

Escritos pelo mesmo Joseph de Cabreira 

i OFFERECIDOS 

A DIOGO SOARES 

Do conselho de Sua Magestade^ e seti Secretano de 

Estado em Madrid 

Com todas as licengas necessarias 

Em Lisboa 

POR 

LOURENgO CRAESBEECK 
IMPRESSOR D'EL-REI, ANNO DE 1636 



A DIOGO SOARES 



Doconselho de Sua Magestade, e seu Secretano 

do Estado 



LOGO quc me detcrminei a publicar este naufra- 
gio, me senti persuadido a offerece lo a v. m., 
assim pelo3 antigos favores com que meu ir- 
mào, e eu nos reconhecemos obrigados, comò pela 
grande lisonja que fago a meus infortunios, vendo que 
OS refiro a quem jà passou os desta navegagào, e sa- 
berà avallar o que custam : e juntamente porque fi- 
cando desde agora em poder de v. m. me escuzo de 
outro memorial quando me veja nessa corte, onde 
espero ir langar me aos pés de v. m. a quem Deos 
guarde, &c. 

Joseph de Cabreira. 



PROLOGO 



Ao leitor 



TRES cousas me moveram a fazer este Tratado • 
a primeira, o proveito de que fique na memo- 
ria de todos um roteiro para semelhantes des- 
gragas, que a prudencii dos homens até na inconstan- 
eia dos mares descebrio acertos para saber naufragar : 
a segunda, ver que tardava o padre Jeronymo Lobo 
da Companhia de Jesu, que de Angola passou a In- 
dias, o qual mais miudamente, e com melhor retho- 
rica traz esenta està perdìgào : e a terceira, o pedi- 
rem mo alguns ministros superiores, assim de Madrid, 
corno desta cidade, e corno as mostras de vontade de 
quem póde mandar, sào leis absolutas para quem de- 
ve obedecer, me resolvi atropelar meu proprio conhe- 
cimento, e sahir, a luz com este naufragio ; pois se ' 
para sofrer tantos, e tao grandes trabalhos, me cons- 
trangeo a profìssào de soidado, para os imprimir me 
acobardava a insufìciencia de meu estylo, que é mui 
ordinario nos soldados saber melhor padecer os infor* 
tunios, que referi -los ; e assim os offerego quasi em bor- 
rào, fìando de quem os ler, que considere mais a sus- 
tancia de seus transes, que o exornado das razòes : 
advertindo, que corno nunca tive tengào de fazer eà- 



Hùtoria TragicO'Maritima 



te Roteiro, me foi agora diffìcultoso lembrar-me de mui- 
tas destas cousas ; e que tambem devem de esquecer* 
me outras, ainda que nào consideraveis para a certe- 
za da historia, nem sustancias para a satisFagào que 
procuro dar a todos deste successo infelice, que quan- 
do commummente nào logre os aplausos que merece, 
nem em particular sirva aos ministrps de memoria 
para o premio de tantos trabalhos, ao menos fio del- 
le, que publique o zelo com que os vassailos de Sua 
Magestade o sabem servir em toda a parte, e os ris- 
cos a que se expòem em tao barbaros ciimas, com 
tao poucas esperangas de vida. 








Naufragio da nao Nassa Senho- 
r^ de Beleni na teiera do Natal 
no Cado de Boa Rsperanqa 710 
anno de 16^^ 



PARTI daj^arra de Lisboa para a India em seis de 
Margo de 633 em companhia de tres naos, de 
que era capitào mór Antonio de Saldanha, fa- 
zendo cu o officio de almirante na nao Nossa Siinhora 
de Belem, a mais fermosa, mais bem fabricAda, e a 
maior que nunca navegou està carreira ; e todos pros- 
peramente em boa conserva, chegamos a Goa em 19 
de Agosto do mesmo anno. 

Depois de descarregadas as naos se tratou do con- 
certo dellas, principalmente da em que eu ia, por ne- 
cessitar mais delle, assim por haver arribado, comò 
invernado neste reino. E por razòes que se ofFerece- 
ram, houve està nao de ficar na India para mcllior 
se concertar, o que fez de tudoo necessario até dia do 
Apostolo Sào Mathias 24 de Fevereiro de635 em que 
o conde de Linhares Viso-Rei daquelle estado veio fa- 
zer desamarrar as naos, ©brigando os officiaes ao tra- 
balbo, nào so com sua assistencia, mas com grandea 
liberalidaies, que com elles usou, de que aos da mi- 
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nha nao nào coube pequena parte, porque ao oSestre 
della Miguel Jorge o grego, deu um anel de um dia- 
mante de multo prego, que tirou da propria mào, e 
do pescogo um chaveiro de ouro, que deu tambem ao 
piloto; com que feitas as duas naos 5 vela, vi logo q-ie 
na minha me quiz Deos mostrar um annuncio do tris- 
te firn que nos esperava ; porque virando a proa para 
as praias de Bardps, mostrava que era melhor ficar 
nellas, que seguir a princìpiada navegagào; que mui- 
tas vezes até as cousas insensiveis mudamente avisam 
dos successes futuros ; mas esqueceado estes presagios 
com o tornar se a por a nao a caminho (o que se fez 
com excessivo trabalho) e seguindo nossa viagem, nào 
deixei eu de fìcar com grande cuidado pelo que ha- 
via succcdido, cm razào do receio que trazia, por ha- 
ver estado a nao em seco duas vezes, posto que de- 
pois que encalhou a primeira, se havia cojicertado mui 
bem, o que tudo foi necessario por haver quebrado 
mais de quaranta cavernas, e bragos, e haverem-se-lhe 
cortado os mastros pira que pu lesse sair do baìxo, 
e depois de dacia a querena, se emmastreou no Rio 
de Goa, coni grandissimo trabalho por serena os mas- 
tros mui pezados, assim em razào do que excediam era 
grandeza aos que levou deste reino, corno do excesso 
que faz o peso da pugna, de que estes eram, ao pi- 
nho de Flandes. 

E saindo para a barra para se acabar de aparelhar, 
e tornar a carga da pimenta, e mais drogas, tornou a 
nao a encalhar no banco que faz a barra, onde esteve 
em quanto a mare vazou, e na enchente sahio do bai- 
xo, assim por espias dadas ao mar, que se viravara 
com a f<irga dos cabrestantes, corno por toas dadas 
nos navios da armada, que se remavam a poder de 
brago ; o que tudo foi necessario ; porque de mais ser 
a nao um monte de madeira, e }A emmastreada, as pan- 
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cadas que deu com a quilha foram muitas, até por-se 
em nado, e assim surta na barra, se Ihe deu outra que- 
rena por ordem do conde Viso- Rei, que em todos estes 
trabalhos acudio sempre com grandissimo cuidado, e 
so com sua presenga se puderam vencer as muitas dif- 
ficuldades, que entào se oifereceram, supposto que o 
dano que se Ihe achou, foi so no codaste uma faceira 
de quiiha fora. 

A consideragào de todos estes successos me anima- 
vam o receio, com que vinha, e me fazia reparar mui- 
to na volta, e mio governo da nac, quando no prin- 
cipio desamarrou, e assim com este temor (ainda que 
vencido da esperanga que tinha em Deos nos levar a 
salvamento) fui seguindo minha viagem, vendo-me em 
breves dias com novos trabalhos, em razào dai pouca 
gente do mar que trazia, que nào eram mais de cen 
to e quarenta e cinco pessoas com os officiaes, de que 
a mais della vinha enferma, e debilitada, e a outra ain- 
. da mal convalecente das doengas que havia passada 
em Goa, e ser-me necessario vir de noite dando à bom- 
ba de roda com os escravos, que eram bem-poucos^ 
por poupar a gente do mar para as maiores necessida- 
des ; pois em razào da que convem a uma nao, e da 
que levei deste reino, que foram duzentas pessoas de" 
mar, vinha eu desemparadissimo de gente, e ainda 
essa que trazia tao enferma corno tenho refendo. 

E desvelando-me multo a agua> que a nao tinha, per- 
guntei aos calafates donde procederla, e me respon- 
' deram, que da aguada que tinhamos ieito para a via- 
gem, e nào me satisfazendo desta razào, assisti uma 
noite A bomba até a esgotar de todo, para averiguar 
o bem que tinha, ou o dano que me esperava ; mas 
ao outro dia achei a bomba com agua, e assim dahi 
por diante vinham todos os negros ao convés a dar 
i, bomba por exercicio quotidiano, e tiravam sempre 
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quantidade della ; o que me dava graade pena, porque 
ou fosse a agua das pipas, ou a que fizesse a nao, era 
sempre de dous males duvidosos haver de ter um por 
certo ; porque ou a doce viria a faltar para o 8usten« 
to da viagcm, ou a salgada a crecer para impedi-ia^ 
com a felicidade que todos desejavamos. E està afflic- 
gào occultava eu sèmpre a todos, peios nào desani* 
mar, supposto que obrigados destes mottvos foi geral- 
mente profetizado o miseravel fìm que tivemos. 

Com està ancia continuava a viagem trazendo sem- 
pre menos véla, que a outra nao, por conservar sua 
companhia, e assim mo ter ordenado Sua Magestade 
em seu regimento, e chegando à altura de cinco graos 
da banda do Sul entre os baixos das Sete Irmàs, e ot 
de Pero dos Banhos, nos deu urna noite um chuveiro 
tao forte, que levou pelos ares a véla de gavea gran* 
de, supposto que vinha arriada, e bem à sombra do 
papafigo maior, e nesta faina se comegou a sentir a 
falta da gente, assim por pouca, comò por debilitada, 
com que trabalhosamente se acudia comò convinha» 
por mais que a diligencia dos officiaes se adiantasse ; 
porém navegando assim para mais altura, nos levou 
tambem a furia do tempo outras vélas de gavia, com 
* que ao passo que nos cresciam os trabalhos come^- 
vam OS temores, e a agua que a nao fazia a crescer 
para elles serem mais intimos, que este é um dos tran- 
zes maiores da navegagào ; porque tudo impossibilita. 
Quasi nesta altura se apartou de mim a outra nao, 
fazendo-se em outra volta; e se é que me fez os sinaea 
que o regimento de Sua Magestade manda, de ci 08 
nào vimos, nào faltando boas vigias, ainda que as naoa 
estavam um pouco desviadas uma da outra. Eu segui 
a mesma volta até amanhecer, em que me achei so ; 
mas virando a capitania outra vez pelo rumo que o 
dia de antes levamos por ser o conveniente de nosse 
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navegagào, nos torna mos aencontrar, e ccm urna va- 
ra de bons ventos Suestes que nos deram, fomos o pri- 
meiro dia de Maio amanhecer com a ilha de Diego Ro- 
drigues, que està em vinte graos ao Sul da linha, a 
qual fomoff correndo de longo muito alegres, assim 
por irmos tambem navegados, corno por fazermos pon- 
to novo, parecendo-nos a todos que em breves dias nos 
livrariamos dos perigos que ha no passar do C^bo de 
boa Esperanga, durando nos o vento que entào leva- 
vatncs ; mas a capitania se foi sempre com a proa no 
mar, enchendo a altura, e se poz em mais de trinta e 
quatro graos, que é o sol que os meos pilotos toma' 
ram, onde o vento passou ao Noroeste Oesnoroeste, 
que sào nesta paragem os inimigos mais certos, que 
esperam as naos. Creceram os temporaes, amiudando- 
se com tanta forg?', que conhecendo cu os achaques 
da minha nao, me cheguei à capitania, e Ihe disse que 
eu me fazia na volta da terra, nào so porque a razào 
o pedia, mas porque assim o ensinavam todos os re- 
gimentos dos pilotos antigos ; com multa causa, por- 
que em paragem de tanta altura, e tanto ao mar, sem- 
pre o perigo é mais certo, e os remedios mais impos- 
sibilitados, e junto à terra acham as naos mais abrigo, 
e em Abril, e Maio (^porque os ventos cursam Levan- 
tesj e Nordestes) é melhor ir ver terra do Cabo em al- 
tura de trinta e um para trinta e dous graos, e nào 
desgarrar tanto ao mar a buscar tormentas : de mais 
que para cs infortunios desta navegagào sempre na 
terra se offerece mais prompto acolhimento. Pelo que 
nesta volta viemos ambas as naos mais de oito dias 
até ver a primeira terra daquella costa, que entendo 
era de trinta e dous para trinta e tres graos, donde 
centra o curso ordinario desta mongào comegaram 
OS temporaes a ser tao rijos, e continuos que parece 
que cada qual procurava de acabar com nosco de urna 
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vez, e era cousa digna de notar- se, que apenas havia 
alguma bonanga, e langavamos as rascas ao mar para 
colher algum peixe (que é o desta paragem com gran- 
de excesso o mellior que deve de haver em nenhuma 
do roundo) lego se nos seguia nova tormenta, de sor- 
te que muitas vezes com o peixe entre os dentes se 
acudia a marear as vélas, e tinhamos jd por certo Si- 
nai deborrasca, este breve alivio da pescarla, que coni 
ser com tanta pensào, ainda o julgavamos por favor 
da ventura : que este bem tcnì o estado da miseria, 
que até os peqiienos alivios neccbe por grandes con- 
tentameotos. 

A nao ja neste tempo com o exercicio continuo de 
a desngoar, vinha mr.i falta de fuzis, chapeletas, e tor- 
neis de ferro para a bomba de roda, que as ordinarias 
nào vertiam agua por sairem da Indi.i mal concerta- 
das, culpa do calafate da viagem, que em Goa provc- 
ram em lugar do que levei deste reino, por ficar cm 
terra mui enfermo» e este tambem o estava, comò de 
sobreselente, e na India com a pressa da embarcagào 
tratou mais de meter quatro fardos de canella, do que 
o necessario para as bombas ; e o mcstre da nao (que 
é o que podia acudir a estas faltas) tambem adoeceo 
tnalignamente, e muitos dias dantes nào pode vir a 
bordo a tratar xjo que mais convinha para viagem tao 
prolongada : de maneira que todas estas cousas ao 
presente nos augmentavam o trabalho, e desde Goa 
parcce que jà nos encaminhavam a perder. 

Mas por intentar todos os remedios, me cheguei à 
outra nao, e Ihe pedi alguns fuzis, e arneis de bomba, 
e que me emprestasse algum calafate, e carpinteiro, e 
outras cousas, que tambem me eram necessarias ; e 
porque neste dia em que Ihe manifeste! minha neces- 
sidade andava o mar grosso, e inquieto, nào houve 
mais tempo que de falarmos, e dahi a dous me respon- 
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deram que deltasse o batel fora para me darem o que 
quTzesse, que foi o mesmo que negar-mo cortes, mas 
nào piadosamente, porque langarmos o batel era im- 
possi vel, assim porque elle nào estava calafetadoi an- 
tes mui esvahido, e urna das cousas que eu pedia era 
calafate, corno se me faltava gente para a mareagào 
das vélas, quanta mais me era necessaria, guarnecer 
aparelhos, e ianga-io ao mar, além de que tambem ncs- 
te tempo trazia rendido o garlindeo da maior, e nem 
para se fazer um de pào havia carpinteiro da obri- 
gagào que o fìzesse, porque o de viagem de mais de 
ser veiho, estava mui doente, e o de sobreselente no 
mesmo estado. 

Perdidas pois as esperangas de que a outra nao me 
socorresse, assim pelo que me responderam, comò por- 
que a furia do tempo nào dava lugar, a necessidade 
sempre mostra, e investigadora de remedios, me en- 
caminhou a valer-me do que tinha na propria nao, e 
assim mandei arrancar todas as argoias que cravam 
da banda de fora da proa, e todas as que vem de bai- 
xo da varanda, que umas, e outras servem, para que 
OS homens se embalsem, quando convem concertar, 
ou ieme, ou proa, e destas metidaa no fogo fiz fuzts, 
e torneis, remediando comò melhor pude, o concer- 
to da bomba. 

A primeira manhà que o tempo nos deu iugar, man- 
dei aos caiafates assim doentes com mais alguns ho- 
mens, que OS ajudassem pela banda de fora, a verse 
havia alguma estopa sahida por baixo das mesas da 
guarnigào, e à proa, e popa, que corno a nào traba> 
ihava muito com os balangos por estes iugares obri- 
gam as enxarcias a muito dano, e todo o que se vio, 
se calafetou o melhor que foi possivel ; e imaginando 
eu que so por estas partes fazia a nao agoa, sempre 
quedaqui avante nos dava algum temperai, tanto que 
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era mais brando, mandava pessoas de confianga ao po- 
rào, e por entre cubertas, a ver se ouviam, ou enxerga- 
vam alguma agoa; mas nunca se descubrio outra cousa, 
que gotejar da que vinha pelas amuradas, por està- 
rem jà as cubertas mui abaladas, e o costado mui es- 
vahido, levada a estopa de muitas partes, com oa 
grandes balangos da nao. 

E porque o traballio crecia cada vez mais, repartì 
a gente da nao em tres esqiiadras: o guardiào Bel- 
chior Dias com os grumetcs nào s6 servia o seu offi- 
cio, mas o de calafate, ajudando sempre com grande 
cuidado, e vigilancia no a[)resto dos fuzis, e chapetas 
da bomba de roda, que por infinitas vezes faltàram, 
quebrando a cadea por ser muito pesada. O contra- 
mestrc com os marinheiros, que tambem acudia a seu 
quarto com pontuaiidade, e Simào Gongalves Franco 
despenseiro da nao com os passageiros, e alguns arti- 
Iheiros, que cstavam com mais saude para o trabalho, 
a que todos assim por està ordem acudiam com gran- 
dissimo desvelo, e assislencia. 

Kntramos no mez de Jiinho, que é a forga do in- 
verno, naqneila costa, conio bem à nossa custa ò ex- 
perinientiimos, com os grandes furacòes, e temporaes, 
que aqui tivemos, e dous dias antes de Santo Antonia 
nos dea um tao rijo, que nos deixou a todos atemo- 
rizados, e sem darmos lugar de tomar alento nos en- 
trou outro a noite do mesmo Santo tao forte, que fi- 
cando-me a capitania por popa, por fugir ^o mar, fui 
correndo com os papafigos, com o farol aceso, comò 
S. Magestade ordena : mas quando amanheci, fot sem 
a outra nao, a qual nao vi mais até o dia em que en- 
calhei. 

O ponto dos pilotos se fazia perto da bahia de Sào 
Bràs, mas com a furia dos ventos, com os balangos 
que a nao dava nào tinhamos lugar para se dar às 
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bombas, que era so urna das do gancho, e outra da 
roda, com quem intentamos todas as dtligencias para 
haver de as concertar, até querer tira-las, e meter ou- 
tras velhas, que vinham na nao, o que nào pudemos 
nunca effeituar, em razào do tempo, e a que labora- 
va s6 ficou mal concertada, e assìm nos ajudava pouco. 

Pelo que considerando-me entre tantos apertos, e 
que pal'a nossa conservagào vinha a nao mui falta de 
tudo, e sobrada de miserias, e que os temporaes cres- 
ciam por momentos mais rigorosos, comò que nos que- 
riam consumir, comecei a tratar do ultimo remedio, 
que em casos semelhantes se usa no mar, ordenando 
que se fizessem gamotes no convés, prevenindo-me as- 
sim para os successos, que antevia ; e comò a gente era 
tao pouca, e o traballio tanto, quando a occupava em 
uma cousa, me faltava para a outra ; mas cora tudo 
se concert^ram quantidade de barris para os gamotes, 
e nào tardando muito have-los mister, em que os pas- 
sageiros, e os negros continua vam neste tempo com 
maior ferver, no que Simào Gongalves assistio sem- 
pre, gostando muito de sua matalotagem para os es- 
forgar, e animar, assim aos negros, corno aos mais que 
o ajudavam. 

E posto que as afflicgòes eram grandes, todos aìnda 
neste tempo tinhamos muitas esperangas de que Deos 
nosso Senhor nos daria algum vento prospero para 
poder continuar nossa viagem, a dobrar o Cabo de Boa 
Esperanga tao tormentoso e fatai para os navcgantes ; 
mas comò as tempestades nunca nos davam mais des- 
cango, que de cinco, seis horas, e nellas ficava o mar 
sempre tao grosso, e levantado, que este vinha a ser 
o maicr psrigo, porque a nao com os balangos de mar 
entravés era possivel que abriria mais, chamei a to- 
dos OS officiaes que vinham nella, e a gente do mar 
mais pratica, e outras pessoas, e religiosos que me 
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acompànhavam, presente o escrivào dei-Rei, Ihes pro- 
puz, que considerando o estado, em que me via, e a 
paragcm em que me tomavam tantas miserias, discur- 
sassem todos em seu entendimento, e vissem as suas 
consciencias o que melhor se podia fazer para salvagào 
daquella nao, pimenta de Sua Magestade, e o mais 
que nella vinh?, e dando Ihe o escrivào o juramento 
dos Santos Evangelhos a cada um per sì, se assentou 
por todos, que a nao nào estava em estado de poder 
tornar acometer o Cabo de Boa Esperanga, eque an- 
tesarribassemosa Mogambique, se pudessemos 1^ che- 
gar ; porém o mestre foi de parecer corno mui expe- 
rimentado, que a nao nào podta atravessar a buscar 
a cabega da ilha de Sào Lourengo, e em razào dos ven- 
tos Nordestes, que muitas vezes costumam a ser na- 
quella altura muito aturados, e tormentosos, e ser 
necessario o pairar com a nao, traballio que ella j5 
mal poderia sofrer, e que antes fossemos ao iongo da 
costa alcangando onde mais perto pudessemos chegar. 

E tornado pelo escrivào este assento no livro de S. 
Magestade, ficamos todos bem desconsolados, e mui- 
to affligidos, pois havendo nào s6 dous annos, e tres 
mezes, que haviamos partido da barra de Lisboa, mas 
cincoque durava està viagem, desda primeira arribada 
que fiz a este reino, nos viamos entre nossos trabalhos 
com mais certeza da morte, que de poder chegar a es- 
te reino desejado, premio, e apetecido descango de 
todos OS que se deliberam a tao prolongada navegagào. 

Estando as cousas neste estado, os temporaes com 
pouca differenga uns de outros nos nào largavam nun- 
ca, e corno a agua principal que a nao fazia era pelo 
alto, e vinha por cima, calava pelos paioes da pimen- 
ta, com o que pouco a pouco foi inchando, e por al- 
guma greta, que abrio cahia no porào de sorte, que 
por momentos crecia em tanta quantidade, que de to- 
do nos julgamos por perdidos. Pelo que obri^a^do^ 4*^. 
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{alta da gente, que nào chegava a guarnecer as bom- 
bas, e OS gamotes ; acudiam a trabalhar até as mesmas 
mulheres, desanimaado a todos, e enfraquecendo-os 
multo, assim as furias das tempestades, que nos n&o 
largava, comò o grande frio que nos regelava, e o des- 
velo continuo de tantas noites ; porém comò etn quan- 
to se sustenta a vida nunca desmaiam as esperangas, 
depois de por todas em Deos, fiavamos de nosso tra- 
ballio, todo o remedio de tantas necessidades, e as- 
sim para tornar algum alento, se revezava a gente, e 
acudiam todos pontualmente A sua obrigagàol 

E corno eu até entào nào presumia que toda a agua 
era por cima, ordenei a um marinheiro meu por no- 
me Manoel Fernandes, que era o que s6 nos ajudava, 
por ser bom carpinteiro, porque o da nao, e o de so^ 
brecelente, nào sahiam de seus gazalhados (um por 
muito velho, e ambos por estarem doentes) que fosse 
a baixo, e fìzesse exquisitas diligencias a ver se podia 
dar com agua para a remediarmos, e assim em uma 
noite de muito tempo, topou na proa por onde aìiao 
a fazia, achando-a aberta por onde chamam o coral^ 
e tudo corno um canissado, de sorte que quando ca- 
bla com o balango, se metiam uns paos pelos outros^ 
entrando um rio de agoa, fazendo um estrondo gran- 
de, medonho, e triste, e se uma impulheta deixaramos 
de dar às bombas, e gamotes, foramos a piqué ao fun- 
do ; porque ainda assim a agoa crecia, mas pareceA* 
donos que tinhamos nas nossas màos este breve in- 
tervalo da vida, por suste -la se trabalhava excesslva» 
e anciosamente. 

Mandei com tudo ao mestre, e ao guardiào com al- 
gumas pessoas mais, que vissem se uaquella parte [>o- 
dia ha ver algum concerto, mas conhecendo elles que 
aili era a fortaieza da nao, donde vem a rematar, e 

fechar toda a obra della, vieram muito desconsolados ; 
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mas nem assim nào cessando de buscar-Ihe algum re- 
medio, se nos o tempo permitisse algum jazigo: qui- 
xeram nossos peccados'que indo eu abaixo aos gamo- 
tcs, quie pareciam o retrato do mesmo inferno, assim 
com a motinada, e grita dos que trabalhavam, o es- 
trondo da agoa que cahia, comò com os grandes ba- 
langos que tudo arrojava de um ao outro bordo, sem 
haver quem se pudesse sustentar, nem ainda estando 
pegados, e mandando eu chamar a este Manoel Fer- 
nandes para eu ver pessoalmente o que se podia fa- 
jEer, vindo decendo pela escotilha donde estava o pri- 
meiro gamote, com um balango c«'ìhio por ella até o 
porào, e quiz nosso Senhor que o guardava para va- 
ler-nos no que ao diante direi, que nào topou em cheio 
em nenhum dos paos que estavam sobre a cuberta 
do pcrSo, donde se enchlam os barris da agoa, à ma- 
neira dos que se pòem nos possns das noras para afas- 
tar OS alcatruzes, que se nào quebrem nas paredes ; 
mas deu tao grande pancada sobre a agoa, que eram 
mais de dez palmos, que vindo para cima melo des- 
conjuntado, e moido, acabei de perder quasi toda a 
esperanga que podia ter de remedio humano, confian- 
do so no do ceo, pois nào havia outra pessoa, que me 
ajudasse na obra de carpintaria com tao boa vonta- 
de, nem com tanta perfeigào ; e sendo que sempre 
nestas naos vào de ordinario entre a gente do mar 
homens deste officio, e de outrcs, nesta parti da In- 
dUa so com um Thomé Fernandes, que nos havia ca- 
hido ao mar de um vagado, havendo ido a bordo os- 
tando sangrado algumas vezes. 

E porque nenhum remedio nos faltasse, tinhamos 
ordenado uma moneta estofada, para que dando-nos 
o tempo lugar a corressemos por baixo da proa da 
nao para por està via se vedasse alguma agoa, o que 
o tempo nos nào permitio nunca, antes rebentando 
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pouco a pouco OS paioes de pimenta se comegaram « 
entupir as bombas (rigorosa demonstragào em tantai 
miserias, e quasi indicio certo, que nos profetisava e 
ultimo tranze.) 

Neste tempo nos faltou o calafate de viagem de mor 
te subita todo inchado, por se haver metido multai 
vezes na agoa frigidissima, o que despertou o anime 
de todos para nns aparelharmos a dar conta a Deos 
de nossos peccados, confessando-nos, e fazendo outros 
actos d^ catholicos. 

As tormentas nào cessavam sem nos permitir lugai 
de descango por quatro horas aturadas, e era tante 
maior nosso trabalho, quanto mais nos chegavamos 
às ultimas miserias de perder- nos. 

E assistindo eu no convez com toda a gente, para 
que trabalhassem com mais pressa, por nos irem jé 
fallando as bombas, que ocupavam urna Estacio de 
Azevedo Coutinho com seus escravos, e até sua mu- 
Iher I). Isabel da Branches que com animo robuste 
ofTerecia A durcza do trabalho a brandura de suas 
màos ; e na ontra revezados, hora Sirnào Gongalves. 
bora o guardiào, que sempre acudiam com singulai 
cuidado, e eu no continuo laborar dos gamotes, me 
gritavam decima, que mandasse gente do mar a bra- 
ciar a véla de correr, por nào atravessar a nao, que 
j^ governava pesadamente, por levar toda a proa me- 
tida debaixo do mar, e nos nào desse algum atraves- 
sado, que a acabasse fazer pedagos ; que suposto que 
estava gente ds escotas, nào bastava quando o mai 
crecia ; e assim sempre que mandava alguns homenj 
do mar, quando tornavam aos gamotes, se achavam 
mais dous, e tres palmos de agoa à popa, e à proa 
dobrados duas vezes, com cujos intervalos se acaba< 
ram de entupir as bombas, e so os gamotes labora- 
vam com multo trabalho, pela multa pimenta que vi- 
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nha na agoa : e por isto nào desocupava a gente para 
haver de alijar, que é utn dos remedios destas neces- 
stdades, se bem a nao vinha tao descarregada, que o 
que entào tinha de agoa Ihe faltava de peso ; que se 
viera comò costumam as da India, muitos dias antes 
nos tiveramos ido a piqué seni nenhum remedio; mas 
com tudo sendo-me necessario alijar para mais alivio 
da nao, o nào podia fazer, vendo que me havia de 
levar toda a gente se o quizera dispor, e gastar o tem- 
po, que era o que eu mais poupava ; e so quem ex- 
perimentou o que é uma nao da India com alguma 
carga entre cubertas, pode julgar comò nos era pos- 
sivel acudirmos com tà(3 pouca gente ao que tinha- 
mos entre màos, e ao trabalho de alijar. 

Tao rigoroso aperto me aconselhou a prevenir-me 
parafo que esperava, e assim mandei por alguns ne- 
gros, que por pequenos nào serviam pnra a bomba, 
com o tanoeiro, e meirinho por em cima mosquetes, 
balas, coleiras de cargas, polvora, e as mais munigòes, 
que tudo mandei meter em pipas, e barris estanques, 
e juntamente algum arroz, que tudo ao diante nos fot 
necessario. 

Pouco mais depois do Sào Joào, para remate de 
nossas ancias, veio a pimenta a fazer code jd por ci- 
ma da agoa, de maneira que uns ciparta-la com paos,- 
e outros a tira-la, nào vinham acima em cada e mpu 
Ihete quatro barris de agoa, e ainda essa ametade era 
pimenta. 

Aqui póde considerar todo o juizo desapaixonado, 
cu quem se vio em semelhantes naufragios, quaes es- 
tariamos todos, abarbados com a morte, sem divisar 
outro remedio mais que a immensa misericordia de 
Deos ; e assim tomando a Virgem Santissima por nos- 
sa intercessora, que comò mài de piedade ouvio nos- 
sos clamores, e nos deu o tempo algum alivio. 
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E porque jd neste ia toda a proa da nap quasi nie- 
tida debaixo do mar, e os gamotes de todo entupidos* 
com a pimenta, por haverem arrebentado todos os 
paioes della, de sorte que so com etixadas rse poderia 
tirar, fiz nutro assento com os offiiciaes, e gente do 
mar, sobre o que se devia fazer, para salvarmos as 
vidàs, e o mais que pudesse escapar, e assentou-se por 
commum voto de todos, ]d que as miserias nos che- 
gavam a tanto aperto, que fossemos em demanda 
da terra para encalhar com a nao, e salvar a vida, o • 
que a tivcssee destinada por Deos. 

E tomada està miserrima resolugào no livro dei-Rei, 
fomos a buscar a terra, que ao outro dia vimos ser a 
principio da terra do Natai de trinta e dous-graos, e 
nào foi menos festejada, que se descobriramos a deste 
reino, que um estado penoso faz que alvorecera até 
as mesmas desg ragas. 

Aqui por aliviar a nao em vespora de S. Fedro, dei- 
tamos a verga grande ao mar bem resistidos do tem- 
po, que ainda tormentoso mai nos prometia nem es- 
te breve desifogo, e indo assim correndo a terra por 
ver se descobriamos alguma praia, ou enseada, onde 
com menos risco, e mais commodidade pudessemos 
encalhar, vimos umas serras mui altas, e cortadas co- 
rno de algum rio, e uns fumos em partes, comò que 
havia povoagòes de gente ; e comò sempre nestes ca- 
flos sàotantos os pareceres, e as opiniòes corno as pes- 
Boas, me foi necessario particular favor de Deos para 
tornar resolugào certa do que convinha que foi che- 
gar-me bem à terra, para melhor poder divisar o que 
viamos ; mas fìcando-ihe o vento mais escasso, nào> 
pude canjar senào quasi uma legoa mais adiante das 
referidas serras. 

Determinada a mais gente a encalhar logo com a 
nao por recearem irem-se a piqué, por quanto a agoa 
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Grecia cada vez mais, eu o nào consentì, antes atropel- 
landò por todos os pareceres, e confusòes, mandei 
8urgtr conci urna ancora, nào cessando de dizerem uns, 
que alli nos haviamos de afogar sem remedio algum, 
o que nào chegaria a todos se nào encalhassemos : ou- 
tros, que aquella noite por isto ser jà bem tarde, nos 
havid de quebrar a amarra, e dar a nao i costa, e com 
a escuridade nào ser possivel escapar pessoa alguma. 
Com tudo entre este laberinto de pareceres, e guia- 
do de melhor discurso, mandei langar o batel fora, no 
quetambem houve bravasopiniò^s, e grandissima con- 
fusào ; e em fim metendo-me nelle jÀ disposto a mor- 
rer, ou a reconhecer a praia que nos ficava atraz, e 
em que sempre puz o olho para nossa salvagào, e bem 
pronostiquei corno ao diante sucedeo, levei comigo 
ao guardiào da nao por obrigndo acompanhar-me 
quando sahia della, e trinta e sete homens mais, to- 
dos armados com seus mosquetes e espingardas, um 
barrii de polvora, ballas, e a corda necessaria, sem ne- 
nhum mantimento, porque a pressa o nào permitio. 
E pedindo ao padre Jeronymo Lobo daCompanhia 
de Jesu qulzesseacompanhar-me naquelle tranze, pois 
em todos os da nao o liavia feito com grande carida- 
de, elle por sua muita virtude houve por bem de o fa- 
zer : juntamente chamei ao padre Fr. Antonio capellào 
da nao, e sendo bem tarde me larguei della, que vis- 
ta de fora estavam torcidasas sintas à maneira de um 
cajado, e determinando primeiro reconhecer as serras 
que havia discurrido, que a praia que me ficava de- 
fronte da nao, disse aos que nella estavam, que até o 
quarto da madorra tornarla a dar razào do que tives- 
se visto. 

.E sendo eu julgado de todos que la a morrer por 
quanto na aspereza daquella costa mal se podia nave- 
gar com embarcagào muito grande, quanto mais em 
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um batel tao pequeno ; com tudo entendendo que so 
por este caminho tao arriscado podia haver algutna 
esperanga de remedio, tendo-a mui grande em Deos 
nosso Senhor, me resolvi entre tantos trabalhos a ex- 
por-me a este com tao evidente perigo de minha vida : 
mas conio confiava que o logro havia de ser grande 
(ainda que o aperto foi um dos particulares em que 
me vi) tudo considerava facil no proveito de poder 
chegar a terra, aonde dando a nao A costa, era forga, 
que a maior parte da gente se salvasse em jangadas, 
em paos, e taboas; e que indo assim algum meio mor- 
to, ou de Trio, que era grandissimo, ou ferido dos pré- 
gos, e rachas, e atropelado do rolo do mar, que arre- 
bentava furiosissimo muito antes dfe chegar à costa, 
nào visse algum alarve de entre aquelles matos, e pe- 
los roubarem acabassem de os matar, a cujo resguar- 
do eu podia acodir, com a gente que me acompanha- 
va. E tambem tomando terra deixa-los assim arma- 
dos, cubertos com alguma trincheira, ou vaio para 
defensa dos cafres que baixassem à praia, corno para 
recolher seguro tudo o que podesse sahir a terra, e vol- 
tar-me outra vez para a nao, para o que conviesse fa- 
zer-se della. 

Com se remar fortemente, e a agoa ir comnosco, 
nào pude chegar a terra senào com o ar mui pardo, 
depois de se haver posto o sol, e me vi em grande 
necessidade, por andar o mar mui alterado, e nos nao 
dar lugar a descobrir nada ; e era grande mercé de 
Deos nào arrebentar no batel alguma das muitas on- 
das, que de ionge vinham quebrar na costa, porque 
infalivelmente pereceramos todos : e comò com a noi- 
te nào podiamos ver, nem ainda as serras altas, alar- 
gando- nos um pouco espago para fora surgimos cgm 
urna fateixa, escolhendo este pelo ultimo remedio, pois 
nào descobriamos outro, apareihando-se cada um em 
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seu coragào. para dar conta de seus peccados, parecen- 
do-nosque nosnào poderiamos sustentar sobre o mar, 
nem duas horas. 

Mas por entre a grande miseria daquella noite, as- 
sim com OS grandissimos frios, corno com o muito nnar, 
que atravessava por cima do batel, veio rompendo 
a manhà, pelo que tratamos lego de fazer ao que ha- 
viamos vindo ; mas sem divisar paragem donde pudes- 
semos chegar com o batel, nem ainda que vimos as 
serras talhadas, destinguir claramente se havia rio cau- 
daloso ; porque corno o mar na resaca andava mui 
levantado, e arrebentado em flor muito distante del- 
la, por serem tudo baixos, era im possi vel recochecer 
o que pretendiamos. 

E com està desconsolagào ao longo da costa fomos 
remando outra vez para a nao com excessivo traba- 
Iho, por quanto nos detinham as agoas, que velozmen- 
te corriam para o cabo de boa Esperanga, e a gente 
nào s6 cortada dos trabalhos passados, mas muito fra- 
ca, pela falta do corner; e assim andavamos ponce; 
mas com tudo com o cuidado em vigiar se travia al- 
guma parte onde pudessemos chegar, o que nào per- 
mitio Deos que fizessemos, porque quiz sua divina 
providencia que toda a obra fosse sua, pois sendo is- 
to quasi às tres da tarde, em dia de S. Fedro, estan- 
do à vista da nao, nào pude chegar a ella, e surgindo. 
catra vez para descangar a gente, tornou o vento a 
crecer do Sueste (que é travessào naquella costa) e 
o mar a cruzarse dos tempos passados Oestes, Oessu- 
duestes, de maneira que vendo -nos em tao misera vel 
CRtado, recorremos todos a pedir a Deos misericordia, 
pois mostrava que nem era servido de que tornasse- 
tnos ci nao a buscar nossos companheiros. 

E fazendo o padre Jeronymo Lobo em alta voz um 
acto de contrigào, que todos repetiamos, puzemos » 
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popa no mar, e a proa em terra, e renrando a todo 
impeto, porque o batel fosse mais despedido levados 
do vento, e das ondss nos dispuzemcs a encalhar on- 
de melhor pudessemos^ e jà perto da terra veio um 
mar corno um monte, que cubrindo-nos por cima, fì- 
cou o batel cheio de agoa, e a nào ser um marinhei- 
ro, a quem chamam Antonio Domingues, que ia go- 
vernando com um remo por leme, junto do qual eu 
ia, sem duvida fora este o ultimo tranze ; mas sem- 
pre animado, e com grande sentido procurava que nào 
atravessassemos no alto deste mar, a que logo se se- 
guiram outros nào mencs terriveis, comò é costume 
cm costas bravas. E gritando pela Virgem do Rosario 
sempre protectcra nas maiores miserias, foi ella ser- 
vida que fossemos a terra por baixo delles, e mistn- 
rados com as ondas sem ninguem se afogar, antes le- 
vando todos suas armas nas màos, aventr:rando-se 
mais OS que melhor nadavam, que em tomando pé, 
acudiam a ajudar aos outros, se foram salvando todos- 
Eu que sabia mal sustentar-me sobre a agoa me deixei 
cstar até que puxaram per mim, e tambem pela mise- 
ricordia de Deos fui a salvamento. 

Tiramos as munigòes, e a polve ra enxuta, por ir 
em barrii estanque, tratei primeìro que tudo de que 
se fizesse fogo nas pedras das espingardas para enxu- 
garmos as armas, e voltando para o batel, vi que es- 
tava jà meio quebrado, e todo cheio de area, julgan- 
do este por um dcs maiores milagres que Deos nosso 
Senhor nos fez, nos abragamos uns aos outros, dan 
do-lhe muitas gragas ; e comò pessoas que de novo 
naciamos para està vida, havendo-nos visto quasi na 
outra. 

Recolhemo-nos logo a um pequeno mato que nos 
pareceo mais acommodado, assim para nos defender- 
flQOS dos alarves da terra, corno para nos enxugarmos^ 
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fazendo cada um fogo onde melhor Ihe pareceo, o que 
besn permitia a multa lenha de que està tei ra abunda. 

Neste tempo tanto que os da nao viram que o ba- 
tei viràra logo entenderam pelo grosso mar que fa- 
zia, que me ia a perder, e picando a amarra, largà- 
ram o traquete, e vieram para o mesmo lugar, que 
era pouco mais adiante que as serras que atràs digo, 
onde sempre tivemos tengào de encalhar, e comò o 
vento era Levante, vinham em popa, o que visto por 
nós fomos correndo a praia, e Ihe puzemos na ponta 
de uma langa urna toalha, para que vissem, que nos 
nào tinhamos afogado, equeos podiamos ajudar quan- 
do encalhassem ; mas corno com o grosso mar nos nào 
po.liam ver, e a nao nào queria governar, ora punha 
a proa para o mar, ora para a terra, imaginando que 
OS mais que tinhamos vindo no batcl eramos afoga- 
dos, se foram buscar a praia, em que assima muitas 
vezes tenho fallado, e eu havia ido reconhecer, e nella 
encalhtiiram, mui perto onde um rio sai do mar, que 
de uma, e outra parte tudo é baixo de area, e pelo 
canal vaza, e enche a mare com multo impeto, sendo 
donde tocàram a terra, mais de um tergo de legoa, e 
corno era baixamar, e andava toda a costa em Adf» 
nào divisàram por entào o canal do rio, e abonan- 
gando o tempo algum pouco, tiveram mais esperanga 
de Vida, passando aquella noite, e o dia seguinte eia 
Olii discursos. 

E' necessario advirtir aqui, que tanto que me sahì 
da nao, deixando ordem para isso, alijàram ao mar tu- 
do quanto estava à proa, e no mais corpo da nao por 
cima, com que se puderam sustentar até vir encalhar. 

Ao outro dia depois de a nao estar encalhada, bo- 
taram ao mar um baiào que vinha nella do conde Vi- 
so-Rei que foi todo o nosso remedio, e se meteraflfr 
nelle os mais aventureiros a ir reconhecer se tinham 
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canal, ou paragem comoda para desembarcar, que 
posto que o que havia era muito estreito, e de sete 
até cito palmos de agoa, nào dava jazigo senào a es- 
pagos, porqne quebrando o mar no baixo, corria te- 
da a costa com grandissimo impeto, e impetuosa re» 
saca. 

O dia em que me perdi no batel, que foi o mesmo 
em que encalhou a nao, vieram a demandar algun» 
alarves a gente que comigo tinha vindo, que eu dei- 
xei com o padre Jeronymo Lobo, por eu haver ido 
com alguns homens por cima de uma serra a desco- 
brir aonde a nao estava encalhada, e com toalhas Ihe 
fizemos muitos sinaes para que todos nos animasse- 
mos, assim elles por ver que haviamos escapado da 
forga do mar, e que tambera podiam vir a terra aon- 
de OS podiamos ajudar, corno nós, parecendo-nos que 
tinhamoscompanheiros, para os futuros trabalhos que 
esperavamos, que nào é pequeno alivio para os des- 
graciados, ver que tem participes em seus males. 

Ao outro dia antes de amanhecer mandei ao guar- 
diào, e Simào Franco, com mais quatorze pessoas da 
fiielhor gente que tinha vindo comigo todos àrmados, 
para que fossem defronte donde a nao estava aos aju- 
darem no que conviesse, em quanto eu o nào podia 
fazer, por ficar acompanhando o resto da gente, a mais 
della ìmpossibilitada para poder caminhar : partidos 
ellts veio o sol saindo, e de entre os matos ajuntar se 
poucos, e poucos tantos alarves, que vieram a ser mais 
de trezentos, o que nos poz em grande cuidado, por 
sermos tao inferiores em numero, e os mais delles que- 
brantados da agoa do mar, e nào bem armados. 

E* està terra de ares excellentissimos, e de grandes 
matos, madeiros mui altos, e grossos, e de suaves 
cbeiros, supposto que os frios sào excessivos, ha muL 
ta lenha» e comò o sci levanta aquenta bastantemen. 
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te a terra; isto é no inverno, que quando se chega 
mais a nós, nào deixa de haver calma, mas mui sofri- 
vel sem fazer mal o sol, porque andando nós sempre 
a elle nos nào adoeceo nunca ninguem, antes vindo a 
gente mui doente, convaleceo a maior parte della, e 
s6 nos morreram quatro, ou cinco pessoas, que do mar 
vinham mui enfermas ; e com o temor, e espanto de 
se verem deitados naquellas praias, acabaram as vidas 
nos primeiros cinco ou seis dias, os quaes enterràmos 
em um lugar que para isso se escolheo, por nos pare- 
cer que morreria muita gnnte, pondo-Ihe urna cruz 
sobre a sepultura, o que nos movia a grande magoa, 
e acrecentava maiores saudades, por vèr nossos com- 
panheiros enterrados donde nunca puzeram pés mais 
que alimarias bravas, ou aquelles alarves naturaes, 
que tambem se distinguem pouco das proprias féras. 
A gente desta terra é muito enxuta, e direita dos 
corpos, grande das estaturas, e fermosa de gestos, mui 
sofredora de trabalhos, fomes, e frios, vivem duzentos 
annos, e ainda mais com boa saude, e com todos os 
dentes, e sào tao ligeiros, que andam por cima das 
fragozidades das serras, tao velozmente, corno veados, 
andam cubertos com umas péles por cima dos hom- 
bros, que Ihe chegam por baixo dos joelhos, estas sào 
de vaca, mas por seu artificio as abrandam tanto, que 
parecem um veludo, entre elles tambem ha pobres, e 
ricos, mas isto vem a ser o que tem mais, ou menos 
vacas; trazem todos na mào uns paos de quasi dous 
palmos, e por remate delles um rabo corno de raposa, 
que Ihe serve de lengo, e abano, usam de umas alpar- 
cas rcdondas de pele de elefante, que trazem depen- 
duradas nas màos, e niinca Ihas vi postas nos pés : as 
armas de que usam sào azagai'as com seus ferros bem 
feitos, e largos, seus broqueis de pele de elefante com 
impunhadura corno os nossos, mas à feigào ou modo 
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de adargas ; os mais ricos se servem de outros : to» 
dos trazem cachorros cortadas as orelhas, e rabos, 
com que cagam porcos montezes, e veados, corno tara- 
bem bufaros, elefantes, tigres e leòes, e muitos caval- 
los marinhos, e das aves ha perdizes, galinhas do ma- 
to, tambem ha cazeiras mas sào muito pequenas, pom» 
bos verdes, e papagaios, que é mui bom corner, por- 
que destas matamos muitas, tambem ha coelhos, lebres, 
ginetas, que tudo isto tomamos em lagos : os Reis tem 
quatro, cinco, e sete mulheres, estas todas sào as 
que trabalham, semeiam, e lavram a terra com uns 
paos para disporem suas searas, que sào de milho tao 
grosso, ou mais que linhaga : tambem o ha de maga- 
rocas ; semeam balancias mui grandes, e mui boas, 
feijòes, abobaras de muitas castas, canas de assucar, 
ainda que disto pouco nos trouxeram; mas o de que mais 
fazem fundamento é de vacas, que sào fermosissimas, 
e o mais nianso gado que tenho visto em terra algu- 
ma ; quando é o tempo do leite se sustentam delle 
coalhando o, e fazendo-o azedo, do que nós gostava- 
mos pouco. Comem tambem umas raizes, que na feigào 
se parecem com o trovisco, e dizem Ihes dà muita for- 
ga, e assim ha outras que dào uma semente miuda, 
que tambem nasce debaixo da terra, a qual comem 
com grande gosto, e a rezina das arvores, sem gas- 
tarem nenhuma fruta da que ha nos matos, em ne- 
nhum modo, o que nos foi a todos de muita utilida- 
de; porque com ella nos ajudamos a sustentar muitos 
dias, posto que nào tem semelhanga com nenhuma des- 
te reino, nem com as que ha na India. Nos casamen- 
tos nào trazem as mulheres dotes, antes elles os dào 
a seus paes de vacas, e ellas sào comò suas cativas, e 
de seis, ou sete que elegem cada lua metem uma em 
casa, sem que as moleste ciume algum, e até as suas 
joias sào para elles, porque ellas so trazem suas pelea 
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melhores, ou peiores, conforme a possibilidade de seus 
maridos. As joias sào manilhas nos bragos, e arreca- 
das nas orelhas, ou de cobre, ou de osso. 

Postos pois era terra, corno tenho dito, resgatamos 
algum milho, que ellas traziam as màos cheias, e si- 
nalei ao padre Jeronymo Lobo, para que corresse coni 
isto a troco de algumas fechaduras, azelhas, e prégos 
de escritorio ; e estavamos tao cortados da fome, por 
haver tres dias que nào comiamos mais que urna meia 
costa de biscuito, e ainda menos, que a cazo trouxe 
o padre atado em urna toalha, repartindono-lo que che- 
gasse a todos, que eu me senti tao fraco, que me fui 
a umas figueiras bravas, e me puz a comer-lhe oscar- 
dos de dentro, que ainda que imitam às da India, e là 
usam OS naturaes eiste mantimento, nào é nada sabo- 
roso. 

Quando estes alrarves chegavam aonde nós estava- 
mos, que era com as costas em um mato, que nosser- 
via assira de defensào do frio, corno para elles quan- 
do nos quizessem acometer; em um monte de area, 
que estava defronte, pregavam as azagaias primeiro 
que chegassem a nós, e dalli por acenos nos diziam, 
para que tinhamos as armas nas màos, quando elles 
estavam com as suas postas de parte ; e comò nisto 
mostravam desconfianga, e o tempo era de cobrar ami- 
gos, eu me resolvi a me meter entre elles, largando a 
um companheiro nma espìngarda que tinha, ficando- 
me com uma pistola na cinta, e com uma adaga, a 
priraeira cortezia que Ihes fiz, foi pegar-lhe pelas bar- 
bas, e esfregando-lhas mui bem, e logo sentar-me en- 
tre elles, de que se mostraram mui contentes, por en- 
tenderem ser eu o capitào daquella gente, me davara 
grandes louvores, chamando-me na sua lingoa, Canan- 
fys, Molumgo, Muculo, Manimusa, que na nossa que- 
rem dizer grandes titalos. 

FL. 3 \\*-T!L 



34 Bibliotheca de Classtcoa Portuguezes 



Allt estivemos largas duas hóras até que se divldi- 
ram para varias partes. E mandando eu um gruoiete 
com um barrii a buscar agoa a urna ribeira que nSlo 
estava longe, Ihe sairam alguns do mato, e Iho toma- 
ram, e urna faca, dando-lhe algumas pescogadas, ter- 
fiando-se a embrenhar. E parecendo-me, que com Ihe 
fazer urna negaga poderia satìsfazer-me, matando al- 
gum, corno que tambem julgava que me seguraria para 
passar aquella noite, chamei um ma^rinheiro, que se 
nào prezava de pouco valente, e com a sua espada na 
mào o mandei que fosse encher um caldeirào à ribei- 
ra com o sentido nos alarves nào Iho tomassem ; e eu 
me fui nas suas costas com quatro espingardas em màos 
de bons tiradores, e porque nos nào vissem ficamos 
um pouco atràs encubertos com um recanto que fa- 
zia a terra. O marinheiro chegou, e corno nào vio nin- 
guem poz a espada no chào, e o caldeirào, e tirou-lhe 
a tapadoura para o encher de agoa decima de umas 
pedras ; fìcava pelo alto delle uma mouta, detràs da 
qual estava acachado um alarve que de subito se er- 
gueo, e saltou mais ligeiro que um galgo, donde o 
marinheiro estava, e Ihe tomou o caldeirào, e a tapa- 
doura com acgào tao repentina, que o deixou tao as- 
sombrado que se nào soube determinar; nós acudi- 
mos, e quando levamos as espingardas ao rosto jà o 
negro, comò um passaro, ia por cima de umas ser- 
ras, e posto que disparamos-, nào fizemos tiro certo» 
do que elles tomaram ousadia para nos acometerem é, 
noite, vendo que as nossas armas Ihe nào faziam dano^ 
e eu nào deixei de ficar com cuidado, receando-me do 
que me succedeo. 

Tanto que a noite cerrou bem, tendo postas senti- 
nelas aonde entendia que melhor convinha, todos com 
suas armas prestes para nos defendermos, estando com 
a mais gente metidos no mato que assima digo, aquen 
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tando-nos ao fogo, grltavam arma, arma, a cousa era 
que vinham pela praia mais de trinta negros com gran- 
des gritos, e dando muitos saltcs de urna parte para 
a outra, a que acodimos logo esses poucos que esta- 
vamoa, bem fracos, e debilitados, sem que eu consen- 
tisse que se fìzesse tiro algum, senào quando Ihe ti- 
vessemos as espingardas nas barrigas, porque ainda 
que recebessemos alguma zagaiada se Ihe matassemos 
um par delles nos respeitariam mais; mas a gente, 
corno mal diciplinada, sofria mal està ordem, que a 
expcriencia me havia ensinado quando melitei na India 
com gente de mais razào do que està era, e esperan- 
do primeiro conhecer o damno que Ihe faziamos com 
nossas armas, e segundo elle nos cometiam mais ou 
menos. E vendo urna das sentinelas, que fìcava da par- 
te donde elles vinham, que nào chegavam mais para 
avante, e que estavam de nós mais de menos de tiro 
de espingarda, levadp de brio largou o lugar em que 
estava, e se foi caminhando para elles, eu o reprendi 
com palavras, e Ihe dei de espaldeiradas tornando-o 
recolher a seu posto, conhecendo do intento dos bar- 
baros, que nào pretendiam mais que sairmos-lhe à 
praia, que corno elles eram ligeirissimos facilmente 
nos desbaratariam. E estando assim quasi duas horas 
sem se querer chegar mais para diante, nem nós lar- 
garmos as costas do mato, donde em outros que es- 
tavam perto deste estavam embuscados muitos alar- 
ves, dando-nos sempre grandissimas coqueadas, vieram 
a declarar seu intento, aprovando o meu, porque se 
espalharam, e nos cercaram em roda vindo muitos pe- 
las costas, que era mato mui fechado, e por uma ser- 
ra abaixo por onde andavam tao livres, e soltos, co- 
mò em campo razo, e quebrando o mato para pode- 
rem passar se vieram por em riba de uma ribanceira 
que nos fazia costas, e dahi nos atiravam com graa- 
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dissimos penedos, e torròes acertando a muitos nas 
cabegas até dos que estavam deitados por falta de sau- 
de, pelo que nos foi necessario apagar o fogo, para 
que com a sombra da noite ficassemos mais encuber- 
tos, e nào nos acertassem tanto. 

Este assalto sentimos notavelmente, porque corno 
nào havia vinte e quatro horas que estavamos em ter- 
ra, e .ainda mal enxutos da agoa do mar, e mui con- 
sumidos do frio, e da fome, com a gente mais bem 
disposta, e com mais armas dividida, a qual por mi- 
nha ordem havia ido pela manhà a donde a nao en- 
calhara, esperando que viesse à noite, e corno me fal- 
lava nào deixava de me dar grào molestia, assìm para 
me ajudarem, comò por saber o que Ihe havia acon- 
tecido. Com tudo tratando de nossa defensa com a 
gente que tinha me deixei estar com as sentinelas nos 
mesmos postos, que eram na boca do mato da banda 
de fora, donde se descobria a terra que me era ne- 
cessaria, repartindo outra gente por onde elles vi- 
nham, quebrando os paos para se meterem com nos- 
co, que ainda que pouca estava com bom animo, e 
puz emcima de duas arvores duas pessoas com seus 
mosquetes, e a outra bem junto ao mato com pisto- 
las, e espingardas, dando Ihe ordem que nào dispa- 
rassem, senào tendorlhes as bocas nos peitos : eu cor- 
ria todos OS postos, porque nào flava a vigia de ou- 
trem ; os alarves que continuavam com as pedradas 
para nos inquietarem, depois do fogo apagado acer- 
taram menos, e chegando-se bem perto um marinhei- 
ro a que chamavam V'icente de Souza, e era o que es- 
tava emcima das arvores, nos estreou com um bom. 
tiro, com que logo deu no chào com um alarve ; nós 
entào demos urna carga pequena, mas bastante, por- 
que todos empregavam as balas, maiormente um cas- 
telhano, por nome-Manoel Moreno, com que os ne- 
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gros afrouxaram alguma cousa, mas nào que nos dei- 
xassem sossegar em toda a noite. 

Como a nossa gente era pauca, e nào tinha com 
quem mudar as postas, estavam todos bem cortados 
do frio, mas assim passamos até a madrugada, ajudan- 
do-nos o padre Jeronymo Lobo, e o padre Frei An- 
tonio capellào animosamente, e com alguma gente que 
nào estava para outra cousa, a enterrar urna fateixa 
que havia escapado do batel, em quanto de madru- 
gada determinava de marchar para onde estava a nao, 
onde tinha mandado a outra gente, de que até entào 
nào tinha recado do que havia acontecido. 

O padre Jeronymo Lobo, comò bem experimenta- 
do em trabalhos semelhantes quasi a estes no Prestes 
Jcào, onde havia estado muitos annos, nos era gran- 
de caminheiro, e servia de grande ah'vio, posto que 
todos julgavamos, que por aquellas brenhas, e praias 
desertas, nào podiamos sustentar a vida oitodias mais 
ou menos, pois os perigos eram tao continuqs, e a fal- 
ta de tudo tao grande. 

Tanto que a manhà veio rompendo nos mudamos 
daquelle lugar, levando rcvezadamente às costas um 
barrii de poivora, com que mal podiamos; indo dian- 
te a gente mais fraca, e debilitada, e d^tràs com as 
armas nas màos os que para isso prestaram, e comò 
a praia era em partes de area solta, e em outras coa- 
Ihada de muitos seixos, nào podiamos marchar bem, 
mormente quem levava pezo, e assim nos conveio en- 
terrar a poivora no espesso de um mato, parecendo- 
nos que ninguem nos via para a virmos buscar ao 
dtante, o que depois fizemos, e achamos que no la ti- 
nham os alarves levado, que devia de servir- Ihe de 
bem pouco. 

Os negros comò nos viram largar o sitio vìeram até 
cem homens, e se meteram no mah) aonde haviamos alo- 
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jado, a roubar o que presumiam Ihes 6cava, e assira nos 
nào seguiram, que fora grande damno, porque com cx- 
cessivo trabalho; e todcs feitos pedagos, subimos urna 
serra até chegarmos aonde tìvemos vista da nao, e de 
alguma gente que jà andava em terra, que logo nos 
veio demandar com muita alegria, porque o balào jà 
ia, e vinha i. nao com mais confìanga por se haver 
achado o canal do rio, que alguns tinham atravessa- 
do a nado, e nos trouxeram alguma cousa de corner, 
a que o gosto presente nos fazia perder a vontade, que 
tal é muitas vezes o efTeito de um contentamento gran- 
de, que faz esquecer até dos meios de sustentar a vida. 

Passando à outra banda do rio com toda a gente» 
e desembarcando os que estavam na nao, uns em jan- 
gadas, outrcs no balào, comegamos a tirar algum man- 
timento, e a fazer choupanas de paos, e palha, dje que 
a terra é bem provida, formando um arraial, resguàr- 
dado pela parte de terra com sua defensào, .que nos 
cercava em roda, fetta com paos postos encima de ai- 
gumas pipas que sahiram i. praia, tapando por baixo 
com espinhos, que era o que por entào o^ tempo nos 
permitia. Reparti a gente em tres esquadras para se 
vigiar de noite, o que sempre se fazia com as armas 
na mào, situando o corpo de guarda no meio do ar- 
raial, donde recolhiamos o mantimento que se tirava 
da nao, e mandei por um sino, que a badaladas repar- 
tidas pelos quartos mostrava que as postas estavaai 
espertas gritando umas às outras em alta voz: alerta o 
da vigia, comegandooque guardava as armas, a que to- 
dos respondiam, ficando eu satisfeito que se vigiava a 
toda a bora, e os alarves advertidos tambem de que 
nào dormiamos, pelo que vindo de noite algumas ve- 
zes nunca nos ousaram de acometer vendo o nosso. 
cuidado. 

O balào tinha um pouco apartado de nós, mas 
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guro de se nos quebrar na costa, porque estava no no 
abrigado dos temporaes, tao ordina rios nesta costa, 
com tanto excesso aos das outras, que muitas vezes 
arrebentava o mar tao furioso, que nos parecia que 
havia armadas fora que se desfaziam com artelharia; 
tal era o estrondo naquellas ondas. 

Dentro no balào dormiam grumetes com seus mos- 
quetes, e urna noite vindo os negros para Ihe corta- 
rem o cabo que tinha em terra, sendo sentidos Ihe ti- 
raram duas mosquetadas, que no arraial nos inquie* 
taram muito, e pondo a gente em arma, Ihe dei ordeai 
que em nenhuma maneira largassem seus postos, an* 
tes delles se defendessem, em caso que fossem come- 
tidos ; e tomando eu dez homens, fui acodir ao balào, 
cuja gente se animou muito em ver o cuidado com que 
eu assistia a todos estes perìgos, sendo o primeiro que 
me offerecia a passa-los,; os negros se meteram no 
mato, e assim servi eu so de animar aos do balào, en- 
comendando-Ihe a boa vigia, e me recolhi mui Ires- 
passado do grande frio. 

Com mais algum descango comecei a considerar o 
sitio da terra, os grandes arvoredos, e me resolvi co- 
migo a fazer a embarcagào com a commodidade do 
rio, dandó-nos Deos vida, e este meu intento nào quiz 
entào descobrir nunca a pessoa alguma, mas fundan- 
do-me nesta ten<;ào fiz diligencia, com que pouco a 
pouco se fossem pondo em terra alguns fardos de ar- 
roz, e alguns barris de pào, de peixe, e de carne, ain- 
da que disto mui pouco, e tudo com grande perigo, e 
trabalho, pelo grosso mar que sempre andava, que 
muitas vezes passaram tres dias que nào havia lugar 
de ir à nao aonde sempre estava gente, porque là co- 
miam mais à sua vontade, posto que as noites Iho des- 
contavam com o temor grande que tinham, assim pe- 
lo muito mar que vinha quebrar na nao, corno pelo 
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multo que rangia, porque se nào sustentava mais que 
na fortaleza dos vaos, os quaes eram semente os que 
a obrigavam a que senào espedagasse de todo, porque 
o mar enchia, e vazava nella corno em urna canastra 
rota, de modo que o que ficava debaixo das cubertas 
de mare cheia estava tudo na agoa. 

Nos primeiros dias fui eu à nao a buscar as vias de 
Sua Magcstade que trouxe a este reino ; e logo a pol- 
vora, balas, e corda, e as mais armas que jà tinha em- 
barrilado, corno atr^s digo, o que fiz com notavel pe- 
rigo, porque nos teve o mar sosobrado o balào, e nào 
havia quem là quizesse ir, se eu nào fora, chamando 
para este effeito os marinheiros mais fortes para me» 
Ihor remarem. 

Tambem ji tinha posto em terra toda a pedraria, 
ambar, almiscar, e pedras bazares, aljofar, que os offi- 
ciaes tinham em seu poder, a quem dei ordem para 
o desembarcafem, e terem comsigo, até o linandar re- 
gistar, e elles mesmos o entregaram em Angola quan- 
do là se depositou por ordem do governador, e da 
junta da fazenda daqqelie reino, corno ao diante se 
dirà mais por extenso. 

E continuando nestes primeiros dias com està des^ 
embarcagào, que so algumas manhàs nos permitia o 
tempo, fomos ajuntando em terra todo qnanto arroz 
nos foi possivel, que veio a ser seiscentos e quaren- 
ta fardos, que ainda que molhado, um comìamos logo, 
e o mais enxugavamos, para o que fizemos uma ter- 
cena, onde se recolhia, tendo-o todo à sua conta o 
padre Jeronymo Lobo para o repartir avizando-me 
do que era necessario. 

A' praia vinham alguns barris, em que se tinha me- 
tido assim roupa corno pegas, mas comò da nao se 
dettava ao mar à discrigào das onda? a maior parte 
disto, se a mare vazava, ia ter a outras praias don- 
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de se enchiam de ricas cousas, posto que tudo podre, 
e molhado, e de nenhuma se aprovettavam aquelles 
alarves, senào s6 de quatro pregos se os achavam, o 
que eu Ihe defendia corno se foram diamantes, em 
razào de que se elles se abastassem disto com difficul- 
dade nos resgatariam cousa alguma, que era o em que 
eu mais estribava, posto que até entào nào tinham 
communicagào comnosco, mais que alguns miseraveis 
que vinham mariscar aos mexilhòes, i quem nào fa- 
ziamos damno. 

Tudo isto succedeo até dez de Julho, em que eujà 
tinha declarado o meu inlento de fazer cmbarcagào, 
que pela falta que havia de carpinteiros Ihe parecia a 
todos impossivel, e fallavam em marchar, movendo- 
os a isto, aparecer a caso entre elles o tratado da nao 
S. Joào que traziam de rancho em rancho, do que eu 
me nào dava por sabedor, ainda que os nào deixava 
de contràdizer um marinheiro dos que alli havia, por 
nome Joào Ribeiro de Lucena, que foi um dos que 
escaparam daquella miseravel perdigào, o qual comò 
experimentado, além de elle ser homem de boa razào, 
Ihe propunha as grandes difficuldades que havia em 
caminhar por terra ; com tudo havia tantas alteragòes, 
que eu mandei langar um bando, que toda a pessoa 
que quizesse marchar vìesse dizermo, que eu Ihe daria 
resgate para o caminho, porque a mim me seria mais 
facil fazer uma embarcagào que duas, e haveria mister 
menos mantimento. 

Este lango uzei para conhecer os animos de todos 
(que depois me pezou bem, porque descobri religiosos 
que seguiam està facgào) tratando j^ mais de conser- 
var aamisadede um marinheiro, que a de seu capitào, 
e amigo ; e isto andava assim tao revolto, que os que 
queriam caminhar andavam fazendo gente, e ainda 
aquella que eu sabia que estava com animo de me 
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acompanhar sempre, se deixava persuadir^ e até os que 
eu tinha escolhido para a obra que determinava fazer 
de embarcagào, por Ihe achar mais geito para cortar 
com um machado. 

Estando urna manhà na praia com alguma gente, 
esperàndo o balào que sempre vinha com muito pe- 
rigo, e por bdixo do mar, e ao chegar a terra se me- 
tta a gente na agoa até os peitos, uns a telo mào, que 
nào se fìzesse em pedagos na praia, outros a desem- 
barcar o arroz, se vieram os que queriam marchar a 
mim mui cortezes, e me deram um rol, representan- 
do*me que o haviam feito pelo bando que eu havia 
mandado dettar, o qual me entregavam para que eu 
ordenasse o que melhor fosse para salvagào de todos, 
recolhendo eu o papel Ihes disse, que o nào queria ler, 
mas semente sàber se queriam correr a fortuna, que 
me esperava, pois até aquelle tempo todos a havia- 
mos passado, e que de crer era que eu que nào tinha 
mais certeza da vida que cada um delles, e que assim 
devia de trabalhar, porque todos nos sàlvassemos, mór- 
mente que elles excediam o modo que eu Ihes conce- 
dia em fazerem gente, porque me desemquietavam até 
OS homens que eu tinha escolhido para me ajudarem 
na obra dos navios, ainda que aquelle bando so o dei- 
tcira para conhecer os animos, e brios com que elles 
estavam, e nào para que desejasse aparta- los de mim, 
porque estimava muito aquella acgào, de mais que os 
velhos, e doentes que havia, nem podiam marchar com 
elles, nem a mim ajudar-me. Todos me responderam 
com grande obcdiencia, e mostras de muito amor, que 
a mim so conheciam por seu capitào para me acom- 
panharem sempre, e para me obedecerem, e que so 
nào haviam de reconhecer aos offìciaes da nao mais 
que a mlnha pessoa, que sómente os havia de man- 
dar, a que disse, que comò jà nào havia nào nào havia 
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officiaes para os ;nandareni, mas que todavia Ihes de* 
viatn respeito comò mais velhos, mais experimentados e 
corno a pessoas que os haviam governado, e Ihes disse 
tambem, que a nossa perdigào se havia de differengar 
das outras em tudo, porque entre nós nào havia de ha- 
ver senào muita conformidade, e amizade, para que as- 
sim nos fìzesse nosso Senhor mercé, e que se tratasse- 
mos de outra cousa todos nos perderiamos, comendo- 
nos, e matando-nos uns aos outros, que eu da minha 
parte Ihes prometia nào haver morte alguma, antes os 
ajudaria comò até entào tinham visto, sendo o primeiro 
que me arriscava aos perigos, que os trabalhos todos 
OS passava mos igualmente, sem me differengar delles 
em cousa alguma. 

Nesta conformidade ficamos todos quietos, e eu re* 
soluto na minha obra, comunicando com o mestre co- 
rno homem de tanta experiencia, o modo de navios 
que devia fabricar com mais officiaes^ e com Manoel 
Fernandes em que acima falò, que jà andava melhora- 
do da cahida que fez pela escotilha da nao, em que 
eu tinha todas minhas esperangas, pois so elle era o 
carpinteiro que nos havia ajudado, e ao presente com 
animo se deliberava ao fazer, nos fomos todos a urna 
praia de area, e nella fizemos a fórma dos navios, a 
modo de barcoi sevilhanos de sessenta palmosdequi- 
Iha, dez de roda à proa, nove de pontal, e vinte de 
boca, e feìtas de taboas as fórmas das cavernas mes- 
tras, em um sabbado vinte de Julho fomos a um mato» 
e em nome de nossa Senhora da Natividade benzemos 
as arvores, fazendo-lhe todos voto de que se nos trou- 
xesse a salvamento a qualquer porto da outra banda 
do Cabo de Boa Esperanga, de Ihe vendermos o navio, 
e o procedido delle traze-lo a este reino para as frei- 
ras de Santa Martha aonde està a sua imagem, e com 
isto fui eu o primeiro que com um machado cortei na 
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arvore, e logo os mais que a puzeram ,no chào, come- 
^ando està obra, impossivel a todos, com s6 tres ma- 
chados de servigo, urna serra, e dous carpinteiros, 
convem a saber, Manoel Fernandes que o era excel- 
lente, e um grumete do carpinteiro da viageni da nao, 
que apenas sabia deitar urna linha ; mas com bom ani- 
mo, e grande confianga em nossa Senhora escolhemos 
um pao seco, que havia sahìdo à praia da nao, e jun- 
to ao rio em lugar conveniente, e desviado donde en- 
tào tinhamos o arraial, armamos a quiiha, e depois de 
posta ^obre os picadeiros todos descalgos, viemos em 
procissào desde o arraial, rezando as ladainhas de nos- 
sa Senhora, e benzendo-a o padre capelào Ihe puze- 
mos por nome Nossa Senhora da Natividade, sendo es- 
te acto celebrado com muita devogào, e lagrimas. 

Tratei logo de me mudar donde estava para onde 
se faziam os navios, onde mandei fazer casa para ser* 
rafia, e tomei bastante lugar para as madeiras que 
cortavamos nos matos, fazendo uma ribeira comò a 
das naos deste reino, cujo campo me custon muito tra- 
balho àlimpar,^ cortando, e queimando muitas arvores 
para que nos nào ficassem matos entre nós, em que 
se emboscassem os negros, elegi lugar para minha mo- 
rada em um pequeno monte, de que todos fugiram 
por haverem visto nelle algumas cobras, ficando a ri- 
beira defronte, e nas costas o rio, tudo isto consegui 
com OS escravos que havia, ajudando-me tal vez al- 
gum grumete. 

E porque o mais essencial nos faltava, que era lu- 
gar em que se celebrasse o culto divino, o padre Je- 
ronymo Lobo tomou à sua conta o fazer da igreja,. 
para o que escolhemos o melhor lugar que a elle Ihe 
pareceo, e dando- Ihe os marinheiros que roostravam 
mais devogào, tendo cortado paos bastantes fabricou- 
uma igreja muito bem feita. 
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E tràs disto mandei tambem fazer ucna casa, a que 
chamavamos Bengagal, que é nome da India, aonde 
se recolhe o mantimento, e se fazia o corpo de guar- 
da, por ser no meio do arraial, onde debaixo de cha- 
ve que tinha o padre Jeronymo Lobo se recolhia to- 
do o que tinhamos, e por sua mào se comia, e assim 
foram em ranchos fazendo cada um sua palhota onde 
melhor Ihe pareceo, mas dentro no limite que Ihe si- 
naleì. 

Mandei juntamente fazer casas para se serrar, e 
langar as madeiras, defendidas do sol, e da chuva, e 
posto tudo neste estado advertimos, que nos faltava 
OS folles para a ferrarla, e que sem elles era impossi- 
vel seguir a obra principiada, o que nào deixou de me 
molestar, mas comò nada occulta a industria de ho- 
mens necessitados, e principalmente illustrados por 
Deos, por quem està obra foi guiada, engenhamos 
umas das taboas do fundo de um caixào de angelim, 
as pelles de um couro do sinde, e os canos de dous 
mosquetes que se cortàram, a bigorna para se ma- 
Ihar tràgamos de um garlindeo metido no chào, com 
o pé para cima, que ficou perfeitissimo, e fizemos al- 
carevis, tenazes as que foram necessarias, e martelos 
pequenos, que para grandes nos serviamos de quatro 
marròes que haviamos tirado da nao. 

E porque a gente ainda neste tempo trabalha va co- 
mò se acertava, para maior comodidade, e menos con- 
fusào fiz que se repartissem, escolhendo o carpinteiro 
quatro pessoas para o ajudarem na obra dos navios, 
o guardiào cito para cortar, e a tirar as arvores, que o 
carpinteiro da viagem apontava, e para bragos, caver- 
nas, enchimentos, e taboado, que s6 para isto servia, 
e outros para as arrastarem para fora, que às vezes 
era de muito longe, outros para as desbastarem, por- 
que ficassem mais leves para se trazerem para a ribei- 



46 Bibliotheea de CUuaieos Portuguezes 



ra dos navios, outros serravam taboado» para o que 
tinhamos feito um cavallo, e outros andavam no balào, 
que sempre era necessario, porque um dia si, outro 
nào ia buscar agoa a urna fonte que descobrimos no 
meio do rio ao pé da serra da banda do mar, sem a 
qual nos nào podiamos sustentar, porque a agoa que 
havia de urna legoa era mui pegonhenta, por beberem 
nella todo o genero de feras, que havia naquelles ma- 
tos, e se a continuaramos ouveramos de perecer. Està 
gente a que se occupava em urna cousa nào tinha 
obrigagào de acodir a outra, e os da ribeira so traba- 
Ihavam sempre aturadamente desde amanhecer até 
bem tarde, por Ihe nào faltar nunca obra ; o mestre, 
piloto Manoel Neto, e Domingos Lopes passageiros» 
tambem multo bons pilotos, ajudavam na ribeira. a 
sobir e a ter mào nas madeiras para as lavrarem, e 
por sua curlosidade vinham alguns tambem a faze-lo. 
Quando escolhi este lugar para està fabrica todo o 
achamos seguido de pisadas de cavallos marinhos, de 
bufaros, e de outras feras, mas com a continuagào de 
gente veio a estar tudo tao limpo corno o Terreiro do 
Pago desta cidade. Aos officiaes que achei entre nós 
de alfaiates, e sapateiros destine! para que nào enten- 
dessem em outra cousa, e assim uns faziam s6 vesti- 
dos, e OS outros so alparcas das pePes dos fardos, com 
que nos remediavamos para a frialdade do clima, e 
para a aspereza da terra. 

Tudo assim disposto fomos continuando a nossa 
obra ao principio muito vagaroàa ; porque a todos ha- 
via parecido impossivel fazer dous navios em tao bre- 
ve tempo, dando por razào, que neste reino quando 
se comegava a fazer urna barca de carreira com os 
carpinteiros, e materiaes nccessarios, que armando-se 
cm um verào sempre acabavam no outro, e que tam- 
bem tinham por impossivel o poderem os navios sa- 
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hir pela barra, assim pelas muitas voltas que haviam 
de dar, corno porque correndo a agoa mui teza era 
forga encalhar nos baixos que de todas as partes ha- 
via, e quando isto se vencesse com dobrar o cabo em 
embarcagòes tao pequenas, e tao carregadas de gente, 
que nào é o melhor lastro, porque toda vae em boca, 
parecia perigo certo, mas confiando eu em nossa Se- 
nhora fiz que por tudo se atropelasse, porque se nos 
desse depois maiores lonvores vencendo os trabalhos 
qne nào venceo a nao S. Jcào, que deixou de fazer 
embarcagòes por recear que as nào pudesse botar ao 
mar em razào dos muitos baixos, e grandes resacas, 
e se expór às grandes miserias de caminhar por ter- 
ras de alarves, que os curiosos poderào ver no seu 
naufragio, e julgar quào foi melhor discurso. 

Depois de haver estado em terra quinze dias, por 
investigar melhor os contornos daquella em.que nos 
puzera nossa fortuna, me meti no balào com dcze ho- 
mens com suas espingardas, e me fui pelo rio acima, 
para descobrir se havia algum gado ; porque em caso 
que no lo nào quizessem resgatar o tomassemos para 
nos sustentarmos, pois nào tinhamos carne salgada de 
consideragào, ejuntamente, porque tinha vindo a ver- 
nos um negro com um novilho, e nào o quiz resga- 
tar, supposto que Ihe davamos duas manilhas de latSo 
por elle, que corno tinhamos semente seis, e era nos 
prìraeiros dias nào quiz alargar-me a mais, por nào 
por o resgate em prego de cousas que nào possuia- 
mos, e indo quasi tres legoas pelo rio acima, que to- 
do é mui limpo, e mui aprazivel, vimos que jà alli cor- 
ria agoa doce ; muitas povoagòes, e ao longo delle va- 
rias sementes de milho, abobaras, e feijòes, e fomos 
tambem vendo multa quantidade de gado vacam, di- 
vidido pelos montes, oqual corno nos divizavam iam 
logo recolhendo para dentro do certào ; nós que leva- 
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vamos prégos, os demos a alguns negros que chama* 
mos, e por entre o mato nos seguiam ao longo da 
agoa, a que mai entcndiamos, porque o nosso lingoa, 
que era outro negro de Mogambique, s6 algumas pa- 
lavras Ihe entendia, e assim sem concluir resgate de 
vacas, nem de milho, nos voltamos tramando mandar 
gente de madrugada, ou à noite a embosca-la no ma- 
to, e tomarmos-lhe cem vacas, ou as que pudessemosi 
e pagar-lhas se quizessem, e recolhermos com està pre- 
za, ainda que a pouca noticia que tinhamos da terra 
nos representava algumas diffìculdades, que eu esta- 
va resoluto atropelar por matarmos a fome, e vindo- 
nos recolhendo jà à boca da noite para o arraial, achà- 
mos defronte delle da outra banda do rio, um Rei ne- 
gro, acompanhado de sua gente, e com sete vacas fer- 
mosissimas para nos resgatar, que corno nosso Senhor 
se quiz lembrar de nossas miserias foi servido de que 
chegassem as novas, que estavam portuguezes naquel- 
las praias, a um cabra, em que falla no seu Itenerario 
Francisco Vaz de Almada, o qual se havia perdido 
na nao S. Alberto havia mais de quarenta annos, que 
foi no naufragio de Nuno Velho Pereira ; este sendo 
menino se ficou naquelles matos, e pelo discurso do 
tempo se veio a casar, e estava muito rico, e tinha 
tres mulheres, e muitos filhos, e sabendo que alli es- 
tavamos nos comegou à ereditar com aquelles alarves, 
dizendo, que além de sermos gente muito valerosa era- 
mos seus parentes, que nos trouxessem muitas vacas, 
porque tinhamos grandes riquezas, e tudo Ihe havia- 
mos de comprar bem, e vìndo elle com este Rei, co- 
megou a gritar, portuguezes, portuguezes, e comò es- 
tavamos longe entendemos que era algum portizguez 
que ficàra alli de algumas perdigòes passadas ; com 
grande alvorogo cheguei com o balào aonde elles es- 
tà vam, e o cabra com palavras mal distintas era nossa 
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lingoa se explicava corno podia, e assim a troncos Ihe 
entendi aigumas cousas, e vindo o Rei dentro ao baiào 
a ver-me, a sua gente me furtou um copo de prata, 
<)ue achando-se menos me queixei ao Rei dizendo-lhe 
que extranhava muito, que vindo-me elle buscar, e a 
soHcitar nossa amizade me furtasse a sua gente o que 
eu tinha, porque ]A agora mal podia eu fìar-me delles, 
com o que logo entre si pelejàram, e depois de mui- 
tas gritas appareceo o copo ; e porque a noite era jà 
serrada os deixei no mesmo lugar além do rio, e me 
recolhi para a nossa estancia, mandando -Ihe cozer ar- 
roz, e um pouco de melago que se achou no fundo de 
um boyào, e Iho enviei, com que fizeram grandes ex- 
tremos, porque o Rei enchia a palma da mào delle, em 
que um untava um dedo, e logo vinha outro, e toca- 
va outro dedo, no que havia tido o doce, e deste mo- 
do corriam todos, e chupavam os dedos fazendo gran« 
de espanto de cousa tao saborosa. 

Ao outro dia pela manhà mandei o balào para que 
elles passassem à outra parte a ver o nosso arraial, e 
as nossas riquezas, e assim os obrigar melhor a que 
nos facilitassem resgate com a sua cobiga, o que o Rei 
fez com muita authoridade, calcando logo as alpar- 
cas que trazia na mào com grande sizo, e com o ros- 
to muito inteiro ; eu mandei tomar as armas, mas nào 
quizeram que os salvassemos com a mosquetaria, e 
assim Ihe nrxostrei miudamente a nossa estancia, e a 
casa dos mantimentos, aonde sentando-se Ihe lancei 
ao pescoso, nasua estimagào, urna joia muito rica, que 
constava de urna campainha que o padre Jeronymo 
Lobo tinha prestes com um cordào de retrós, e as- 
sim Ihe dei mais um pedago de latào;- e festejando o 
Rei negro nesta fórma, voltei com elle, e fomos à ou- 
tra banda com nossas armas, a resgatar as vacas, que 
foram as primeiras que tivemos, mas logo dentro de 
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gfto, para alguma cousa, cu que ficando algum bÌco 
de velia por esquecimento, que com a pressa de em- 
barcar ninguem olhava mais que para as ondas qVR 
arrebentavam no costado, com que sempre se ia, e 
vinha com muìto fisco, foi ou a velia consumindo-se, 
ou a braza ateando-se nas madciras breadas, de sorte 
que chegando ao quarto da madorra grìtaram as vi- 
gias, fogo na nao, e-como ventava multo fez logo uno 
incendio tao grande, qXie ndo sd come^ou a artelha- 
ria a disparar, mas em breve tempo ardco até o lume 
dagoa, e é tal a provldencia de Dcos, que a nSo ser 
este EuccesEo, mnl poderiamos fabrìcar os navioa, por- 
que doutro modo nunca poderianios tirar prègo al- 
gum, a reapeiLo de que a nao estava '}& quasi toda dei- 
tada, e em nenhuma nianeìra se podia cortar colisa de 
que nos aproveitassemos, e com cete incendio vieram 
muitos quarteis a terra, que supposto que nos custa- 
ram grande traballio a queimar, e a desmanchar, tra- 
ziam em si muita pregadura, que concertada na fer- 
rarla nos Servio. 

Alojados pois no arraial novo se comegou a traba- 
Ihar com muita prega, tendo posto até quinze de 
Agosto as cavernas mestras, o coral de proa, e cinco 
cavernas mais no navio nossa Senhora da Natividade; 
mandeì armar outro, a quem puz nome Nossa Senhora 
da Boa Viagem, porque j^ a gente tinha mais modo 
no cortar que ao principio, ensinando-os o trabaiho 
continuo, de maneira, que em Angola ficaram muJtos 
garbando o seu jornal comò qualquer ca rpinte/ro .' 
[ neste ultimo n^^j^mandei que se trabalhasie com 
algumas suspdtai de 
t6 para meufllpjl- 
iii^llcs iDìtm, qae 
I maiida iki ho' 
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Por entre todo este trabalho nunca os padres relt- 
giosos se descuidavam de celebrar as festas dos San- 
|ps, antes nào passou nenhuma, em que armando a 
igreja com muitas flores nào houvesse missa, prégagào^ 
muitas confissòes, e comunhòes, para o que vindo a 
faltar-nos hostias se fez um ferro muito bem feito, e 
em varias partes se puzeram muitas cruzes, onde fei- 
tos altares se Ihe ordenavam festas, em que se dava 
premios a quem melhor os 'armasse, comò direi ao 
diante, entendendo pelas mercés que recebiamos de 
Deos nosso Senhor, que aceitava muito os sacrificios 
que Ihe faziamos naquellas terras tao barbaras, pois 
sempre fot servido de nos dar precizamente tudo o de 
que necessitavamos, parecendo-nos muitas vezea, que 
em nenhuma maneira algumas cousas se podiam fazer, 
nem alcangar, e as effeituavamos todas, recorrendo a 
sua infinita misericordia. 

Com a communicagào de Antonio, aquelle cabra 
que se dava por nosso amigo, se nos foram facilitan- 
do as cousas muito, porque vendo os demais negroi, 
que todas as vezes que vinha sempre levava, ou co- 
bre, ou alguma cousa de comer ; desejavam muitos a 
nossa amizade, e assim comegciram a visitar- me vindo 
em sua companhia, e com vacas para resgatar, e vi* 
nham pessoas de mais conta que sempre traziam mais 
cafres, ao entrar, e render dos quartos de vigia, Ihe 
mandava disparar os mosquetes, com que nos viemoa 
a fazer tao respeitados corno nos convinha para noa- 
sa seguranga, e assim jM mandava dez, e doze homena 
com espingardas oito, e dez legoas a resgatar gado, 
do que Antonio se veio a rescntir, porque nisto per- 
dia o que furtava quando o ia fazer, ainda que jà ea- 
tava bem aproveilado, mas com tudo tratou de ata- 
Ihar este modo de resgatar, metendo em cabega aoa 
negros que nos nào dessem gado, nem leite, porque 
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nào so Ihe haviamos de enfeitigar o que Ihe ficasse, 
mas que Ihe havìa de morrer todo ; mas estavamos 
nós jà com tanto credito na terra, que se uns nos nào 
queriam, outros nos rogavam, mórmente que tinha- 
mos um cafre, que tambem havia vindo com Anto- 
nio, e perdido juntamente na nao S. Jcào, que ainda 
que casado deixou a mulher, e a todos, e se veio para 
mim, que logo mandei vestir ao nosso modo, e se con- 
fessou por ser mui ladino, e nos servia com multa fi- 
delidade ; este nos descobria o que o cabra Antonio 
intentava fazer em nosso dano, por saber bem a lin- 
goa da terra, e assim ainda que po?;co a pouco se foi 
afastando de nós nos nào fez nenhuma falta, além de 
que jà tinhamos muito gado. 

Succedeo, que vindo-me ver um Rei, a quem todos 
tinham em conta de homem belicoso, e valente (por- 
que entre si està gente todos trazem sempr- guerra) 
e acompanhado de muita gente ; estavam uns corvos- 
na praia, a que mandei um inarinheiro que fosse co- 
rno a caso, e metesse urna mào chea de dados no mos- 
quete, por nào errar tiro, e matasae um corvo, os ca- 
fres puzeram logo o sentido nelle, e tornando ponto 
derribou um com dous pelouros, que por mais bizar- 
ria nào quiz usar de dados, o que vendo os cafres fi- 
càram assombrados, e se é que traziam alguma mali- 
eia a perderam, e tomando-o na mào olharam a feri- 
da, metendo o dedo na boca, que é a seu modo de 
encarecer, e mostrando com outras acgòes, que antes 
nos queriam ter por amigos, do que ter-nos por con- 
trarios, e vezinhos. 

Passados alguns dias, em que este negro assistio 
com nosco, se nos afogou, querendo ir colher fruta à 
outra banda do rio, sem aparecer mais, por grandes 
diligenclas que fìz, buscando-o nào so por todos aquel- 
les matos, mas até em sua propria casa, e nos disse- 
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ram uns alarves, qne tinham visto o corpo morto do 
negro na outra praia dalém do rio, o que sentimos 
multo, por nos ser mui fiel, e mui boa guia para tu- 
do o que queriamos. 

No principio em quanto nào andamos com multa 
seguranga desta gente, aconteceo, que vìndo uns pou- 
cos à outra banda, onde estavam alguns paos qùe a 
mare tinha langado na praia, os queimàram, e lev5- 
ram os prégos, ainda que tratamos de Iho impedir, e 
sendo da outra banda do rio, nào era possivel acodir 
1^ sempre ; e urna manhà que estavam na praia uns 
grumetes, Ihe tiraram desta parte algumas arcabuza- 
das, que urna dellas derribou logo um negro, e cahio 
entre umas pedras, o qual mandei logo que o fossem 
buscar, que estava gritando aos outros que Ihe aco- 
dissem, porque o haviamos de corner, mas eu o tra- 
tei bem, curando-o de urna perna que tinha passada, 
e em poucos dias sarou da ferida, mas fìcou coixo, 
porque se Ihe quebrou a cana, e com uns poucos de 
pregos que Ihe lancei ao pescogo o enviei para os 
seus, a fim de que publicasse aquelle beneficio, e nos 
acodissem com o que tivessem, porque assim o dis- 
semos a este quando se foi, o qual nunca mais tor- 
nou, porque é gente mui desagradecida, e antes se 
quer tratada por mal, que por amor. 

E viemos a ter tanta communicagào, que pela opi- 
niào que de nós tinham me pediam, que Ihes mandas- 
se chover por Ihes faltar agoa para as suas sementei- 
ras, e vendo eu os ceos grossos, e baixos Ihes disse, 
que até o outro dia choveria, e succedeo do mesmo 
modo, com que se confirmaram em que tinhamos pò- 
der para ordenar cousas semelhantcs, e ainda outras 
maiores. E dahi a alguns dias mandando a minha gen« 
te a resgatar às suas terras estava o tempo carr^a- 
do, e porque se Ihe nào molhassem as armas disseram 
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a um Rei, que Ihe desse urna casa onde se recolhessem 
aquella notte, por se nào molharem, a que o alarve 
Rei respondeo, que pois nós mandavamo^ chover quan- 
do queriamos, que agora mandassemos tambem nào 
chover para nos nào molharmos, mas nào faltou quem 
respondesse, que nào era aquella causa muito urgen- 
te para semelhante mandamento, e assim tinhamos 
tanta opiniào com elles, que outro Rei que havia mui- 
tos annos tinha urna fistola em urna perna se velo 
tambem a mim para que o curasse, prometendo-me 
muitas vacas se se sarasse, ao qual puz um pouco de 
azeite de coco, e dali a dous dias o mandei por da 
outra banda do rio para onde tinha sua morada, di- 
zendo-lhe, que se dahi a tantas luas se nào achas- 
se s3o, tornasse, o que fiz por ser este o tempo em 
que nós esperavamos ter-nos nosso Senhor feito mer- 
cé de nos dar passagem pela barra fora, ou havermos 
marchado pela terra dentro ; com estas tragas nos fo- 
nios sustentando o tempo desta nossa perigrinagào, 
no qùal jà tinhamos ajuntado nove barris de cncenso, 
que achavamos pela praia, e que todo se recolheo em 
casas particulares que tinhamos separadas para cada 
-cousa, de m^neira,' que a polvora tinhamos em urna, 
a enxarcea, que eram pedagos de cabo, em outra, e os 
mantimentos em outra, tudo bem cuberto, por se nào 
tnolhar. 

E assim nos animava muito ver (que supposto que 
trabalhavamos com grande cuidado) crecia a obra de 
modo que julgavamos, que mais que màos de homens 
assistiam nella, ainda que nào faltavam diffìculdades, 
que todas se venciam com minha presenga, sempre 
continua em todas as partes em que se trabalhava; 
que ainda que importava a todos tudo era necessario» 
porque até aqui gastavam alguns o tempo em pleitos 
«obre algum godorim molhado, ou cousa semelhante. 
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porque qualquer, em tanta necessidade, julgavam por 
de grande valia, no que me molestavano, porque de- 
sejando de os ter contentes a todos, sentia tirar de 
uns para dar a outros, e queria governa-los sempre 
com a quietagào, e amor com que o ia fazendo, 
mas muitas vezes os nào podia acomodar sem uzar de 
algum rigor, para o que tinha um tronco de pao em 
que tanibem metia os que faltavam a seu traballio, ti- 
rando-lhe a ragào quotidiana, e andava tudo tao a 
ponto, temerosos de que cu passasse avante no casti- 
go, que ninguem seempenhava em cousa de conside- 
ragào. 

Em uma tarde de Novembro, em que eu havia ido 
^ outra banda do rio a descobrir umas praias por me 
dizerem que era melhor sitio, que o em que estava» 
veio um negro avizar ao mestre, que vira tres caval- 
los marinhos deitados em um mato, e acodindo elle là 
com a gente toda com seus mosquetes, e langas, vie- 
ram estes animaes tornando o caminho para outro ria- 
cho que nos ficava a um lado, e dous delles puderam 
passar por entre muitas ballas, e o mesmo era darem- 
Ihe, que em uma muralha, mais uma que acertou en- 
tre a junta ao longo da espadoa' fez que um delles 
cahisse, onde o acabaram de matar. E' este animai mais 
grosso do corpo, que tres grandes touros, com os pés, 
e màos mui curtos, em tanto, que os alarves fazem 
covas nos caminhos por onde costumam andar, e as 
cobrem por cima sutilmente, e comò algum cae com 
pés, ou com màos, se nào pode mais sahir, e alli os 
matam para os comercm corno nós, que nos souberam 
a mui bons capòes sevados ; a pille é tao dura, que 
um pelouro de mosquete a nào passa, antes cae ama,s- 
sada no chào, mas pela barriga é mais delgada, tem 
todos uma estrella branca na testa, as orelhas peque- 
nas, e corno de cavallo, a cabega mui disforme, por- 
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que tem urna boca grandissima, com uns beigos vira- 
dos para fora, que deve de pezar cada um mais de ar- 
roba, e vào corner ao mato comò qualquer outra fe- 
ra ; e com este monstro entretivemos aquella tarde, 
e ao outro dia nos deu trabalho em o mandar deitar 
em outra praia distante daquella, pela ma vizinhanga, 
e roim cheiro que causava, de mais de qiie tambem 
comò esperavamos hospedes, determinava agazalhalos 
com tao boa iguaria, e assim nào tardaram muito, 
nem nós em festejalos, offerecendo-lha, de que elles 
comeram com naturai gosto, roendo os couros, e pu- 
chando por elles, de que tambem fizeram tassalhos que 
levaram comsigo. 

Os padres faziam* as festas dos Santos cujas regras 
professavam, corno em dia de S. Francisco o padre 
Frei Antonio capellào, e o padre Frei Francisco Capu- 
cho armando mui bem a igreja, ajudando eu no que 
era necessario, e o padre Jeronymo Lobo, por eu ser 
mui devoto de S. Francisco Xavier, ordenou que fes- 
tejassemos o seu dia com muita ventagem, para o que 
multo de antemào se estudou urna comedia, e muitos 
entremezes, e fiz uma praga fechada, para na sua ves- 
pora corrermos touros, o que tudo se fez bem, e no 
seu dia i. tarde houve muitos emblemas, e inigmas, com 
premios que se derara a quem os explicou, com o que 
se alegravam todos notavelmente, e assim era neces- 
sario para se animarem os que estavam expostos a 
passar tantos trabalhos. 

Tendo j5 o navio de Nossa Senhora da Natividade 
calafetado, e forrado, e breado por fora com beijoim, 
e encenso, ordenei deita-lo ao mar antes do Natal, para 
nas outras agoas, que eram a oito, ou dez de Janeiro, 
langar o outro, comò tudo se fez, estando isto à 
conta do mestre Miguel Jorge, que tudo dispoz mui- 
to bem, e com grande acordo, e com fabricas de mui- 



68 Bibliotheca de Classicos Portuguezes 



tos aparelhos metidos de baixatnar na borda do rio 
onde laboravam os cabos que estavam atados nos ou- 
tros que puchavam pelos cachorros sobre que vinham 
a ser corno a envazadura, com que neste reino se dei- 
tam as naos ao mar, encebandx» a grande com o cebo 
dasvacas, do que estavamos muito bem providos. 

Postos OS navios no rio ambos até dez dias do mez 
de Janeiro, o mestre Miguel Jorge Ihe meteo dentro 
o lastro conveniente, e para os emmastrear os che- 
gou para debaixo de umas penhas, qae nos serviram 
de cabria, onde receberam os mastros com tanta ordem, 
e tanto em sua conta, corno se fora no rio de Lisboa, 
com toda a maquina que se requere. 

Antes disto jà tinha mandado fazer estopa dos pe-> 
dagos dos cabos das arrotaduras dos mastros da nao, 
e ordenando uma cordoaria, o mestre fazia os cabos 
que havia mister de mais, ou de menos fios, havendo 
guardado uns pedagos da drissa da proa, que destro- 
eidos nos Servio para amarras. 

Tambem ordenamos ancoras de pao, a que na In- 
dia chamam chinas, quatro para cada navio, com o 
que emmastreado, e de todo aparelhado o navio Nos- 
sa Senhora da Natividade, o levamos é. outra banda 
do rio à sombra de uma serra amarrando-o em terra 
às arvores, e no rio com as fateixas de pao, pelo as- 
segurarmos das grandes correntes que alli ha em agoas 
vivas, em tanto que se concertava o outro de mas- 
tros ; e repartida a gente que havia de ir em cada qual 
delles, foram acodindo A sua embarcagào para a apres- 
tarém, e posto que havia nomeado para mestre do ou- 
tro a um marinheiro por nome Antonio Alvares, o 
mestre da nao Miguel Jorge encaminhava tudo, por- 
que s6 de sua experiencia se podiam fìar semelhantes 
cousas. 

O tanoeiro ajuntando muito de antemào todas as 
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aduellas que achavamos pelas praìas, tinha fello pipas, 
quartos, e barris, entre todos vinte e sete pegas para 
cada navio, fora as de que nos serviararos para beber- 
mos de ordinario, e vimes que achamos nos matos se 
fizeram arcos, remediàndo-nos tambem com os velhos, 
o que tudo se encheo de agoa quando partimos, e ain- 
da nos nào bastou, porque conno era louga velha, en- 
trecozida do sol, e da agoa salgada multo se foi com 
haver estado muitos dias de antes chea de agoa salga- 
da ao longo da praia, que nenhuma das cousas que 
se fazem neste reino para a viagem da India nos fai- 
tou que se nào fizesse, que no que eu me nào lerabra- 
va supria o acordo dos bons officiaes, e mais compa- 
nheiros que comigo tinha. 

Neste tempo, que pouco mais ou menos seriam mea- 
dos de Janeiro, succedeo, que indo umas negras da 
India a um rio a se lavarem, que ficava junto de um 
inato, vieram dentre elles dous alarves, e comò as vi- 
ram sós por Ihe tomarem um pucaro de cobre, que 
•urna dellas tinha na mào,e por defende-lo recebeo urna 
grande ferida na cabega, e acodlndo a demais gente, 
senào póde tornar por entào nenhuma satisfagào, por- 
<jue logo fogiram, e se embrenhàram ; e porque um 
negro meu me havia fogido pela terra dentro, onde 
e&teve quasi dous mezes recolhi Jo em casa de um Rei 
<^ue nos ficava perto de nós, da mesma parte do rio, 
e eu havia mandado fazer diligencia para saber se ha- 
via aparecido, e aqui neste mesmo lugar me haviam 
furtado outro caldeirào a uns negros fogidos, que jà 
todos assim o meu, comò os outros, acossados da fo- 
me se haviam vindo para nós, mandei dez homens 
com suas espingardas a pedirem satisfagào dcstes fur- 
tos, e para verem se tambem estava jà o milho ma- 
duro, para o tomarmos por forga, ou resgatarmos por 
pentade para nossa viagem, porque tudo era necessa* 
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rio, e o Rei alarve conno se vio convencidodos furtos 
que a sua gente havia feito dizia ao lingoa, que o» 
nossos levavam (que tamhem era outro alarve que no» 
servia) que daria algumas vacas, o que nào concluia, 
antes se vinham ajuntando muitos cafres, que elle man- 
dava chamar com dissimulagào, o que vendo um ma- 
rinheìro, a quem chamavam Manoel de Andrade, se 
velo recolhendo com os mais, e levantando o cào da es- 
pingarda matou logo o Rei, ao que acodiram os seus 
^s azagaiadas, e em boa ordem se vieram retiranda 
quasi urna legoa, em que mat^ram mais alguns, e en- 
tre elles um negro de tanta conta, queficando pasma- 
dos nào passaram mais avante, com intento de Ihe virem 
tornar o passo de um rio, que era o caminho para a 
nosso arraial, e havendo de sobir uma ladeira muito 
estreita, e ingreme^ Ihe larg^ram de cima muitas e 
grandes pedras, com que os houveram de fazer em pe- 
dagos, mas tendo elles lugar de se tornarem a pòrno 
largo, por nào estarem mui empenhados na ladeira» 
tomaram alguns outro caminho que os alarves nào 
viram, senào quando estiveram junto delles, e logo 
fugiram ficando o caminho livre para chegarem aa 
nosso arraial com muitas azagaias que Ihe toma- 
ram. 

E porque me parece que ali vio acs que lerem este 
naufragio com este successo, contarei um galantissimo 
que tivemos com um cavallo marinho no rio, em que 
nào faltam, e foi que indo o balào com doze homens 
com suas armas de fogo por elle acima a deitar a gen- 
te em terra, para virem resgatando pelo certào, que 
isto uzavamos pela nào cansar tanto, e o balào se vinha 
recolhendo para o que fosse necessario, ach^ram uns* 
cavallos marinhos junto A terra, e em parte donde se- 
nào podiam meter por ella dentro, por ser uma serra 
muito ingreme ; e corno o balào estava da j!>arte do rio^ 
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ficàram elles com tao pequeno lugar mui apertados, a 
gente comegou-lhe dar a carga dos mosquetes, e urna 
daquellas féras que mostrava ser màe de outra peque- 
na que trazia junto a si se arremegou ao balào, e com 
OS dentcs Ihe levou um remo, e o tollete em que vae 
mettdo, e tudo fez em pedagos, tratando de se meter 
dentro ; os nossos se deram por perdidos de cousa tao 
inopinada, e o animai se meteo por baixo do bal&o, 
tratando de o querer virar, mas com os remos se fo« 
ram os nossos desviando, escramentados para n^o en- 
tenderem mais com semelhantes féras. 

E tornando aos nossos navios, e a toda nossa espe- 
ranga, pois nelles so estribavamos remediar as vidas 
tao arriscadas por aquellas praias ; tinhamos jà o a que 
puzemos nome Nossa Senhora da Boa Viagem, enxar- 
ceado, e com iastro, e assim o levamos tambem para 
onde estava o outro, e em quanto este se aparelhou 
por nào perdermos tempo, tinha eu encomendado a 
Simào Gongalves o fazer da aguada no navio Nossa Se- 
nhora da Natividade, que toda a pressa convinha, por 
serem ji vinte de Janeiro, e nào haver arroz mais que 
oitenta fardos, que guardava para a viagem, que va- 
ca nào faltava ; estando embarcado o necessario, que 
era ametade de tudo o que havia no navio em que eu 
vinha, que eram quarenta fardos de arroz, vinte e se- 
te pipas de agoa, que ametade della se foi, dez barris 
de polvora de dous almudes, e para cada pessoa urna 
perna de vaca, que feita em tassalhos, e cozida em 
agoa salgada, e posta ao sol era o que cada um ha- 
via feito para sua matalotagem, sendo a gente que se 
embarcava comigo todos os offìciaes da nao, o padre 
Jeronymo Lobo, Frei Antonio capellào, Frei Antonio 
religioso da òrdem de Sào Domingos, que todos com 
OS escravos fizeram numero de cento e trinta e cinco 
pessoas, entrando dez escravos que estavam fechados 
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i, proa debaìxo de urna escotilha, onde mal se podiam 
recolher. 

No outro navio iam mais duas pesscas que neste, 
convem a saber, Estacio de Azevedo Coutinho, que 
elegi por capitào delle, para melhor se pcder acomo- 
dar com sua mulher D. Isabel de Abranches, e nove 
escravas e dous religiosos, um Capucho, e outro de 
Santo Agostinho, por piloto Manoel Neto, que vinha 
na nao por passageiro, que por todos faziam cento e 
trinta e sete pessoas. 

Nestes dias mandei fazer um assento pelo escrivào 
da nao no livro de Sua Magestade, em que fiz regis- 
tar toda a fazenda de mào que no ariaial havia qoe 
se tinha salvado, e os officiaes guardàram em seu po- 
der, fechados os boiòes, e os bizalhos mutrados com 
suas marcas, sem haver falta em cousa alguma, por 
segurar asslm nao s6 os direitos reaes, mas tambem 
por se manifestar o que vinha em confianga, e nao re- 
gistado, que deviam de sor as duas partes; feito isto, 
com muita verdade, se embarcou tudo no navio em 
que eu vinha, no qual noroeei por piloto a Domingos 
Lopes, que comò na India andava costumado a nave- 
gar em navios pequenos, me pareceo convinha mais 
que o da nao, que tem differente conto. 

Embarcando comigo as vias de Sua Magestade, e 
tudo o mais, um sabbado de Nossa Senhora, a quem 
tenho particular devogào, vinte e seìs de Janeiro, de- 
terminei sahir, e nào pude por serjà a mare gastada, 
nem ao domingo, porque tambem o vento nos nào 
favoreceo para o poder fazer, e a gente com estas di- 
lagòes comegou a langar varios juizos, cousa mui or- 
dinaria no povo ; e à segunda feira me meti nobalào 
com OS pilotos, e fomos ver o canal, onde tinhamos 
deitado nossas boias para balizas, onde havia mais 
agoa, e depois de tudo bem conhecido, poisto que ha- 
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via milita mareta, animados com um pouco de terrai 
que ventava, me resolvi a desamarrar o meu navio, 
atoando-me o balào, e com remos, e varas, que tinha- 
mos tambem feito para o ter mào que nào encostas- 
se, viemos com as esperangas em Deos, e fiado na Vir- 
gem da Natividade, até chegar ao baixo em que o 
navio deu muitas pancadas, e fìcou em seco, mas co- 
rno o mar de quando em quando vinha mais grosso, 
e o ievantava as varas, e remos, e o vento, foi a Se- 
nhora servida de ouvir nossos clamores, e nos poz em 
dez palmos, e em doze, e logo em muito fundo : da- 
qui mandei ao balào que fosse dar toa ao outro, que 
comò era melhor de véla do que este, sahio brevemen- 
te ; porém alentados em que tinhamos vencido està 
difficuldade, ainda que ningucm julgou nunca chegar 
ao que entào viamos, que era estar em navio à véla, 
outra vés em demanda do Cabo de Boa Espeianga; 
do que todos me davam grandes louvores, e particu- 
lares agradecimentos, por eu ser s6 o que havia ins- 
tado no fazer dos navìos, e por entre tantos impossi- 
veis posto que naquclla perfeigào, mas este animo Ihe 
durou pouco, porque vindo com tempo darò, e bom 
vento Levante correndo a terra para o Cabo de Boa 
Esperanga, trazendo o balào à toa pelas quatro da tar- 
de appareceo um peixe, a que chamamos orelhào, e 
sempre que se ve se segue logo borrasca, e assim nos 
aconteceo, porque saltou de imporviso o vento Noroes- 
te com muitos trovòes, e logo ao Oeste, e tornamos a 
voltar para dentro vendo-nos aqui no maior perigo 
de todos OS que tinhamos passado, em que a Virgem 
da Natividade obrou grandes milagres, porque chega- 
mos a estado de nos confessarmos publicamente; por- 
que a furia do tempo nào permettia que se fizesse com 
mais vagar, julgando cada momento que nos sorve- 
tiamos, porque se um mar depois de cobrir todo o 
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navio passava; o outro que logo se seguia apoz elle, 
parece que queria acabar comnosco de urna vez; tea- 
do jà alijado ao mar toda essa miseria que traziamos, 
e houve muitos que ficciram so com a camisa do cor- 
po^ porque o mais tudo havia ido com a cama ao mar, 
e até do arroz que tinhamos para mantimento ianga- 
mos grande parte. Passado o tempo torricimos acome- 
ter para o Cabo de Boa Esperanga, mas a experimen- 
tar outra vez novas tormentas, e foram de maneìra, 
que comò a culpa daquelles trabalhos era toda mi- 
nha, por nào haver querido caminhar por terra me 
vi mui perseguido, e quebrantado, porque ainda os 
religiosos me diziam alguma cousa sobre a materia. 

Na segunda npite que estava no mar se apartou o 
outro navio de mim, e ainda que depois passamos mais 
avante donde haviamos estado, o nào eacontramos, 
no que recebi grande pena, porque me alentava mul- 
to a sua companhia, e o gosto de nos salvarmos to- 
dos era o a que eu mais aspirava. 

Nestes transes andando sempre à vista da terra gas- 
tei vinte e dous dias, nào sendo^ mais distancia do 
trio da praia, donde havia sahido a dobrar o Cabo de 
Boa Esperanga, que cento e setenta legoas, e por fo- 
girmos ao mar, e nào perdermos o caminho que ti- 
nhamos vencido, viemos surgir dentro da bahia da là- 
goa, e para nos sairmos delia numa volta, e noutra, 
houve imaginar-se que o nào poderiamos fazer nem sal- 
tando o vento a Leste, e a Lesnordeste uma legoa ao 
mar desta bahia, aonde a carta sinala um baìxo, o 
qual é de area, e tinha em si mais lobos marinhosdo 
que ha passaros na ilha de Fernào de Noronha, o qual 
vi muito bem, porqne o fomos correndo de longo 
coro notavel perigo, por ser todo pela banda do mar 
cheio de arrecifes, que nào vimos senào depois de es- 
tar entre elles, sem ter outro remedio, mais que acla- 
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mar pela Virgena da Natividade, que milagrosamen- 
te nos li^^rou, sustentando o mar que entre o arreci* 
fé andava mui empolado por ventar Oeste tormento- 
so, e tendo-o mào, que de urna parte, e outra parte 
era comò duas montanhas, e qualquer delles que que- 
brava no navio, que nào podia arrìbar para nenhum 
•dos lados, por irmos seguindo um pequeno canal que 
um marinheiro de cima do mastro nos ìa dizendo 
aonde mostrava mais agoas, sem duvida alli fora o firn 
de nossos trabalhos, e ultima miseria ; mas livrando- 
nos a Sénhora assim desta, corno de outras muitas 
tormentas, Ihe davamos infinitas gragas, pbrque uma 
nao mui possante mal poderia sofrer o que nós espe- 
ravamos, andando o miseravel barco mais por baixo 
do mar, do que por cima, porque vinha a ser no con^ 
vés pouco mais de um palmo o que levantava sobre 
a agoa. 

Nestes vinte e dous dias passamos grandissimos tra- 
balhos, pois nào s6 eram os das tormentas, mas os de 
nào comerem muitos cousa alguma de fogo, e a gen- 
te sobre mal vestida andar toda molhada, por nao ter 
outro abrigo mais que o do ceo, nem aonde repousar 
um breve espago, porque tudò cobria o mar, e nào 
podiamos abrir a escotilha para se tirar o mantimen- 
to, porque por ella nos nào alagassemos, e uma bom- 
ba de roda que traziamos continuamente davamos a 
«Ha, e foi a nossa salvagào ; e houve homem do mar 
mui experimentado em varias tormentas, e trabalhos, 
que estes julgou pelos maiores, estando outros tao en- 
tregues à morte, que sem sentido deitados passava o 
mar por ciiria delles comò pela mesma cuberta, mas 
sempre com a esperanga em Deos : resoluto em pas- 
sar estes infortunios me determinei a dobrar o Cabo, 
cu acabar na demanda ; e foi elle servido, que em um 
dia de Fevereiro, que fazia a lua chea, nos tomou jà 

FL. 5 VL. X 
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da outra banda havendo-o passado em urna noite, de* 
mos infinitas gragas é. sua muita misericordia, e à sua 
bemditissima Màe por mercé tao sinalada, pois entào, 
julgavamos todos, que comegavamos a renacer, no que 
nào terei duvida em toda vida. 

Antes que passassemos o Cabo determinavamos de 
tornar a aguada do Saldanha, para ver se podiamos 
resgatar alguns carneiros, e fazer agoa, porque fica 
no rosto do Cabo da banda de fóra^ donde os temporaes 
nào tem tanta forga, mas corno este posto é mui fre- 
quentado de olandezes, e nos pareceo que dalli a An- 
gola tinhamos jornada breve, quiz antes passar por no- 
vas necessidades, que nào arriscar-me a sercativo de 
inimigos, e por em perigo as vias de Sua Magestade» 
e a fazenda de mào que trazia, e assim prosegui meu 
caminho com mais descanso pela falta das tormentas ; 
e fazendo-me ao mar viemos ver outra vez terra antes 
do Cabo Negro, que ficamos dezasete gràos do sol, 
a qua! nào largamos mais de vista, e a Ifomos corren^- 
do de longo, com tengào de tomar Bengela para nos 
reFazermos de mantimentos, e agoa, de que vinhamos 
mui necessitados, e enchendo a altura em que fica es- 
tà fortaleza a fomos buscar jà quasi sol posto, e por 
anoitecer nào pudemos ver o porto, pondo o navio a 
trinqua para de manhà a tomarmos, mas as agoas, e 
OS ventos nos levaram tanto para o mar, que quando 
amanheceo nào se podia conhecer, nem divisar o què 
estava em terra, com que ficamos desconsoladissimos, 
e mortos de fome, que onào poder tomar aquella for- 
taleza no la acrescentava mais ; e parece que quiz Deos 
desviar- nos della para nos dilatar a vida, porque depois 
chegando a Angola soubemos, que de quantos navios 
alli foram morreo quasi toda a gente de sete, oito dias» 
e dizem os moradores daquella cidade, que em qual- 
quer tempo que o navio que vem de mar em fora to- 
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ma Bengela para valerse de mantimento, e agoa, que 
é o effeito para que alli vào, se se detem alguns dias, 
ou morrem todos, ou o vem fazer a Angola. 

Chegado quasi a cito graos e melo, que é a altura 
de Angola vimos à boca da noite, e bem junto a ter- 
ra, urna embarcagào, que julgamos ser olandeza ; e 
corno a noite serrou escura, a ardentia do mar nos 
figurava serem mais, e que faziam fuzis umas <ls ou- 
tras, corno entre si costumam, pelo q\ie houve parece- 
res que fossemos na volta de Loeste, o que eu nào 
consenti, por me parecer que seria melhor morrer pe- 
lijando em breve tempo, que acabar ci fome em mais 
diiatados dias ; amanheceo, e nào vimos mais que urna 
eaibarc^gào que ia correndo tambem a costa quasi 
duas legoas diante de nós, e aparelhando-nos com as 
araias que levavamos para a abalroar se pudessemos, 
ella neste tempo vtrou para nós tratando cada qual de 
ganhar abalra vento, o que a outra fez por ser navio 
grande, e aguardar mais pela bolina, e se foi afastan- 
dode nós distancia grande, no que mostrou julgar-nos 
por cessarlo, e que fogia de nós ; devia de ser isto 
tanto avante comò à cidade de Loanda do reino de 
Angola, o qual nào podiamos ver, porque o sol que 
sahia por cima da terra nos detinha a vista, nào se fa- 
zendo ninguem ainda tanto avante, antes diziam, que 
uns mortos que apareciam era aonde estava o porto ; 
acalcnou o terrenho, e entrando a viragào largamos a 
vela para a parte onde se imaginava fìcar a cidade, e 
o piloto nào tomou naquelle dia sol, presumindo es- 
tarem jà nossos trabalhos acabados, mas à tarde co- 
me nos chegàmos mais se receou que*tinha descorri- 
do o porto, e surgindo aquella noite bastantemente 
desconsolados, porque havia muito pouco que corner, 
e menos que beber, e era o que mais se sentia, porque 
\Si o 3ol nos abrazava com grandissima quentura até 
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que amanheceo, e tornamos a velejar, indo ainda para 
avante assim, porque parecia impossivel ha ver andado 
tanto caminho corno porque alguns marinheiros que 
haviam estado em Angola affirmavam que se nào po- 
dia passar sem se ver a cidade, e os navios que costa* 
mam estar junto à ilha, que é terra mui baixa : e ain- 
da ao outro dia houve pessoas que viram a cidade, e 
outros sinaes, ficando-nos tudo jà atr^s. Aquelie dia 
se nào pode segurar o sol por andar mui cuberto, 
nem acabavamos de chegar à cidade tao desejada, em 
que tornamos a surgir por nào largar a costa; e por- 
que tambem ao por do sol se acabava o vento, que 
nos sorvia : o dia seguinte tornamos a seguir nosso ca- 
minho mui tristes, e vimos urna embarcagào, e por 
mais sinaes que ihe fizemos, e arribaraos a ella, nun- 
ca quiz chegar a nós ; mas tornando o piloto o sol se 
achou em pouco mais de seis graos, o que poz todos 
em desesperagào, pois no firn de tantas miserias ti- 
nhamos descorrido o porto, e parecia impossivel o 
torna-Io a alcangar senào em muitos dias, porque co- 
mò OS ventos al li sào geraes, se nào é em um bordo, 
e outro mal se póde tornar atràs, e ir na volta do mar 
em tempo em que jà senào comia mais senào urna 
mào chea de arroz, e menos da quartilho de agoa, 
era grande a ffli cgào ; mas permitio a Virgem da Na- 
ti vidade, que trazia este navio à sua conta, que nào 
tivessemos ido mais avante que seis, ou sete legoas 
da boca de um rio, a que os naturaes chaniam o es- 
pantoso Zayre, que corre com tanto impeto que cin- 
coenta legoas ao mar se toma agoa doce, e nos le va- 
ra em vinte e quatro horas onde de fome, e sede pc- 
receramos sem fìcar pessoa para contar deste transe, 
e juntamente quiz sua piedade, e infinita clemencia 
rematar nossas miserias com urna das mais sinaladas 
mercés que nos fez em todo este discurso de affligóes» 
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dando- nos urna trovoada nunca succedida naquella pa- 
ragem, com a qual em dous dias viémos surgir na bo- 
ca do rio Bengo um sabbado vespora de Ramos, ha- 
vendo quaranta e oito que sahiran-os do rio da praia. 

Cheguei logo defronte de Angola, e mandando ao 
governador urna carta que trazia feita, porque deter- 
Biinava encalhar, e avtzar por terra, em corno estava 
alH com as vias de S. Magestade, e mais fazenda de 
mào, porque para marchar havia muitas diffìculdades, 
e a principal nào haver gota de agoa que beber, nem 
cousa a]guma que corner, e ignoravamos se a terra 
era de amigos, a que o governador respondf^o acodin- 
do cuidadosamente com agoa, e mantimento, o que 
sobre tudo festejamos, por haver dous dias que na- 
da disto gastavamos, e postos em terra, o governa- 
dor com a junta da fazenda assentou que a pedraria 
ae depositasse no Collegio da Companhia de Jesu em 
um caixào de tres chaves, e que ficasse urna na mào 
do padre reitor do mesmo Collegio, outra na do bispo 
do Congo, e Angola, e outra na do provedor da fa- 
zenda, o que se executou pelo registro que eu havia 
mandado fazer no livro de Sua Magestade estando 
presente o governador, bispo, e feitor, e o escrivào da 
feitoria, e cada officiai dos da nao entregou por este 
modo o que trazia em seu poder, os boiòes fechados 
com suas marcas, e numeros, e os bizalhos mutrados, 
sem haver faltado cousa alguma da minha parte, por- 
que com toda a inteireza, e pontualidade Sua Mages- 
tade tivesse seus direitos reaes. 

O governador Francisco de Vasconcellos da Cunha 
tratou de acodir logo à miseria da gente, mandando- 
le dar um quarte!, e o bispo D. Francisco de Sove- 
ral fez grandissimas esmolas, vestindo a maior parte 
daquelles necessitados que viuham nùs, e tendo em 
Bua casa outros de mais qualidade, corno tao santo, e 
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virtuoso prelado, que é de que a mim tambem me cou- 
be alguma parte, porqne o governador inteirado da 
necessidade em que eu vinha me fez mercé de oito- 
centos cruzados de ajuda de custo para me poder 
aprestar para este reino, aonde em poucos mezes an- 
tès ìmaginava ver-me com perto de qnarenta mil cru- 
zados, corno é notorio i. gente da minha nao. 

Daqui me aprestou o governador urna caravela, em 
que a cinco de Maio parti para a Bahia, onde cheguei 
em vinte e seis dias, trazendo comigo as vias de Sua 
Magestade, e as do governador de Angola, em que 
dava conta desta fazenda pelo modo refendo ; nesta 
passagem trouxe tambem em minha companhia o men- 
tre, o piloto, o guardiào, o escrivào, o estrinqueìro, e 
vinte tantos homens de mar, porque uns foram pelo 
Rio de Janeiro, outros por Cartagena, e outros ficaram 
em Angola. 

Da Bahia comò nào achei armada me ordenou o go- 
vernador Fedro da Silva escolhesse urna de tres em-' 
barcagòes que estavam carregando para fazerem via- 
gem a este reino ; e sahindo para fora em onze de Ju- 
Ihc demos no quarto da madorra com tres naos olan- 
dezas, tao perto que se nos'viram primeiro nenhuma 
das embarcagòesescapara, e assim todos ti vera m tem- 
po de virar na volta que Ihe pareceo ; e a caravela em 
que eu vinha o fez tao venturosamente, que quando 
amanheceo estavamos mais de tiro de bombarda afaa- 
tados delles por balravento, nào aparecendo mais que 
urna das embarcagoes da nossa conserva, que escolhen- 
do outro rumo brevemente a perdemos tambem de 
vista: e proseguindo nossa viagem sessenta legoas des- 
ta costa no quarto dalva vimos outra nao que nos fi- 
cava por balravento, mas tao perto, que julgando-nos 
por sua, nos nào quiz atirar pega, antes largando ban- 
deira de coadra se velo a nós, estando jà come a tiro 
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de mosquete, e arribando n6s enfìamos com ella, de 
sorte que pouco receavamos a sua artelharia, e lar- 
gando todo o pano que tinhamos Ihe escapamos ven- 
turosamente, e com prospera viagem em quarenta e 
cito dias chegamos dia de Santo Agostinho a sur- 
gir em Feniche, parecendo-nos que ]i achassemos nes^ 
te reino alguma das embarcagòes que partiram com- 
nosco, mas até ao presente nào ha novas dellas, no 
que Deos me quiz confìrmar as grandes mercés que 
em todo discurso deste naufragio me fez, trazendo-me 
a Portugal nào so ajudando-me a passar tormentas 
tao terriveis, e perigos tao certos, mas livrando-me 
dos muitos inimigos que hoje cursam todos estes mares. 
As vias de Sua Magestade entreguei a Francisco 
de Lucena por ordem da Senhora Princesa, e em sua 
propria mào as do governador de Angola do registro 
da fazenda que là ficou, diligencia que eu fìz, levado 
assim do proveito que havia de resultar aos direitos 
reaes, comò da seguranga em que punha està fazenda. 
porque corno todos nos viamos perdidos, a gente de 
mar se alborotava, dizendo que o proveito nào que- 
riam que fosse so dos officiaes que a traziam, senào 
de todos em geral, pois todos igualmente trabalharam 
na salvagào della, e em sua defensa ; e assim, que a 
mandasse repartir, para o que me fìzeram muitos re^ 
querimentos, e petigòes, sem querer muitas vezes tra- 
balhar até com effeito se Ihe dar a cada um o que pre- 
tendia ; o que eu atropelando tudo pelo melhor modo 
que me foi possivel, persuadindo-os com que daquel- 
le trabalho haviamos de ter todos a terga parte, fiz 
o que tenho referido, no que agora vejo, que muitos 
delles anteviam o pouco agradecìmento que seus do- 
nos mostram neste reino a tao grande beneficio, que- 
rendo reputar este naufragio, comò em costas de Es- 
panha, ou de amigos, sendo que o menor transe foi o 
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de dar à coslia ; pois se considerarem os muitos por- 
que passamos, entenderào que Ihe dèmos de novo 
està fazenda, o que eu espero que reconhegam todos; 
e assim os mìnistros de Sua Magestade Catholica, para 
o premio da que Ihe soube acrescer à sua fazenda, 
pois OS impossiveis que venci em tao breve tempo, 
nào sào tao novos que se vissem atégora, que em 
tao pouco, e tao faltos do necessario para tudo, e em 
terras de alarves, se fabricassem dous navioSi e nel- 
les se passassem tao successivos, e tao immensos tra- 
balhos, corno os com que cheguei ao reino de Ango- 
la, a que Deos me trouxe. 

LAUS DEO. 



LICENgAS 



POR mandndo do conselho supremo do Santo Offi- 
cio vi està relagào do naufragio da nao Nossa 
Senhora de Belem almiranta da frota que sahio 
deste porto para a India Orientai o anno de 1633 de 
que é relator Joseph de Cabreira, capitào da mesma 
nao, nella nSo achei cousa que repugne i. pureza de 
nossa santa fé catholica, ou reformagào de bons cos- 
tumes : e me parece dìgna de imprimir, para que com- 
municando-se a muitos vào conferindo os que a lerem, 
o muito que estes miseraveis naufragantes padeceram, 
jà no mar, jà na terra, por conservar uma vida tao 
breve, com o pouco que de ordinario se trabalhou por 
merecer a eterna. E chegando is màos dos ministros 
de Sua Magestade, conhecerào que aos servigos do 
mar, e da guerra se deve de justiga o primeiro lu- 
gar. 

Lisboa^ de casa de Santo Antonio dos Capuchos, 9 
de Novembro de 1636. 

l'r. Damaso da Apreseniag^o. 

Vista a informagào pode-se imprimir està relagào, 
e depois de impressa tornarà a este conselho conferi- 
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da com o originai para se Ihe dar licenga para cor- 
rer, e sena ella nào correrà. Lisboa, Il de Novembro 
de 1636. 

Manoel da Cunha. Pero da Silva. Francisco Car- 
doso de Torneo. 

P6de-se imprimir està relagào, Lisboa, Il de No- 
vembro 636. 

Francisco da Motta Pessoa. 

Que se possa imprimir està relagào visto as licen- 
gai do Santo Officio, e Ordinario que offerece, e de- 
pois de impressa tome para se taxar, e sem isto nào 
correrà; a 17 de Novembro de 636. 

Carvalho. Pereira. P, Leitào, . 

Visto estar confórme com o originai. Lisboa, de 
casa de Santo Antonio dos Capuchos, 6 de Dezembro 
de 1636. 

Pr, Damaso da Apresentafào. 

Vista a conferencia póde correr està Relagào. Lis- 
boa, 12 de Dezembro de 636. 

Manoel da Cunha. Pero da Silva. Francisco Car* 
doso de Torneo, 



RELAgAO 

DO 

Naufragio que fizeram as naos Sacramento^ e Nossa 
Senkora da Atalaya, vindo da India para o reino^ 
no Cabo de Boa Esperanga; de que era capitào 
mór Luis de Miranda Henriques^ no anno de 1641. 

Offerece-a a Magestade Dei-Rei Dom Joào o IV 

Nosso Senhor 

BENTO TEIXEIRA FEIO 

Em Lisboa 

Cam todas as licengas necessarias 

Impressa na officina de Paulo Craesbeeck 

No anno de 1650 



SENHOR 



SE foi sempre verdadeiro premio dos perigos o 
gosto de OS contar depois de passa dos, outro 
maior me fica, dos que me custaram tanto, quàl 
foi o que V. Magestade, que Deus guarde mostrou, 
quando me fez mercé escutar o largo discurso del- 
les, ma^dando-me Ihe ofiferecesse a memoria de tao 
larga jornada, e pois Vossa Magestade tem tanto à 
sua conta honrar, e premiar seus vassallos, com mul- 
ta razào espero se sirva V. Magestade de passar os 
olhos pela relagào dos trabalhos de tantos, porque 
com esse s6 favor receberemos todos o maior premio, 
que se póde desejar. A multo alta, e poderosa pessoa 
de V. Magestade guarde nosso Senhor, comò estes 
reinos hào mister, e desejam seus vassallos. Belem, 3 
de Janeiro de 1650. 

De V. R. Mag. humildissimo criado 

Bento Teixeira Fei§. 
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JVaufragzo que fizeram as duas 
naos da India: o Sacramento, e 
Nossa Senhora da Atalaya^ no 
Cubo de Boa Esperanqa^ no an- 
no de 164"/. 



Reinando no Estado da India o muito alto e mul- 
to poderoso Rei D. Joào o IV deste nome, Rei 
de Portugal nosso Senhor, cuja vida, e estado 
Deos prospere os annos, que seus vassallos havemos 
mister, e sendo Viso- Rei nelle D. Felippe Mascarenhas, 
partiram de Goa para Portugal urna quarta feira vin- 
te de Fevereiro do anno de 1647 duas naos ; a capi- 
tania o galeào Sacramento, capitào mór Luis de Mi- 
randa Henriquez, e a nao Nossa Senhora da Atalaya 
almiranta, capitào Antonio da Camara de Noronha. 
Dos quaes se veio despedir o Viso-Rei a bordo, man- 
dando desamarrar uma manhà tao cedo, quào tarde 
do tempo, aprestando os officiaes todas as cousas ne- 
cessarias, desfraldando velas, largou primeiro a capi- 
tania o traquete, e cevadeira, e da outra parte a al- 
miranta, havendo a bordo muitas embarcagòes de ami- 
gos, e parenties, cuja saudade acrescentava o sentimen- 
to, tanto quanto a despedida em tao largo apartamen- 
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to era bastante causa, e assim a voltas de sentidas la- 
grimas, dando boaviagem nos partimos com o terrai, 
que durou tres horas, entrando a viragào escaga cor- 
rendo a costa pelo Noroeste, e alargando o vento de 
noite, voltanios à nossa derrota com ventos bonango- 
sos até altura de dez graos e um tergo do Norte, cm 
que um sabbado ao amanhecer, dous de Margo largou 
a capitania bandeira, de que logo houvemos vista, e 
de urna vela, a que ella ficando mais perto atirou duas 
pegas sem baia obrigando-a a amainar, e langar o ba- 
tel fora, em que Ihe mandou meter o capitào raór a 
Manoel Luiz seu estrinqueiro, com gente, e atraves- 
sando todos tres, nos detivemos em sua compànhia 
quatro dias, com suas noites, intentando neste tempo 
o capitào mór que està embarcagào fosse perdida, nào 
obstante trazer cartas do Viso-Rei, e ser do Rei de 
Mucelapatào, de quem o Estado da India recebe ser- 
yigos de consìderagào, soccorrendo o Ceylào nos aper- 
tos, e fomes, que se offereceram naquella ilha, o que 
nào aprovaram o capitào, officiaes, e cavalleiros da 
nao Atalaya, sendo consultados na materia, antes de- 
ram razòes, porque à tal embarcagào se devia toda a 
boa passagem, com o que a deixamos terga feìra cin- • 
co de Margo : nos dias, que aqui nos teve sem vele- 
jar, avaliaram os homens, que bem entendiam do mar, 
se perderà a viagem, o que depois experimentamos 
na falta de tempo para chegar a passar o Cabo da Boa 
Esperanga. 

Na nao em que me embarquei tomàram os religio- 
80S à sua conta cantarem todos os dias as ladainhas, 
dizer missa,e pregagòes os domingos, e dias Santos, e 
Joào da Cruz guardiào da nao fez um sepulchro 
mui curioso, em que tivemos o Senhor exposto vin- 
te e quatro horas confessando, e commungando to- 
dos à quinta feira maior. 
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Aos doze de Margo chegamos à falla com a capi- 
tania por causa de sabermos o sinal, que havìa feito 
com tres pegas, achamos ser falecido o inquisidor An- 
tonio de Faria Machado, que na India o Fora dezase- 
te annos, de cujo procedimento, e authoridade se te- 
ve muita satisfagào, e o sentimos, e a falta de outras 
pessoas, que de Goa sahiram doentes, ficando muitos 
èdalgos, e pessoas nobres, que com seu valor, e tra- 
ballio ajudaram depois à salvagào dos que escapamos 
tanto a custa de sua vida. 

Com grandes chuvas, e calmarias navegamos depois 
de passada a linhii, quando da gavea a grandes brados, 
disse o gajeiro : Uma vela. Està era o galeào S. Fedro, 
que partindo de Goa quinze dias depois, se encontrou 
comnosco, e nos acompanhou vinte dias, apartando- 
se no fim delles. 

Ao de Pascoa dezanove de Abril mandou o almiran- 
te salvar o galeào Sacramento com sete pegas, abrin- 
do logo a nao quatro palmos de agoa, que os escrd- 
vos, e grumetes esgotavam duas vezes no dia, o que 
dava cuidado a quem entendia o perigo, a que ia- 
mos expostos, assim por ser a nao velha, corno por 
irmos cometer o Cabo no rigor do inverno, em que 
OS temporaes sào tantos, e de mancina, que nas em- 
barcagòes novas dào grandissimo traballio. 

Em dez de Junho, em altura jà de trinta e tres 
graos do Sul, com vento bonanga nos rendeo o mas- 
tareo grande de que avizamos a capitania, e da agoa 
que fazia a nao, pedindo-lhe conservassemos a com- 
panhia ordenando-se Ihe uma semea para concerto do 
mastareo, e por o vento refrescar, nào houve effeito, 
tiem depois lugar pelo que sobreveio. 

Em doze de Junho anoitecemos com a capitania, 
acalmando o vento antes de se por o sol, indo na vol- 
ta da terra com o vento Oesnoroeste, metendo-se mui 
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vermelho com nuvens negras, e carregadas, fuzilando 
urna so vez, e se vio um peixe orelhào, cousa grande» 
anuncios tudo de urna noite temerosa. Entrou o ven- 
to assoprando, ferraram-se as gaveas, e cevadeiraSy 
ficando a nao em papafìgos aguarruchados o quarti-^ 
nho, e quarto da prima ; no ?in\ delle ao por da lua» 
empolou o mar, e cresceo o vento de modo, que deu 
a nao um balango tao grande, que meteo muito mar 
dentro, e as entenas, e serviolas debaixo da agoa. 
Mandou se arriar a escota, e ostagas para vir a verga 
grande abaixo, mas com o temor do mar, o tempo tao 
crescido, e pouca experiencìa dos artelheiros, arriaram 
de maneira, que tornando o pano de luva atravessou 
a nao com um furacào tao forte, que nos levou a vela 
grande, e traquete fazendo tudo em pedagos coro tal es- 
trondo, que julgamos gogobrar-se a nao, tendo- a ador- 
nada por muito espago, e atravessada assim ao rigor 
dos mares sem nos podermos sustentar em pé na xa- 
reta com a pouca gente, que a este tempo se achoU| 
sendo jci mortos de doenga oito marinheiros, cinco ar- 
telheiros, quatro grumetes, e outros passageiros, se 
acodio com grande cuidado a uma moneta, que tra- 
ziamos jà cozida na enxarcia de proa, para este effei- 
to, e preparando-a governou logo a nao na volta 
delles, ficando a verga grande arriada a meia arvo- 
re com a véla de lais a lais em pedagos, e a do tra- 
quete dando ós estendartes, que ficàram pegados no . 
gurutil, estrallos, sem se poderem cortar, nem o tem- 
po o consentir. Neste estado passamos o restante da 
noite atormentando-se a nao com as pancadas das ver- 
gas, puchando por todos os ossos abrio dez palmos 
de agoa, correndo com o mesmo temporal nos ama- 
nheceo dia de Santo Antonio destrogados de velas, 
e cabos sem a companhia da capitania, aparelhando- 
nos para a seguinte noite, que nos ameagava tao me- 
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donha, comò a passada» e com chuveiros de pedra tao 
grossa corno avelans, e muìtos trovòes, e raios. 

Sendo o tempo ainda tanto, e correndo a nao em 
popa fomos gafando, e tirando o pano, que ficou na 
verga metendo uma cevadeira na do traqucte, para 
se o vento fosse menos, poder a nao governar, e fu- 
gir aos mares, que pareciam quercr gogobrarnos. Es- 
tc dia se passou, e ao outro, sendo jà mais bonanga, 
metemos outro pano, nào largando as bombas da mào, 
com que avistamos terra de trinta e dous graos a ca- 
bo de alguns dias, que velejamos em demanda della, 
dizendo-se que à sua sombra se trataria do concerto, 
e tomar as agoas da nao, porém so se tratou de pes- 
car, nào falcando algum z^Ioso, que clamou sobre o 
descuido, que houve neste particular. 

O mestre Jacinto Antonio, considerando o està do 
em que nos achavamos, e pouco remedio, que havia, 
!he pareceo acertado arribar a Mogambique em quan- 
to o tempo nos nào impossibilitava de todo, aonde 
«e seguraria o cabedal, e artelharia de Sua Magesta- 
de, e remedio de tantos : o que se divulgou logo pe- 
dindo D. Duarte Lobo ao mestre, que indo abaixo 
ver o estado da nao, de que se fallava variamente, o 
levassem com os mais offìeiacs para resolugào do que 
mais conviesse, o que nào satisfez a muitos pe^os em- 
penhos que traziam, e pouca canela, que se Ihe deu 
cm Goa, intimidando ao mestre, e aos mais, que tra- 
tavam de arribar : de modo que senào tratou mais, que 
de navegar para Portugal ^s voltas ; em que andamos 
alguns dias multiplicando a altura para o Cabo, nào 
cessando as bombas de laborar, a que acodiamos to- 
dos sem exceigào de pessoa até os profCrios rcligiosos. 

Pelo que se prepararam alguns barris para gamotes 
fezendo-se-lhe argas, e gafando a boca do porào para 
uma casimba, valeo pouco a diligencia por causa da 
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arrumagào da artelharia que se fèz em Goa, nào vir 
em forma, deixando porém na boca da escotilha qua- 
tto pegas, havendo grande murmuragào que a nao 
trazia rebentadas muitas curvas, e pés de cameiro fo- 
ra de seu lugar, tratàram de que indo a raenos altu- 
ra achariamémais bonangas, coni que se tomariam al- 
gumas agoas, sobre que o mestre, e mais officiaes com 
o almirante foram abaixo, sem levar D. Duarte Lobo, 
corno o havia pedido, e tornando assìma com tres pré- 
gos do forro na mào, disse o mestre que a nao esta- 
va para poder ir a Jerusalem, com que senào tratou 
mais que da viagem do reino, e em pescar, voltando 
para o mar, sem se obrar mais cousa, que boa fosse 
para urna viagem de tanto risco, e traballio, corno a 
que se intentava. 

Tornando com o traquete na volta de terra dia de 
S. Fedro, e 3. Paulo do jantar para a noite, mandou 
o piloto Gaspar Rodrigues Coelho largar vela de ga- 
vea de proa, dizendo-lhe o sotapiloto Balthezar Ro- 
drigues que estava perto de terra ; ao que respondeo 
que tinha navegado muito tempo naquella costa, que 
nào havia de que recear, mais do que se vissem às 
duas empulhetas do quartinho. Braz da Costa mari- 
nheiro, e cunhado do mestre, que mandava a via na 
cadeira gritando alto, com grande ancia : bota arriba 
irmàos, alvorotou a nao por se ver em um baixo que 
està ao mar da bahia da Lagoa em oito bragas de fun- 
do, que langando o prumo se acharam com tanto sen- 
timento de todos, quanto pode julgar facilmente quem 
se vio em semelhante perigo. Com grande brevidade 
mareamos largando a vela de gavea grande, igando» e 
cagando maiSvde doze vezes, a que acodiram officiaes 
com OS mais sem faltar pessoa a sua obrigagào. O so- 
tapiloto Balthezar Rodrigues, que neste passo o nào 
perdeo, gritou do perpao, donde mandava a via com 
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muito acordo, que o nào arreceassem, que elle tiraria 
a nao por onde entrerà com ella, e rebentando o mar 
por todas as partes trabalhou a nao, comò que vinha 
debaixo, infinito, e achando-a atravessada deu tres 
balangos juntos, a cujo grande abaio foi a grita de 
maneira que o mundo nos pareceo se acabava, e 
consumia. 

O guardiào Joào da Cruz, que com os grumetcs as- 
sistia As bombas, assim affiicto acodio assima, e 
Deos nosso Senhor com vento terrai, com que sa- 
htmos para fora, e corno o remedio principal em 
tanta tribulagào estava nas màos de Deos, e no tra- 
balho das nossas, trabalh^mos todos, e os religio- 
sos de maneira, que pesta occfisiào valiamos uni por 
cento. O padre Fr. Antonio de Sào Guilherme da 
Ordem de Santo Agostinho, que passava a Portu- 
gal por procurador geral da sua congregagào, o 
fez de sorte, que chegando se a elle ncste transe 
o padre Fr. Diogo da Presentagào da sua ordem 
que o confessasse, Ihe respondeo que nào era tem- 
po mais que de trabalhar, e indo para o convez 
ajudar-nos cahio por uma escada com um dos balan- 
gos, que a nao d^ii^ abrindo a cabega com uma gran- 
de ferida, de que apertando a com um lengo nào fez 
caso senào passado o traballio. 

Havia-se a tarde antes tirado uma esmola ao Santo 
Christo do Carmo de Lisboa, e vendo algumas pes- 
soas a nao em tanto traballio, e afflicgào, pcrdida a es- 
peranga da vida, e posta s6 em Deos, que a sostinha, 
e é a confianga de todos, gritaram em altas vozes. 
Alegria irmàos, que agora se vio na gavea a Nossa Se- 
nhora com uma luz, corno corca, de grande resplan- 
dor, recreceo entào geralmente tanto animo, e esfor- 
^, que nào havia jd que temer-se a morte. Desta ma- 
neira passamos a noite, fìcando a nao tao desconjun- 
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tada deste trabaiho, que nào havia parte por onde nào 
fizesse agoa, acodi ndo todos ^s bombas, achanios fa- 
zer muìta mais, ajudaado a isso o grande temporale 
que nos entrou o dia seguìnte, com que correnios com 
o pwpafigo de proa, sendo o mar tao grande, e os 
grandes balangos, que a nan dava que cada hora es- 
peravamos se abrisse pelo meio, langando o mar pcM" 
sima do farol, e das arvores tanta agua, que foi ne- 
cessario revezarera se os padres porhoras na popa ben- 
zendo os mares, e se se descuidavam aìguma vez, lo- 
go nos encapelavam de manfeira, que o sotapiloto, que 
estava é. cadeira, se vio afogado com um mar, gritan- 
do que Ihe acodissem, vendo-se so por todos estarmos 
occupados nas bombas ; com o trabaiho das quaes jà 
OS corpos nao podiam, a que nào faltdram jà mais os 
religiosos, e passageiros, que tinhamos i nossa conta, 
por sermos poucos, à bomba de estibordo, e à de bom- 
bordo OS grumetes de dia, e os cafres ^ de roda eoa 
que D. Duarte Lobo, e D. Sebastiào Lobo da Silveira 
assistiam de dia e noite, desde treze de Junho, que 
comegou o trabaiho della, ajudando com doces, e mi- 
mos aos que trabalhavam, porque comò faltava o. 
fogào, tudo era necessario, e nada bastava. A bomba 
de roda nos dava grande trabaiho e cuidado porque 
nos faltavam os fuzis cada hora. 

Ordenou-se assistirem os cafres à bomba aos quar- 
tos de noite, o que se nào executou, assistindo so of 
dous calafates, que vendo o quanto a agua cresciai 
avizaram por vezes do perigo, em que nos achavamos, 
a que se deu por ordem nào amotinassem a nao. Etn 
amanhecendo se abrio a escotilha grande, e se achou 
agua por cima do lastro, armaram-se iogo os gamo- 
tes com grande diligencia para se encherem com se- 
Ihas, e se escusaram, porque em menos de duas horas 
cresceo a agua tanto, que com os balangos se enchiam 
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OS barris por si, e as pipas do porào se foram arrom- 
bando, e os paioes da pimenta, de maneira, que de to- 
do cessaram as bombas int'upindo-se com a pimenta, 
laborando s6 na escotilha grande dous barris de qua- 
tro almudes, e dous de seis, com que de continuo se 
trabalhava ao cabrestante, e à ré do mastro grande, 
acnde abrimos um escotilhào com dous gamotes, por 
sahir mais pimenta que agoa. Com este trabalho, e a 
nao jà afocinhada toda sobre a proa, comò estava al- 
quebrada, nào governava, comò de antes, com a agua 
jà por cima da bargola, e a proa de sobre a cuberta 
do porào mais de dous palmos. Neste perigo tao evi- 
dente, passamos dous dias com duas noites sem ver 
terra, que dcscubrimos em amanhecendo uma ponta 
de recifes com muito arvoredo, que pareceo ser de um 
rio com uma praia de area muito comprida, e uma en« 
ceada grande, que julgamos se sahiria a ella do batel 
a pé enxuto. 

Assentou-se em conselho, visto o estado da nao, se 
fosse buscar a terra, que se via, langando ao mar a 
artilharia, que sempre veio abocada, salvo a da Cui- 
na que vinha ao porào, o que nào houve effeito por 
nào poderem os corpos aturar o traballio, e so forara 
ao mar duas pegas. Com vento bonanga, ainda que o 
mar picado se largou vela de gavea grande, a qual 
indo a caga-la se fez em pedagos, e o mesmo a de proa, 
levando a cevadeira toda rota, e o traquete com mui- 
tas costuras descozidas, mariamos com a vela grande, 
que ao habitala na amura, passando-lhe talha em aja- 
da se despedagou. 

A este tempo jà o almirante ordenava ao condes- 
table Francisco Teixeira embarrilasse alguroa poi ve- 
ra, e balas, juntando as armas, que achasse, e todo o 
cobre, e bronze, que houvessc para sustento do ar- 
raiai, por ser este o dinheiro que corre nesta cafraria. 
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e porque se resgata o necessario. A noite se passou 
com o trabalho dos gamotes, os cafres jA em terra 
com grandes fogos, e aó outro dia pela manhS tres 
de Julho se entendeo em preparar o batel para lan- 
gar gente em terra, dando o mar lugar. Entrou a vi- 
ragào, e picando a amarra com o traquete chegamos 
a dar fundo em sete bragas na enseada, e o mestre 
mandou cortar as ostagas grandes, e ficou a verga 
atravessada no meio do convés, para que cortando- 
se servisse de levar alguma gente. 

Botou-se o batel ao mar com ordem, que fosse al- 
guma gente, armas, e mantimento a tomar sitio, e os 
mais ficàram dando aos gamotes, susteatando a nao, 
e chegando o batel d pancada do mar por correr a 
agua muito, e ser jà tarde, nào se atreveo langar na- 
da em terra, tornou logo a bordo, dizendo, que o mar 
nào déra jazigo, e tinha um banco grande, e 5 terra 
delie um lagamar, para que corria a agua muito. Vcia 
anoitecendo, e baixada a mare comegou a nao a to- 
car, e langar o leme fora pela meia noite, pelo que 
cortamos a arvore grande, e triquete, dando se fun- 
do a outra ancora por nào desgarrar, e ao virar com 
a mare ficàmos em oito bragas. 

Amanheceo quarta feira, quatto de Julho, e ajun- 
tando-se todos os cabos delgados se fez delles urna es- 
pia, que se colheo dentro no batel, e com a gente ne- 
cessaria, armas, e o que puderam levar de mào, dei- 
xando urna ponta da espia na nao, rem^ram para ter- 
ra, e chegando à pancada do mar, era tao grande o 
macareo, que o padre Fr. Diogo da Presentagào, que 
ia no batel, absolveo a todos dando cada um materia 
em publico pelo grande aperto. 

Chegaram a terra, e sem impedimento dos cafres, 
que nào pareceram, botaram em terra o que levavam, 
e tornando a bordo fez segunda viagem com D. Bar- 
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bara, e Joanna do Espirito Santo portuguezas, que 
se embarcàram, com todas as negras que. levavamos, 
€ o almirante, e D. Sebastiào Lobo, e outras pessoas, 
ficando D. Duarte Lobo, e o padre Fr. Antonio de S. 
Guilherme na nao com os ofEciaes, e eu, que nào qui- 
zemos largar este fidalgo, por mais que nos rogou, 
que nos embarcassemos, andando todos pasmados, por- 
que OS que prestavam para o trabalho uns andavam 
no batel, outros ficàram em terra para defensa do que 
se desembarcava ajudando aos que iam no batel, 
porque os mais que ficàram a bordo nào atinaram a 
fazer uma jangada, nem a embarcar quatro fardos de 
arroz, havendo na xareta mais de mil, e muitas cousas 
de corner, de que nào chegàram a terra mais que trin- 
ta fardos, e esses molhados. Neste dia fez o batel qua- 
tro viagens i. terra, e na ultima sendo jà quasi noite 
se embarcou D. Duarte com os officiaes, a rogo de 
todos, e com elle o padre Fr. Antonio, eo padre Fran- 
cisco Pereira, que foi da Companhia de Jesu^ nào con- 
sentindo se metegse mais no. batel, que gente, e vin- 
do ella crescendo, e os ^scravos, chamamos pelo pa- 
dre capelào, o qual nào quiz sahir, dizendo ficava com 
aquelles irmàos acompanhando-os, por quanto a noi- 
te prometia ser trabalhosa, nem haver pessoa, que ficas- 
s€ a bordo fazendo trabalhar nos gamotes. Nesta ba- 
telada nos erabarcamos setenta pessoas, e chegando a 
terra trabalhosamente, alagado o batel até a borda, 
de que ainda alguns nadamos. 

Aquella noite ficou o batel encalhado, e os da nao 
passàram com grande trabalho, e pela manhà ciuco de 
Julho se embarcàram Braz da Costa, e Paulo de Bar- 
ros com a mais gente, que andava no batel, que estes 
dous marinheìros sós assistiram sempre nelle com gran- 
de risco, e trabalho, que os mais se revesavam. Mui- 
tos largando a praia se tornavam a bordo, por ter là 
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que corner, o que Ihe faltava em terra. A primeira ba- 
telada se fez a salvamento pela espia, a segunda en- 
trando a viragào cedo, empolou o mar, e tornando de 
bordo para a terra, por niais que os que estavam jà 
no batel o defendiam, se langou muita gente a elle, 
carregando o, e largando para fora indo jà um espa- 
go da nao um china de D. Sebastiào Lobo, que fica^ 
va a bordo cortou com um machado a espia, que es- 
tava dada na serviola, com que chegando o batel à 
pancada do mar, nào tendo rogeìra, que o indireitas- 
se, atravessou de maneira, que se alagou com seten- 
ta pessoas, que trazia dos quaes cincoenta morreram 
afogados sem Ihe podermos valer os que estavamos 
èm terra alando o batef para ella onde chegou com 
grande trabalho todo descozido, e os que escapdram, 
sem o mar langar nada do muito, que se embarcou a 
bordo. 

A sesta feira mandou o almirante concertar o bv 
tel, e dando quinhentos xerafins a quem tornasse nel- 
le i. nao buscar a gente que ficava, nào se atreveo nin- 
guem por o mar ser grande^ e maior o terror do suc- 
cesso do dia antes. Os que estavam a bordo causavam 
um lastimoso espectaculo com gritos, e clamores, que 
faziam ao ceo, que com ser de longe eram taes, que 
nos davam bem que sentir aos que estavamos na praia, 
e por na nao nào haver ]A mais réparo, que do mas- 
tro grande à ré, e o mais estar cuberto de mar, e per- 
derem as esperangas do batel, se langaram muitos 5 
agua em pàos, em que alguns sahiram a terra, e os 
mais pereceram havendo a noite antes disparado urna 
pega para Ihe acodirem. 

A noite seguinte da sesta para o sabbado sahiram 
alguns negros nossos a terra, dizendo, que ainda es- 
tava na nao gente branca sem mais reparo, que um 
p.ainel da popa, em que estava a imagem de Nossa Se» 
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nhora da Atalaya, porém de madrugada se acabou de 
fazer toda em pedagos, nào sahindo de toda ella em 
terra mais que una quartel pequeno inteiro, e o mais 
pao por pao, e alguns caixoes dos que estavam por 
cima, botou o mar, mas em pedagos. E nisto se re- 
solveo a opuleacia de urna nao tao poderosa, e aqui 
se viram muitos nós, e pobres, que havia bem pou- 
co eramos ricos, e bem veslidos. 

O almiraate fez alarde dos que ficamos, que repar- 
tio em tres esqiiadras, de que tomou para si a dos 
passa^eiros, e os marinheiros, egrumetes repìrtio pe- 
los offìciaes, mandando langar bando, que tudo o que 
se achasse de corner viesse ao arraial a monte maior^ 
para o que nomeou alguns homens, que pnra este ef- 
feito corressem a praia, prohìbindo aos mais sahir do 
arraial, que mudamos para dentro do mato, porque 
na praia, em que sahimos nos cobrìamos de area. Fi- 
zemos barracas, que é o mesoio que tendas de panos 
brancos, em que assistiamos, preparando nos para a 
Jornada, que esperavamos de marchar pala cafrarìa 
ateo Cabo das Correntes. O mantimento, que se achou 
se poz no arraial com centinelas. Em oaze dias que 
aqui cstivemos, se passaram grandes necessidades de 
fome, e sede, por falta de mantimentos, e a agua se 
ir buscar ao rio do Infante perto de uma legoa, e tao 
roim, que nos adoeceo della muita gente, e morreram 
alli Vicente Lobo de Saqueir.^ do habito de Christo, 
naturai de M^cao ,que jà nesta paragem se perderà na 
nao S. Joào, e um artilheiro por noma M ireos Coelho. 

Para os casos que succedessdm, se deram por ad- 
juntos ao almirante D. Sebastiào, e D. Djarte Lobo 
da Silveira irmaos, Domingos Bjrges de Souza senhor 
da villa, e conselho d'Alva, que do reìno viera na m es- 
ma nao, os padres Fr. Antonio dc^ S. Gailherme, e Fr. 
Joào da Encarnagào, e os offìciaes da nao, e escriv ào 
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Joào Barbosa, por estar para morrer Francisco Cabri- 
ta Freire. Neste naufragio se acharam tres marinhei- 
ros, que havia quatro annos se perderam nesta pa- 
ragem na naveta, de que foi capitào D. Luis de Cas- 
telbranco, e tinham marchado pela cafraria até o Cabo 
das Correntes, e se .chamavam Antonio Carvalho da 
Costa, Paulo de Barros, e Matheos Martins. Aos pri- 
meiros dous se nomearam para resgatadores do ar- 
raial, e a Aleixo da Silva, passageiro porfeitor. Nesta 
praia em que sahimos, achamos de mare vazia gri»n- 
de quantidade de anrìeijoas muito boas, que ajudàram 
a passar as fomes que se padeceram. 

A oito de Julho foi D. Duarte Lobo com o sotapi* 
loto Balthazar Rodrigues, Urbano Fialho Ferreira do 
habito de Christo, filho de Antonio Fialho Ferreira, 
com outras pessoas mais ao rio do Infante tornar <> 
sol, e acharam trinta e tres graos, e um tergo, botan» 
do uma ponta do recife ao Noroeste com muito arvo- 
redo, a praia de mais de duas legoas de comprido, e 
a costa com comaros de area branca com arvoredo por 
cima, e a serra toda escalvada. Tomando o sol se deu 
rebate de haver cafres na praia, a que fizeram espe- 
rar por acenos, e chegando é. falla, nào se achou quem 
OS entendesse por falarem por estalos. Andam nós, e 
s6 cobrem algumas pelles, nào usam sementeiras, nem 
vivem mais qne de algumas raizes, caga, e aigum ma- 
risco, quando decem à praia. As armas sào paos tos- 
tados, e poucas azagaias de ferro. 

Tornados D. Duarte Lobo, e os mais ao arraial, se 
repartiram as armas, balas, e polvora, e alguns cocos 
para a meter, cobre necessario para o resgate, linhas,^ 
e arpoeiras para a passagem dos rios, tudo por rol 
fios livrosdel-Rei. O arroz se achou todo ardido, e po- 
dre, com o que se ^ressou mais a partida, deiKando- 
enterrado o cobre, e palvora que sobejou. 
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Nos dias que aqui estivemos tratou o almirante com 
o piloto Gaspar Rodrigues Coelho, e o escrivSc Fran- 
cisco Cabrita Freire, e outros doentes, e impossibilita- 
dos para marchar, que se quizessem Ihes mandarla 
preparar o batel» e dar gente, que mareasse, que o 
piloto nào quiz aceitar, e assim se nào tratou mais dis- 
so, sendo o que mais convinha para nào perecerem es- 
tas pessoas, e as mulheres, e doentes, comò adiante 
se ver^. 

D. Sebastìào Lobo da Silveira era tao incapaz para 
marchar por ser muito pezado de gordura, e outros 
achaques, que Ihe impediam andar poucos passos por 
seu pé, pelo que pedio aos grumetes, e officiaes, que 
o persuadissem, e por via de seu irmào D. Duarte 
Lobo, que de todos era bem quisto, se veio a concer- 
tar, que o acarretariam em uma rede, que se fez de 
iinhas de pescar, dando a cada grumete oitocerìtos xe- 
rafins, a que se obrigou D. Duarte Lobo, e elle deu 
penhores de ouro. Era este fidalgo tambem doente, e 
no arraial o tivemos à morte, e assim ordenada a re- 
de com OS seus negros, e dous mais que comprou, in- 
tentou passar a jornada. O mesmo emprenderam Do- 
mingos Borges de Souza, que fez de uma alcatifa um 
andor, e Francisco Cabrita, outro de um pano, ser- 
vindolhe de canas os remos do batel, que o carpin- 
teiro affeigoou. O piloto com duas muletas, e os mais 
comò Ihes permitiam seus achaques, os sàos com suas 
armas, e todos cona seus alforges, em que cada um 
carregou o seu resgate de cobre, e roupa para sua 
limpeza. 

Mais tempo era necessario para descangar do tra 
balbo passado, e tomar alento para os que nos espe- 
ravam, mas a falta de mantimento, e a malignidade 
do sitio, nos apressou a partir segunda feira quinze de 
Julho pela manhà, depois de rezarem todos uma la- 
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dainha a Nossa Senhora. Nào se póde reduzir a brevi- 
dade o sentimento, e lagrinias, com que se deu prin- 
cipio a cstia tragedia tao lastinnosa, fìcando alli por 
causa de feridas, ccm que sahiram à praia um cafre 
do ecntrannestre Mancel de Souza, um meu cabrinha 
e uma negrinha do condestable Francisco Teixeira, que 
mcrreo afcgado vindo no batel para terra. 

Comegamos a marchar, levando o almirante a dian* 
teira, e o mestre Jacinto Antonio a vanguarda, e o 
contramestre a retcìguarda, comegando a sentir lasti- 
mas e miserias dos doentes, eincapazes de acompanhar 
o arraial, julgandodo principio o que seria ao diante^ 
A* nossa vista, tendo marchado menos de uma legoa 
pela praia, se deìxou ficar Bertholameu Pereira Lore- 
to marinheiro de cansado, a quem os cafres que jà 
vinham em bosso seguimento, mat^ram lego, sem se 
Ihe poder valer. Dahi mais a diante os mesmos cafres 
tom^ram a D. Barbera osalforges, que trazia às cos- 
tas com o seu rcFgate de cobre, e mantimento, que Ihe 
coube, e uma mutra de diamantes, que escapou,^e a 
nào Ihe acodir a retaguarda apressadamente, a mata- 
riam, corno ao Loreto, e por nào poder acompanhar- 
nos a tomou Antonio Carvalho da Costa marinheiro 
às costas, e a trouxe- até noite. A portugueza Beata 
Joanna do Espirito Santo deu tambem grande moles- 
tia, e OS mais doentes. Com tudo chegamos a assentar 
o arraial em um recife junto ao mar aonde achamos 
uma fonte de muito boa agoa, nào podendo o piloto 
chegar a ella ficou atraz um tiro de espingarda, e pe- 
dindo confìssào Ihe acodiram os padres com muita 
charidade, e ao escrivào, que chegou à noite bem tar- 
de esperando, e ahi passamos està noite. 

A terga feira dezaseis de Jnlho, chamou o almiran- 
te a conselho, para assentar o termo, que se havia de 
ter com as mulheres, e pessoas impossibilitadas, que 
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nos impediam o caminhar com a brevidade necessa- 
ria para chegar a terra de resgate, porque os gràos 
de arroz, com quejsahimos donde nos perdemos, eram 
tao poucos, que nào passavam de duas medidas cada 
pessoa, e segundo afBrmavam os que haviam passa- 
do j5 aquelle caminho, nào se podia achar resgate em 
menos de um mez, e bem altercado se resolveo, que 
visto o estado, em que nos viamos, e o piloto, o es- 
crivào, D. Barbera, e Joanna do Espirito Santo nos 
nào poderem acompanhar, e por os esperarmos nos 
expunhamos a perecer todos à fome, se avizasse às 
mulheres, que marchassem diante, nào tratando j5 do 
piloto, e escrivào, que um delles estava jà sem falla, 
e o outro nào cstava para nada, e que fossemos por 
diante deixando quem se nào atrevesse a marchar com 
o arraial; de que avizadas as portuguezas, responde- 
rau), que Deos nos acompanhasse, que ellas se nào 
atreviam, nem podiam, e assim as deixamos, confes- 
sando se primeiro, e urna negrinha, que quiz ficar com 
cllas, e sem cousa alguma de corner. 

Nesta occasiào esteve D. Sebastiào arriscado a fi- 
car, porque os grumetcs, que o acarretavam, nào po- 
dendo aturar o trabalho, se desobrigavam de o trazer ; 
a que acodio D. Duarte Lobo, e com bons termos, e 
mais interesse alcangou o levassem aos poucos. Aquel- 
le dia marchamos ao longo do mar por recifes, de 
que sahiam muitos ribeiros de agua doce, e passamos 
alguns rios, que aos nào acharmos secos nos causariam 
dano. Nas praias se achava algum marisco, mas pouco, 
e se viam alguns passaros grandes, comò pavòes. 
Aqui por p caminho ser roim, e o corner pouco, ou 
nada se resolveram os grumetes a deixar D. Sebas- 
tiào Lobo, ao que se acodio ordenando-se que se es- 
colhessem de entre todos doze os mais robustos, e os 
outros que acarretassem o fato destes. Fomos mar- 
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chando um dia por caminhos asperos, e estreitos jun- 
to ao mar, por onde nào cabia mais que urna pcssoa 
apoz outra fazendo um alcantiladoj e barrocas pela 
banda da praia, chegamos a um passo mui arriscado, 
do qual passamos a um rio multo caudaloso, e arre- 
batado, que passamos coro agua por cima do joelho, 
o qual passado descangamos, e os grumetes tornando 
a marcbar, desempararam a D. Sebastiào Lobo, que 
nào se atrevendo a marchar por seus pés se deixou 
ficar. Ao outro dia chegamos a outro rio de mui fres- 
co arvoredo cerrado na boca, em que se achou um ba- 
leato dado à costa na praia, de que cada qual chega* 
mos a cortar seu pedago para corner, e aquella tarde 
passamos por muitos lamaraes, e passos trabalhosos, 
por firn dos quaes sentamos o arraial junto a um ri- 
beiro de boa agua. 

Achando se menos D. Sebastiào, porque o almtran- 
te, e D. Duarte, corno iam diante nào tiveram no- 
ticia de o haverem deixado os grumetes, tratàram com 
OS marinheiros de o irem buscar, e sendo ji noìte tor- 
n^ram atraz duas legoas, e achando-o aonde o haviam 
deixado, o levaram ao arraial a que chegoù muito tar- 
de, dizendo em alta voz, que D. Sebastiào Lobo da 
Silveira nào sentia a morte, mas os roins termos, que 
se tìnham com sua pessoa. Ao outro dia se tratou 
com OS marinheiros quizessem carregar este fidalgo de 
que OS grumetes tinham desistido, sobre que o almi- 
rante fez muitos protestos sobre a grande qualidade 
deste fidalgo, e se embarcar para o reino chainado 
por Sua Magestade. 

Marchamos ao outro dia pouco, e pouco, e quasi 
uma legoa achamos o rio de S. Christovào, e para o 
passar ordenamos duas jangadas, por o rio ser cauda- 
loso, de muito fundo, e grande corrente, e arrebatada, 
uma dedicamos a Nossa Senhora d' Ajuda, e a outra i 
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do Bom Successo. Aqui se confessou D. Sebastiào, e 
fez seu testamento desenganado de nos nào poder 
acompanhar dando mostras de muitas joias, e cousas 
preciosas de que nào havia noticia, offerecendo-as a 
quem o podesse levar às costas. A* vista do que, e 
das persuagòes do mestre Jacinto Antonio a quem para 
este effeito deu seis voltas de cadea de ouro, se tra- 
tou com dezaseis marinheiros os mais robustos, a quem 
D. Sebastiào entregou logo tudo o que >stentàra. 
Depois de passar o rio, que por ser muito arrebatado, 
e nào dar lugar a barqueir as jangadas se nào na bai- 
xamrar, se nào podè naquelle dia, e ao outro dezano- 
ve de Juiho, o aqabamos de passar deixando afogado 
um cafre nosso, a que a corrente levou, e um mari- 
nheiro Antonio da Silva doente, que se nào atreveo 
a marchar. E aos vinte de Julho concluìram os mari- 
nheiros de levarera os dezaseis a D. Sebastiào Lobo. 
Passado o rio fomos marchando pela praia, por ca- 
minhos estreitos, e chegando a uma fonte, se deixou 
ficar Filippe Romào, um passageiro vindo do reiao 
na propria nao, que era casado em Lisboa, e fora es- 
tribeiro da princeza Margarita, por nos nào poder se- 
guir por doente, e tambem se tinha jil ficado Lourengo 
Rodrigues escudeiro de D. Duarte Lobo, e casado em 
Alfama, por nào poder marchar tanto, ha vendo- o até 
ali feito com duas muletas, e dizendo-lhe seu amo, 
passando por elle, que se alentasse, Ihe respondeo, 
que Deos o ajudasse, e levasse ante os olhos da se- 
nhora Dona Leonor sua mulher, que elle senào.achava 
com forgas, nem animo para os seguir. O padre Fr» 
Antonio de Sào Guilherme tambem o animou, mas 
elle persistìu em sua determinagào, e indo o padre jà 
apartado um pouco, o tornou a chamar, o qua! cui- 
dando que era para alguma recònciliagào, tornou a 
ouvir o que Ihe queria, e elle Ihe disse : padre Fr. 

FL. 7 N\.-'SL 
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Antonio, ]i que se vae, faga me mercé de urna vez de 
tabaco, e Deos o acompanhe, e ficàra muito consolado 
se me fizeram urna cova nesta area para me meter 
nella. Marchando aquelle dia tres legoas passamos um 
rio de grande corrente com agua pela cinta, e ao ou- 
tro dia tendo andado urna legoa, chegamos a nutro 
rio, que passamos de baixamar com agua pelos peitos, 
depois do qual achàmos melhor caminho, mas despo- 
voado, aparecendo semente alguns cafres cagadores, 
que nào queriam chegar ^ falla comnosco. Neste ca- 
minho achamos boas aguas, algumas palmeiras bravas, 
e pequenas, os palmitos das quaes tìrados com traba- 
llio eram alivio, srhdo a fome jd geral. Neste dia avis- 
tamos algumas palhotas com cafres, que em nos vendo 
se puseram a fugir, e entrando nellas se acharam dous 
polvos, e poucos gràos de milho. Ao diante encontra- 
ttios dous cafres, a quem, por se chegarem à falla, de- 
mos duas fechaduras de escritorio a cada um sua, que 
sào as joias que os barbaros desta cafraria mais esti- 
mam ; e perguntando-lhe por resgate, responderam 
por acenos, que mais adiante se acharia. 

A vinte e um de Juiho, marchando apressadamente 
obrìgados da fome, e sem ordem na marcha por irmos 
jà mui fracos, sahìram dous barbaros do mato, e 
achando a Felicio Gomes marinheiro, apartado dos 
mais, Ihe levaram a mochilla, e um jarro de latào, que 
Ihe acharam na mào, e se Ihe acodio com brevidade^ 
mas nào aproveitou, porque estes cafres fazendo seu 
assalto, nào ha quem Ihcs de alcance. Chegando a um 
alto, queimamos umas palhotas, nao achando dentro 
mais que umas panellas de barro vazias. O que feito 
alcangamos o arraial jà assentado perto de um rio, e 
todos mui tristes pela resulugào, que os que traziam 
a D. Sebastiào tomaram de o deixar por se acharem 
■faltos de forgas; e elle desenganado, e deliberado a se 
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ficar tratou primeiro de tudo de se tornar a confessar, 
e dando aos que até alli o trouxeram um anel de um 
rubim a cada um, dispondo do niais, se dcspojou até 
de urna cruz de tambaca com reliquias, que trazìa ao 
pescogo, e urna caldeirinha de cobre, sem cousa de 
corner pelo nào haver, e todos se despediram delle 
com o sentimento devido, ficando debaixo de urna pe- 
quena barracasinha de pano, gordo, e bem disposto, 
e com todas suas forgas, por nào se atrever a mar- 
char a pé, e com elle um china pequeno, e um cafre, 
que foi de Domingos Borges de Sousa. D. Duarte Lobo 
seu irmào ficou com elle um grande espago, mostrando 
D. Sebastiào neste trance tSo grande paciencia, e bom 
animo, que se perseverou se pode piedosamente ter por 
certa sua salvagào. 

Sahiraos dalli chegamos a passar outro rio com 
sgua pelos peitos na baixamar, e dahi por diante pa- 
recia a terra mais fresca com algumas bonlnas, orti- 
gas, e sarralbas, a que muitos obrigados da fome se 
langaram de boa vontade assim cruas, corno as acha^ 
vam. Passando dous rios secos chegamos a um, que 
vadeamos com agua pela cinta, dando dalli em serras 
de terra fofa, das quaes entramos em um bosque, em 
que se achou um ribeiro, e aqui fìzemos noite, tornando 
a marchar pela manhà pela praia, passamos tres rios 
secos, e outro, que para o passar foi necessario fazer 
urna jangada, que se offereceu a Nossa Senhora do 
Soccorro, em que passamos, e o fato, vindo a nós al- 
guns cafres com quatro peixes, que Ihc resgatamos, 
dando a entender que perto dalli ficava o resgate. No 
seguinte dia de Santiago marchando pela praia, nos 
metemos por um bosque, à causa de muitos recifes> 
que nào podemos vencer, de matos espessos em que 
achamos armadilhas, e covas para elefantes, e em um 
alto cirìco palhotas redondas, e abobodadas à feigào de 
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um forno, em que se nào achou nada, marchando 
adiante, e passados quatro rios secos, fizemos alto eia 
um caudaloso, e arrebatado para ordenar jangada^ em 
que o passassemos, ao outro dia de Santa Anna, 
aonde achamos alguns mortinhos verdes, achando se 
por ditoso quem alcangava delles, e outros de umas 
favas, corti que deram na praia, de que os que come- 
ram estiveram à morte. 

Sabbado 27 de Julho passado o rio, marchamos por 
um bosque, de que sahindo à praia houveram alguns 
vista de fogo em um alto, e indo tres homens a ver 
o que era, tornaram pedindo alvigaras que havia va- 
cas, pelo que cor(f grande alegria, e devogào rezamos 
urna ladainha a Nossa Senhora. Deceram logo os ca- 
fres em grande numero, e entre elles um que fallava 
portugués, e se chamava Joào, que ficou por alli da 
nao Belem, e se deu logo a conhecer, e os mais fal- 
lavam por estallos, e traziam umas pelles com que se 
cobriam pelas costas, e o mais corpo nò, assim ho- 
mens comò mulheres, que s6 se differengavam, ena 
trazerem as mulheres a cabcga cuberta com barretes 
do mesmo couro ; neslè sitio resgatamos neste, e no 
outro dia dez vacas, que se mataram, e comeram com 
resgate franco para todas as vacas, que quizessemos 
comprar, o que os nossos resgatadores nào consenti- 
ram, dizendo, que dalli por diante todos os dias se 
acharia resgate. Pedio o almirante ao cafre Joào que 
quizesse vir em nossa companhia com grandes pro- 
messas, mas elle desculpando-se com ser casado, se 
ficou, e nós marchamos pela praia; à segunda feira not 
sahio o cafre Joào, e os mais ^s frechadas para nos 
cnatarem, e roubarem, nào ousaram com tudo come- 
ter o arraial, em que sempre estivemos com boa vigia. 

Nesta praia deixamos um marinheiro, que servirà 
de gageiro casado, e morador à Bica de Duarte Bello 
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cm Lisboa, confessado por se nào atrever a marchar, 
a que os cafres dcspiram à nossa vista, até o deìxar 
ntì, arrastando o pela praia, e elle de joelhos, e com 
as màos levantadas em meio de lodas Ihe nào pode- 
mos valer, e indo nós marchando pela praia nos ser- 
viram bem de frechadas, poréni Urbano Fialho, e Sal- 
vador Pereira ^s arcabiisadas Ihes fizeram largar o 
posto, e dar logar a caminhar mais livremente por um 
canriinho aspero, e trabalhoso, de que sahinios por 
umas lapas, enn que colhenìos um cafre multo velho, 
que alli vivia, de que nào soubemos nada de novo; 
Errando o caminho viemcs a um rio grande, aonde 
se passou bem roim noite 6. causa de grande frio, e 
falta de agua, e ao outro dia pela manhà esperamos 
a passar o rio em baixamar a vao com agua pela cin- 
tura, vencendo a corrente com grande traballio, e se- 
guindo novo caminho p( r recifes tao agudos. que aos 
que iam calgados molestava muito, e aos outros ras- 
gava OS pés, passando com os focinhos pelas pedras. 
Sahindo deste traballio entramos em outro egual de 
serras ingremes, que pareciam ir ao céo, donde pas- 
aamos a uma ribeira de agua, em que descangamos, 
havendo vista de cafres, que chcguram i, falla, e res- 
gataram cinco peixes, dando a entender que havia 
adidnte resgate. Aqtii se ach^ram alguns figos, que 
na India chamam da grallia, mas poucos, e sobindo a 
orna serra, na decida della fizemos alto para passar a 
noite junto a um ribeiro de agua dece. Ao outro dia 
mandou o almirante descobrir terra, e ver se havia 
algum povoado, ou gado, e monteando assds vult^ram 
08 que foranj ao arraial cansados famintos, e sem no- 
licia alguma. Daqui marchamos caminhos pela praia 
por recifes, em que se mariscou para comer, ero assimi 
corno se achava, por quanto a fonie escusa guisados. 
Chegamos dahi a um rio muito largo, e de grande 
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corrente, em cuja passagem gastamos tres dias por, 
esperarmos baixamar, e a agua quieta passando com 
ella por baixo dos bragos, donde fomos descangar a 
urna praia, em que nos custou nìuito trabaiho achar ' 
agua de beber, aonde mariscamos algumas ostras nas 
lapas, com que se aliviou a fome, por haver cinco dias 
se nào comia nada, e a esterio cham^mos de S. Domin* 
gos, por se achar em sua vespora. Com trabaiho por 
a fonie a fazer peior, passamos este caminho, até dar. 
em um monte de terra movediga, tao apique, que por 
nos valerinos das raizes de figueiras bravas, que a na- 
tureza ali! criou nos serviam mais as màos, que os 
pés, e para poder passar uma barroca grande, e al- 
cantillada para o mar fizemos todos o auto de con- 
trigàò, porque se se escapava delle abaixo se dava em 
recifes, e lagens mui agudas. Causou maior trabaiho 
o mestre Jacinto Antonio, a quem coube aquelle dia 
levar a dìanteira, por se adiantar passando um rio com 
agua pela cinta, estando- nos nós todos vestindo, cona 
uma escopeta, e uma inxó na mào, se levantou urna 
voz que o mestre, e alguma gente que o seguia se 
apartava, fama que havia dias corria no arraial, pelo 
que em seu seguimento se foi a maior parte do arraial, 
ficando D. Duarte Lobo, e seus caraaradas, que nào 
sabiarnos deate engano, tornamos ao caminho por 
dentro de um mato avangando uma serra com menos 
trabaiho, sahindo aònde os affligidos que seguiam ao 
mestre montavam mais mortos, que vivos, a que per- 
guntando por elle nos disseram, que tomàra outra su- 
bida mais perigosa por nào achar sahida pela pruta. 
Ajuntando-nos todos outra vez, e descangando^ 
marchamos até assentar o arraial junto a um ribeiro, 
sendo jà tanta a fome, que nem às ervas verdes perr 
doava, que tal vez se nào achavam correndo o ribeiro 
cnuitas vezes por ellas, e comendo-as cruas. Pela m^-^ 
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nhà comegamos a marchar, ordenando-se aos resga- 
tadores que fossero sempre diante alternados descc- 
br'mdo se se achava rasto de resgate, de que Paulo de 
Barros houve vista de cafres, de que se nào alcangou 
cousa certa ; indo tao desfallecidos, que onde nos sen- 
tavamos a descangar, a gatas andavamos buscando er- 
vas, e favas de pés de cabra, sabendo que em as co- 
rner nos arriscavamos à morce, por sereni pegonhentas. 

Mudamos o caminho da praia por ser multo esteril 
Sem ostra, lapa, nem cangrejo nella, e mui chea de 
recifes. Entrado pela terra dentro fizemcs alto junto 
a urna ribeira de boa agua, aonde achamos palholas 
de cafres, que vendo-nos se meteram no mato sem 
querer vir à falla com nosco. Viemos daqui a urna 
pedreira cuberta de arvores frescas, com um charco 
de agua doce tao clara, que nos convidou a descan- 
^ar, aonde se buscaram algumas ervas, e quem achava 
cangrejo se tinha por venturoso. Dous dias marchà- 
mos a terra dentro, padecendo as niaiores fomes, que 
jà mais os nacidos soport^ram, em que aconteceu etn 
urna destas noites chegar se um gruniete a uma fo- 
gueira, que se fazia junto 5 barraca de D. Duarte, 
descalgando se agar um sapato, e come-Io com grande 
sofreguidào, por nào dar parte a outrem. 

Ao terceiro dia marchamos sete legoas por serras, 
e caminhos asperos até dar à vista de um rio, para o 
que decemos com trabalho urna serra ingreme, e pelo 
cansago da marcha, sem ordem no caminhar, e com 
fisco de se dividir ò arraial, pelos caminhos encon- 
trados, que se offereciam, se nào deramos fé delle de 
uma serra, tornando multo atraz para a nào perder, 
a que chegamos bem noite, junto a um rio, aonde sé 
acharam muitas beringellas bravas, e amargosas, que 
se comeram sem saber o que era botando as pevides 
fora, e outros a que nào abrangiam, aquentavaoL 
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agua com pimenta, e a bebiam, e os que escaparam 
algum ambar o mascavam, por perderem o sentido do 
corner. Neste rio fiigiram està noite todos os cafres, 
que carretavam a D. Duarte, roubando todo o arraial 
do cobre, e caldeiras, e o mais que puderam levar» 
sentindo se s6 fìcar este fìdalgo exposto com a falta 
delles a nào poder marchar com nosco por vir multo 
falto de saude e forgas. No dia seguinte aos nove de 
Agosto levantando-se o arraial para o mar junto ao rio 
em busca de vao, que achamos seco sobre tarde, sendo 
Deos servido acharmos muìtas figueiras bravas da In- 
dia, cujos talos crus, e cosidos serviam de aliviar a 
fome. A qui chegamos tao fracos, que alguns se dei- 
xaram ficar atraz nào se atr^ vendo a marchar, e as- 
scntamos logo da outra parte do rio, e ao outro dia 
de S. Lourengo marchando pelos montes altos por a 
praia nào dar lugar, se deixou ficar Joào Delgado, que 
j<l fizera o mesmo o dia d'antes, e o almirante, e eu 
o trouxemos na retaguarda devagar, fez seu testa- 
mento, e confessando-se de novo com o padre Fran- 
cisco Pereira, me pedio o deixasse à vista do mar, 
aonde ficou, tendo jcl o arraial trasposto uns montes, 
e indo jà apartados, e despedidos delle. Comegou a 
gritar, e correr atraz de nós, que querendo-o esperar, 
cahio elle de fccinhos sem se levantar mais deixan- 
do o nós por seguirmos o arraial, que tambem nos 
deixava, e julgando que elle nos nào podia acompa- 
nhar. 

Era este mancebo casado em Extremoz, e ia com 
remedio, tendo servido na India desde o anno de 1635 
cm que passou a ella com Fedro da Silva, a quem 
Servio. Este dia sobindo, e decendo serras se marchou 
pouco, assim por causa do caminho aspero, comò por 
vir D. Duarte Lobo impossibilitado, e o nào querer- 
mos deixar, nem a outros, que iam fìcando desmaia« 
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dos, a que se acodio marchando menos, e devagar» 
langando-se no chào a tornar folego, acabando de ven- 
cer urna serra, e subindo outra lastimando assàs a 
quem os ouvia. Sobre a tarde à decida de um monte 
ingreme cheganìos a urna pequena praia, em que ha- 
via um ilheo, qnc de mare chea ficava rodeado de 
agua, e muito grandes seixos em uma enseada pe- 
quena com uma ribeira de agua, julgando nào faltaria 
marisco para aliviar a fome que nos tinha reduzido a 
estado, que nào tinhamos mais que a semelhanga de 
homens, e revolvendo toda a praia se nào achou nada^ 
ficando-nos por experiencia que nos recifes de seme- 
Ihante pedra nào ha marisco. 

Nesta occasiào, e sitio desgarrando- se os cafres do 
sotapiloto Balthazar Rodrigues a mariscar deram em 
uma barroca com a cabega de um tigre muito podre, 
com muitos bichos, e m^o cheiro, a que logo come- 
ram a lingua, e o mais muitos contentes trouxeram 
a seu senhor, que o poz a coser com seus camaradas, 
e com D. Duarte Lobo, bebendo-lhe primeiro o cal- 
do, com tanta vigia, que por guardar este seu achado 
dos mais, esteve em quanto se cozeo com uma espin- 
garda concertada para o defender se Iho quizessem 
furtar, e pedindo um religioso um pequeno nào abran- 
geo a elle. O dia seguinte indo marchando alguns 
acharam no mato dous ratos mortos e de mao cheiro 
sobre que houve debates na repartigào. Indo Paulo de 
Barros adiantado deu na praia com um cafre de que 
se alcangou estarmos perto do rio da nao Belem, e de 
que nao faltava resgate de milho, e v'acas deu se Ihe 
sua jòìa de cobre, que elle restituio com um pequeno 
de milho, que trazia, que repartindo-se por todo o ar- 
raial coubera m a cada pessoa doze gràos : cobramos 
alento com està nova, e prostrados por terra demos 
gragas a Deos, e se resou uma ladainha a Nossa Se- 
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nhora com muita devogào. E subindo urna serra bem 
ingreme tornamos à praia, e marcharaos até uni rio, 
que nào sahia ao mar, onde assentamos o arraial na 
ribeira à vista de duas palhotas, em que o cafre, e 
seus companheiros se recolheo, dando a entender que 
a sua povoa<jào estava longe, para onde nos acompa- 
nharia o outro dia, e deu ao almirante um lengo de 
mexilhòes, que repartio com D. Duarte. 

Assentando o arraiai se sahio cada um pelo mato 
a colher figueiras para Ihe corner os talos, e por urna 
negra dizer que umas flores vermelhas, que trazia na 
mào se comiam cozidas, se fizeram dellas caldeiradas, 
que comeram, e eram ervas babosas, as quaes causa- 
ram taes agonias, que a nào aliviarem òs que as co- 
meram com bazares, e vomitar morreram por ser pe- 
gonha. Aos doze de agosto marchamos em compa- 
nhia do cafre, que se chamava Benamusa, por um ou- 
teiro a piqué na subida do qual descangamos muitas 
vezes, e vencida està difficuldade descangamos em 
cima junto a umas palhotas, e o almirante deu urna 
manilha de cobre ao cafre para nos guiar, o qual nos 
deu a entender se queria- adiantar, e que se inviasse 
com elle alguma gente para trazer resgate da sua 
povoagào duvidou se ao principio, mas o cafre era 
tambem encarado, e alegre, e a fumé, que apertava 
tanto, e tao fea, que uma, e outra cousa facilitou as 
difficuldades, que se offereciam, ordenando se a Paulo 
de liarros, que com seis marinheiros, e Aleixo da 
Silva com dous passageiros, tirando forgas de fra- 
queza, se adiantassem com o cafre, a quem dando-se 
algumas joias de cobre se fui muito contente, e se Ihe 
juntaram outros tres, que o esperavam no mato, a 
que seguimos perto de uma legoa, e chegando ao alto 
de uma serra gritaram alto esperando, e dando-nos 
OS parabens de se ver jà o rio da nao Belem, termo 
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de nóssas esperanQas ; onde descangamos urna legoa 
delle. O cafre, e os que o acompanhavam toniaram 
seu caminho, sendo o nosso para o rio outro, pelo 
qual decendo chegamos à praia delle jà tarde, em 
que assentamos o arraial, e achamos algumas reli- 
quìas da nao Belem, e alguns mortinhos. 

Neste caminho esteve por -vezes à morte o padre 
Fr. Antonio de S. Guilherme de pegonha de umas fa- 
vas, que comeu assadas indozido de Domingos Bor- 
ges de Sousa, que Ihe affirmou as cornerà assim sera 
Ihe fazerem mal, poréni tornou eni si a poder de pe- 
dra bazar moida, e outras contrapegonhas. E à noite 
se ceou na barraca de D. Duarte Lobo um pedago 
de couro de fardo de canela assado, e em outro ran- 
cho urna alparca de couro, que se trouxe nos pés mais 
de vinte dias, e na barraca de Jacinto Antonio o nies- 
tre um cào dos cafres, que se matou à espingarda, 
de que senào partio, nem coni D. Duarte, de que elle 
ficou sentido. 

Por ffe nào achar agua desta banda abrfmos ca- 
cimba na area de rauito boa agua, e passamos tres 
dias confiando em Deos, e nos que foram com o Be- 
namusa em os quaes fizcmos uma jangada para pas- 
sarmos o rio, e resgatando a alguns cafres, que vie- 
ram tao pouco milho, que nào coube a cada pessoa, 
mais que uma chavaiia. A quarta feira vespera de 
Nossa Senhora da Assumpgào chegaram a outra par- 
te do rio OS que esperavamos da aidea do cafre, li- 
vres da forae, e com as.raochilas providas, e cafres 
em sua companhia com seis vacas vivas de resgate, 
e tendo feito a jangada, que dedicamos a S. Domin- 
gos Soriano, passou logo o rio a buscar Vicente da 
Silva criado de D. Duarte para dar razào do que 
acharam do resgate, sitio das aldeas e costumes da 
gente, ^este mancebo trouxe a seu amo um pequeno 
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de milho, dous mocatcs, e urna pequena de vaca co- 
zida, de que o fidalgo partio com o almirante, e cu- 
tras pessoas, e o mais Servio de regalo a elle, e seus 
camaradas. 

Ao outro dia de Nossa Senhora houve grande tra- 
ballio em passar a arpoeira para poder barquear a 
jangada por o rio ser largo, e de corrente apressada, 
e nào podendo passar todos este dia ficou q almirante 
com OS mais para o outro. E querendo um grumete 
passar a nado o arrebatou a corrente da vazante, de 
maneira, que o nào jnlgamos escapar, e absolvendo-o 
de terra o padre Fr. Joào da Encarna^ào, e chamando 
por Sào Domingos Soriano, o colheo urna rebega le- 
vando-o a terra seni dano algum. Os cafres, que vi- 
nham com as seis vacas de resgate por nos acharem 
atnda da outra parte, se tornaram é. noite a suas al* 
deas, prometendo tornar com ellas, contra o credito 
dos que passaram primeiro o rio, que nào criam o 
que OS que vieram com elles, contavam da abundan- 
cia, que* acharam, e boa passagem, que o cafre Ihes 
fizera, pedindo a D. Duarte, que foi dos primeiros 
que passaram, enviasse 5s aldeas apressar o resgate, 
a que se mandou Urbano Fialho Ferreira, e o contra- 
niestre Antonio Carvalho da Costa, e outros com ar- 
mas, e cobre para resgatarem. 

O dia scguinte dezaseis de Agosto acabou de pas- 
sar o arraial, asiìentando entre duas serras à vista do 
mar, aonde chcgaram os cafres com vacas, que se Ihe 
resgataram, e repartiram pelos ranchos, malandò uns, 
outros assando, e cozendo, e todos cernendo com tao 
boa vontade, que senào langava fora mais que as pon- 
tas, e unhas das vacas, que tudo o mais servia, e vin- 
do decendo depressa mais com muito gado, milho, e 
mccatcs, houve desordem da nossa parte aproveitan- 
do-se OS resgatadores do mais, e melhor, espalhan- 
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do-se alguns pelo mato, e esperando os cafres, re»* 
gatando Ihe milho, e mocates em grande prejuìzo de 
todos, dando por um mocate cobre, com que se res- 
gatavam tres, e quatro no arraial, e os cafres achando 
fora este prego nào deciam com mais que com vacas, 
a respeìto do que se langou pregào com pena de 
morte, que ninguem saliìsse fora do arraial a resga- 
tar, o que nào bastou, porque ainda a fome à vista 
de tanta carne se nào satisfazia. Ordenou-se ao mes- 
tre Jacinto Antonio, e outros rondar o mato, e ca- 
fiiinhos nào consentindo que se resgatasse, e -que 
prendesse os que achasse, corno achou tres portugue- 
zes, e tres negros nossos, que prendeo. e trouxeram 
ao arraial, aonde feito conceiho, os deputados de- 
ram por castigo, que dos tres brancos dous corres- 
Sem com barago, e pregào pelo arraial, e se Ihe pre- 
gassem as màos, e a outro faltou prova. Dos negros 
se langou sorte para haver de morrer um, a qual ca- 
blo em um mulato de Urbano Fialho, em quem lego se 
executou, e os outros dous foram rigurosamente agou- 
tados pelo arraial, encarregando-se està execugào, as- 
sira dos portuguezes, comò dos negros ao meirinho, 
e sendo verdugo um negro. Na mesma pena encorreo 
um page do almirante, que às costas de um negro, e 
com pregào, foi bem agoutado. Uma noite destas ha- 
vendo dous dias, que faltava o resgate, se fez um cor- 
rai, em que se recolhiam, e amansavam as vacas, que 
se resolveo trouxessemos vivas nào cessando a todas 
as horas de ir gente à fonte, que ficava dous tiros de 
mosquete por detraz de ama serra, estando os nossos 
jà recolhidos, tomaram a um negro nosso um caldei- 
rao nella, e tornando para o arraial com grandes gri- 
tos, acudimos com as armas, e pelo tom da falla dis- 
parando-se uma escopeta alcangou a um cafre por uma 
perna, que logo trouxeram, e deixando-o preso, e com 
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centinella para o outro dia ser justigado, em nos re- 
colhendo se levantou outra grita, a que se acodio, e 
inquirindo achamos serem os companheiros do cafre 
fetido, que com elle tinham vindo a roubar, e coma 
a noite era escura, sem a centinella dar fé o carrega- 
ram ^s costas, e o levaram comsigo para o mate. 
Acharam-se neste conflicto menos dous cabrinhas 
nossos, que fugiram. levando a seus amos um cal- 
deirào, e urna sertaa de cobr^, e outro resgate mais 
oculto. 

Entendendo haveria mais ladròes se embarcou al- 
guma gente da nossn, e a poucos passos demos com 
um cafre, de que se langou mào pretendendo elle com 
forgas livrar se, poréra Joseph Gongalves Velloso . 
marinheiro, morador em Belem levando de urna es- 
copeta, Ihe deu com ella, e Ihe quebrou um brago, e 
acodindo com fogo para o conhecer se achou que era 
um cafre por nome Joào, dos que haviam fugido a 
D. Duarte Lobo da Silveira, e roubado o arraial, a 
quem o almirante fez perguntas, e disse, que elle, e 
outros seus companheiros andavam por alli a roubar, 
pelo que o mand^ram enforcar ao outro dia, depois 
de confessado. Logo comegou outra vez a correr o 
resgate, comò de antes de muito milho, mocates, e 
alguns cabagos de leite, e vacas, sendo estes barbaros 
jà mais domesticos, por ventura pela communicagào, 
que tiveram com os nossos da nao Belem, em sua per- 
digào no anno de mil e seiscentos e trinta e quatro, 
o tempo, que neste sitio fìzeram os pataxos. 

Nos dias, que aqui nos detivemos, que foram qua- 
torze, ou quinze para descanso da gente quebrantadà 
com tantos dias de fome, e trabalho do caminho, que 
haviamos passado, houve algumas discengòes, e tra- 
tos de se apartarem alguns, e marcharem em arraial 
apartado pelo mao governo do almirante ocasionado 
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de sua frouxidào, e bondade, o que se nào conseguio 
por o tempo dispor outra cousa. Os que haviam ido 
OS dias atraz às aldeas apregar o resgate de vacas, 
corno là havia melhor pasto, se deixaram andar, e 
tornando ao arraial, achando-nos jà de barbas feitas 
se admirou, por se nào conhecerem uns a outros pe- 
ias debilitadas figuras, em que estavamos, e houve 
pessoa nesta paragenì, que confessou Ihe havianrì conti 
fonne sahìdo nós pelo corpo que jà mais imaginou po- 
dia ter. 

Os cafres que nos fugìram com o que se enforcou, 
achando-se senti elle pediram seguro, e tornarem para 
o arraial, o que se Ihe concedeo pela falta, que faziam 
a D. Duarte Lobo, e a impossibilidade, com que este 
fidalgo se achava para poder marchar, a causa de no- 
vos achaques, que o molestavam, sobre os que jà tra- 
cia do mar, que eram muitos, e assim para algum ali- 
vio tratou de amansar doìs bois, e se concertou com 
dezaseis gru uetes, que o carretassem por tres mil e 
quinhentos xerafins pagos em Mogambique, e tendo 
isto contratado urna segunda feira à noite de vinte 
e cinco para vinte e seis de Agosto Ihe deu um acci- 
dente de ventosidades, de que esteve mui atribulado, 
a que se ihe acodio com algalia, remedio de que 
usava por ser mal velho, com que melhorou, porém 
de improviso o cometeo o mesmo mal pela garganta, 
que mal Ihe deu lugar a fazer um acto de amor de 
Deos muito bem feito, e com a ultima palavra Ihc 
faltou a falla, tendo nas màos urna lamina de Christo 
na Cruz. O padre Fr. Antonio de S. Guilherme, 
vendo-o nesta agonia Ihe gritou Ihe apertasse a mào 
se se queria confessar, o que elle fez bem rijo, e sem 
fallar mais o absolveo, e espirou logo. Foi a morte 
deste fidalgo a mais sentida de quantas succederam 
neste naufragio por ser fidalgo tao agradavel a todos. 
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que se nào achou pessoa, a que nào magoasse a perda 
de sua vida por muitas razòes, que por respeito, e obrì- 
gado deixo de apontar. Era D. Duarte Lobo filho se- 
gundo de D. Rodrigo Lobo general, que foì d*armada 
deste reino, passou à India no anno de 1629 com o 
conde de Linharcs despachado com a fortaleza de 
Bagaim por tres annos, e das terras de Bardés em 
vida. Avendo-se embarcado antes na armada da costa, 
que se perdeo em Franga, no galeào Santiago, que 
escapou brigando s6 com quatro naos de turcos va- 
lentemente. E no Estado da India Servio por seus 
graos de soldado capitào, capitào-mór das armadas, 
e ultimamente governador dos estreitos de Ormuz, e 
mar Roxo, aonde acclamou S. Magestade, que Deca 
guarde; achando-se em boas occasiòes de seu servigoi 
e no do soccorro da iiha de Ceiiào por soldado de 
seu irmào D. Antonio Lobo, obrando era todas com 
grande satisfagao, que os Vice-Reis mostràram sem- 
pre de sua pessoa. Passava ao reino nesta nao mais 
por ver a Sua Magestade, que por alcangar satisfagào 
de tantos servigos. 

A vinte e cito de Agosto dia de Sianto Agostinho 
comegamos a marchar, e segnindo o camlnho chega- 
mos a descangar a um ribeiro junto da praia, espe- 
rando por Joào Lopes tanoeiro da nao, a quem o al- 
mirantc mandou por seus camaradas uma vaca mansa| 
que ficou de D. Duarte Lobo por nos nào poder acom- 
panhar de uma facada, que Ihe deram em uma perna* 
Entrando com o arraial mais dentro da terra assenta- 
mos para passar a noite em uma chàa junto a uma ri- 
beira de agua salobra, aonde se mandou enforcar com 
pouca prova um cafre dos que vieram com o seguro, 
que ficou de D. Duarte Lobo por se dizer que o res- 
gatara, e outro seu camarada, que havia acarretadoo 
mesmo fidalgo, e era do sotapiloto fugir com mede 
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por ser dos mesmos, que vieram com seguro. Neste 
sitio nos detivemos um dia por succeder no arraial 
um levantamento, querendo apartar-se, dizendo, que 
nào convinha irmos juntos, porque nào haveria res- 
gate para todos. Por causa do que chamou o almirante 
a conselho, e por todos se descontentarem de sua 
bondade, se votou que ouvesse divisào, que cessou 
por nào concordarem na eleigào do novo capitào, e 
rcpartigào do cobre. Torna mos a marchar o outro dia 
trinta de Agosto com algumas vacas diante, até um 
bosque fresco à vista de tres povoagÒes, de que sahi- 
ram muitos cafres, e cafras com grande resgate de va- 
cas, milho, leite, e mocatés, onde assentamos estc, e 
outro dia gozando desta fartura. Tornando os mari- 
nheiros, e grumetes a levantar voz, que se queriam 
apartar com o seu raestre, e que se dividisse a gente, 
repartisse o gado, e cobre, e armas, em que o almi- 
rante, falto de amigos, e de conselho concedeo, fa- 
zendo prìmeiro termo nos livros del- Rei das causns, 
e modo, porque aquelle apartamento se fazia, que era 
por o bem de todos, a que em umas partes fallava o 
resgate, e nào abrangia a tantos, e que marchando 
apartados todos passariam melhor. 

Repartio se a gente, armas, gado, linhas, arpoeiras 
e caldcirÒes, e o mais, e dando o almirante a dian- 
teira ao mastre, ficou marchando o mestre com a me- 
lhor gente do mar, e o rancho dos camaradas, que fo- 
mos de D. Duarte Lobo, que depois de sua morte nos 
conservamos sempre sem divisào, e com as melhores 
armas do arraial, de que era cabega o padre Fr. An- 
tonio de S. Guilherme, por seu grande talento, e va- 
lor, com que sempre militou na India, achando se em 
occasiòes de guerra, em que o bem mostrou, antes de 
entrar na religiào. Nesta companhia foram o padre 
Fr. Diogo da Presentagào ; e Fr. Bento Arrabido, e 
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Fr. Joào da Encarnagào, e por resgatadores Aleixo 
da Silva, e Antonio Carvalho da Costa. 

Com o aimirante fìcaram seus camaradas, e os pa* 
dres Fr. Afonso de Beja, Francisco Pereira, e o capeilào 
da nao, e Frei Ambrosio de Magalhàes de Menezes, e 
Domingos Borges de Sousa, Veiga, e Faro, e os mais 
offìciaes da nao, e Paulo de Barros por resgatador. 
Neste sitio fugio um cafre a Roque Martins de Mi- 
randa, compadre, e camarada do aimirante com tudo 
o que trouxera da China, onde era casado, e escapou 
da nao. Despedimo-nos uns dos outros com grande 
sentimento, pedindo-se perdòes, e passadas duas, ou 
tres horas, que o mestre comegcira a marchar, se le- 
vou o aimirante com o seu arraial com o gado diante 
por meio das povoagòes, de que Ihe sahia muito res* 
gate, que comò eram poucos a todos abrangia, sendo 
OS cafres mais doceis, e tanto que passando por suas 
aldeas, tal vez o seu gado se mesturava com o nosso, 
e elles o apartavam com multa quietagào. Deste modo 
ouve o aimirante vista, pelas quatro horas da tarde 
da companhia do mestre, que estava resgatando, de- 
pois de haver rodeado, e atravessado muitos caminhos» 
por se adiantar, trabalhando cada qual dos resgata- 
dores por ser o primeiro; sem embargo, que nos tor- 
namos a encontrar, marchando o aimirante diante 
com o seu gado, e companhia, e nós seguindo-o, até 
um rio, em que fìzemos alto, elle de uma parte, e o 
mestre da outra, o qual era de muito boa agua, e 
dava pela meia perna, e com muito fresco arvoredo. 
Arroaram-se barracas, meteo-se o gado no meio com 
boas centinellas. Pelo discurso da noite se atirou do 
arraial do aimirante um tiro de espingarda, por gri» 
tarem os nossos mogos, que os cafres se tinham em* 
boscado, para dar nos caldeiròes, com que se ia bus*^ 
car agua ^s fontes, mas nesta nào tiveram bom suc« 
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eesso, porque evitando este risco se valeram os nos- 
80S para isso de cabagos que tinham resgatado com leite, 
tcpartidos pelos ranchos. Aqui ficou o mestre deus 
dias sera marchar, por acodir niuito resgate de teda 
^ sorte, e algumas galinhas, e espetada's de gafanho- 
tos que OS cafres offereciam, imaginando se Ihe daria 
cobre a troco. Aos cinco de Setembro pela manha, 
rezando primeiro urna ladainha a Nossa Senhora, 
march^mos por urna serra multo ingrime, decendo a 
logo à outra parte, de que nào passamos aquelle dia 
pelo multo resgate, que acodio ao longo de um rio 
clarissimo, e de boa agua, em que resgatàmos vacas^ 
leite, e mocates, em meio de muilas povoagòes, donde 
e dia seguinte marchclmos por um monte alto, com 
dous barbaros, que nos serviam de guia, deixando 
enforcado um cafre, dos que nos tinham fugido, e 
K>ubado o arraial. 

Como estes barbaros fazem toda sua estimagào dq 
€X>bre, se conjurciram todos os do resgate do dia de 
antes, para nos roubar, servindo-lhes de espia dobrq 
OS dous barbaros, que se nos offereceram por guias, 
comò fizeram^ langando a fugir por um mato con) 
urna vaca, com que se ouvéram de acolher, se nào 
fora a diligencia dos que iam diante, e pegando Jo^ 
«eph Gongalves Velloso de um delles para o amarrar^ 
Ihe langou o outro mào à mochila, sobre que anda- 
ram a bragos, a que acodio Vicente da Silva, largando 
da mào a espingarda, de que affeigoado um cafre do 
mato langou mào, e correo tao ligeiro, que se Ihe nào 
pode valer. E saindo daquinosachamosem um campo 
cercado de tantos cafres, corno estorninhos, em ah, e 
som de guerra, br^ndindo azagayas, infìnitos para 
cada um dos portuguezes, mas nós despedindo balas, 
ainda que com pouco effeito por ser de longe, os fi- 
lemos retirar, deixando-nos seguir nosso caminhp, 
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sempre à sua vista, 9té um mato, em que nos mete<^ 
mos, icnaginando ser desvio desta canalha, ordenaa- 
do se a marcha mui atento, cotn artnas na dianteira, 
e retaguarda, e o gado no meio, e vigias pelos lados» 
por ser o caihinho roim, e comprido, e os cafres nào 
perderem ponto de nos offender, cometendo nos no 
meio do mato com grande grita, mas favorecendo-nos 
Deos Ihe matàmos logo tres, e sem dano nosso nos 
achamos livres do mato, e perto de urna fonte 
de boa agua nos acodio algum resgate, de que nào 
se admìre quem o ler, porque està gente vendo co- 
bre nào reparam, em que Ihe matem pae, e màe, 
nem parentes. 

Aos sete de Setembro marchamos deste lugar por 
grandes campinas, com muita nevoa, e sem poder rom- 
per as nuvens de gafanhotos. Aos oito dias do nasct' 
mento de Nossa Senhora, acodiram muitos cafres com 
resgate de vacas, e milho marchando por terra de 
trinta graos mui aprazivel, e alegre, com vista de mui- 
tos passaros grandes a modo de gargas reaes, mas tao 
altos, que ao longe pareciam carneiros. Aqui avista- 
mos um dia um bando de leòes bem grande, que aa- 
davam em um valle brincando, sem darem fé de nós, 
que passamos por um alto, de que vimos o mar, para 
onde marchamos com quarenta e duas vacas vivas em 
nossa companhia, nào tratando de entrar mais pela 
terra dentro pelo risco dos cafres. Dia de S. Nicolau 
de Tolentino, marchando pela praia, achamos um fa- 
rol, e muita madeira, que julgamos ser fabrica de al- 
guma nao, que devia dar à costa, e antes do meio dia 
chegamos a um rio caudaloso, que se nào passoo 
aquelle dia por ser de grande corrente, e estar a mare 
chea, aonde vieram alguns cafres pescadores da outia 
parte sem trazer resgate, de que alcangamos depois 
vinham a espiar- nos, vadeando o rio com agua pela 
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cinta, a quem deixamos o nome de rio da Cruz, por 
urna de pao qua alli levantamos, e outra que se es- 
culpio em urna pedra, para se a companhia do almi- 
rante vicsse atraz, saber que eramos passados. Subi- 
mos a um teso de pedras, aonde nos esperavam mais 
de duzentcs cafres com suas azagaias em som de guerra 
cubertos com rodelas de couro, de que usam, os quaes 
comet^mos castigando seu alrevimento com a morte 
ciò que OS capitaneava, a que ac^rtou Antonio Car- 
valho da Cost^, com duas balas pelas pernas, de que 
cablo ferido, e o ac^tbamos de matar à espada des- 
Cmparan-io os mais o campo a vista deste, porque nào 
é gente, que mais espere, e advertindo, que quando 
cstes barbaros vem muitc^s juntos sem resgate, vem a 
furtar, e nào é acertado entào poupa Ics, sondo sem- 
pre o caminho da praia o mais acertado, escguro,aonde 
nos tornaram a sahir ; mas matando Aleixo da Silva 
outro à espingarda, deixaram de nos seguir. 

Nesta praia se ficou por nào poder marchar um 
movo da India muito bom cirurgiào. Cheganios este 
dia à noite a assentar junto de urna lagoa por detrai 
de um rio, que nos impedia a vista do mar. Ao outro 
dia doze de Setembro nos nào levamos, por se levan- 
tar urna grande trovoada, erelampagos, e langando 
OS olhos a uma serra, vimos muita gente, que mar- 
chava com vacas diante, e vinha depressa a buscar 
sitio, em que se recolhesse da chuva. Conhecemos ser 
a companhia do almirante, que havendo vista do nes- 
so arraial disparou duas espingardas, a que responde- 
mos com outras, e vieram assentar da outra parte da 
lagoa amparados de um mato, donde vindo ajnós 
Paulo de Barros, e outros soubemos a mal afortunada 
Jornada, que haviam feito, e destrogos, que tiveram 
dos cafres. 

O mestre Jacinto Antonio, mandou por Fr. Joào 
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da Encarnagào, visitar o almirante, a que respondeo 
por escrito, pedindo Ihe, e requerendo Ihe se tornasse 
a unir é. sua companhia para juntos se defenderem 
melhor dos cafres, que se podiàm juntar em dano de 
todos, protestando, que do contrario daria conta, do 
que por essa causa succedesse. 

Coin este escrito {qz o mestre conselho, em que de- 
pois (le varios parecercs, em que os marinheiros vo- 
taram, nos nào unissemos, por nos nào governarem 
OS passagciros, a que o alniirantesó deferia, conci tudo 
o mestre intimidacio por Frei Joào, que tornàra a vi- 
sitar o almirante, e pelo receio dos cafres, se resol- 
veo em se unirem, ficando iguaes na jurisdigào, e 
mando, o que entào pareceo convinha mais à con- 
servagào de todos. Deixemos descangar os arraiaes 
unidos, em quanto damos razào do succedido a An- 
tonio da Cvimara de Noronha, os nove dias, que mar- 
chou apartado. 

Tanto que amanheceo o dia, que o almirante se 
apartou de nós além do rio comegoa a marchar pela 
serra acima, dando ao decer della com muito man- 
timento, atravessou um mato espesso, e sahindo 
a terras chàs com resgate de vacas, milho, mocates, 
e leite, dando com uns negros de boa natureza, que o 
acompanharam, ajudandolhe a trazer as vacas, ainda 
que sempre com os olhos, no que poJeriam furtar. Fei 
duas jornadas com està fartura, e na terceira, passan* 
da um mnto pequeno, apanharam das costas ao irmào 
do sota-piloto a sua mochiia iangando-se o cafre a fu- 
gir, seni o poderem offender, por sua grande ligei- 
reza. Outro cafre investio tambem com um mulato 
do contramestre, por Ihe furtar os alforjes, e em 
quanto andavam ^s pancadas, se Ihe acodio, e fugio 
o cafre. Dahi passou a um rio com muito arvoredo, 
em que passou o rigor do sol, à vista de povoagòes. 
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de que Ihe sahiram cotn muitos cabagos de leite. Que- 
rendo subir a urna serra, Ihe sahio um cafre de boa 
feigào, com muitas manilhas de cobre, e trezentos enti 
«uà companhia, mas setn armas, e tratando de res- 
gate, e mostrando-se-Ihe eobre, respondeo em portu- 
guez, que nào queria por as suas vacas, se nào prata, 
corno a lua, e ouro, corno o sol, de que se entendeo 
devia aquelle cafre ficar alli pequeno, de alguma per- 
digào. 

Paulo de Barros, que por ter j^ passado este cami- 
nho, entendia bem o modo dos ca^fres, alcangou deste, 
que atentava para o gado, que o almirante jà trazia 
manso com carga, e receoso de alguma assaltada, co- 
megou a marchar com as vacas dìante, e um grumete, 
com alguns cafres da terra, que o tangiam. Tanto que 
OS outros o viram marchar sahiram atraz delle, e che- 
gando ao alto da serra vendo os cafres, que os que o 
seguiam nào podiam chegar tao depressa, por ser o 
caminho aspero, e comprido, saltaram em Paulo de 
Barros, e no grumete ^s paìicadas, sem Ihe valer a 
espingarda, e espada, que trazia, para o nào moerem 
a pancadas, com umas bragas de pao que traziam, e 
OS feriram, tomando Ihe os alforges, e tres vacas vivas. 
O grumete se defendeo melhor com um bacamarte, 
sem perder mais que o chapeo, por chegarem os mais 
a Paulo de Barros, e juntando as vacas o curaram da 
ferida. Soccedeo isto à vista de uma povoagào, em que 
OS negros do nosso arraial entr^ram, e roubando o que 
acharam de corner, nào consentio o almirante Ihe pu- 
zessem o fogo. Salvador Pereira chegando com o ar- 
cabus a umas arvores passou entre rcais de cento e um 
cafre, e dando com elle em terra, os mais se afastà- 
ram, deixando os alforges, que tomàram ao Barros 
abertos, tomando o que Ihe melhor pareceo coro gran^ 
de festa. E depois disto em qualquer parte, que assen- 
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tava o arraial, o nào deixavam de seguir estes cafres, 
Sem ouzarem ao cometer, mas chegando à vista de 
dous montes, e forgado a passar pela fralda da mào 
direita, no mais ingreme se atravessàram mais de tre- 
zentos cafres em um, e outro com suas armas^ e che- 
gando ao meio caminho se preparou a retaguarda es- 
perando pelos que fìcavam atraz, adiantando-se Do- 
mingos Borges, com alguns mais, que o seguiram pe- 
lo monte assima avangou o alto que os cafres largà- 
ram ficando elle senhor do posto, com o que os mais 
march^ram pela fralda sem dano algum, seguindo-os 
sempre os barbaros até chegar a urna chàa com arvo- 
redo, em que Domingos Borges, sem ser visto, seem- 
barcou, e matou um. O que foi occasiào de se enfu- 
recerem de maneira, que desviando se de tiro de es- 
pingarda, nào deixavam de perseguir às pedradas, tan- 
to que decendo-se algum monte era necessario porem- 
se tres homens com as armas de fogo ao rosto até o 
arraial passar, e logo em outro passo outros até che- 
garem a outras povoagòes, sem Ihe fazer dano algum 
levando as vacas diante com gente de vigia, e chegan- 
do a um passo estreito com serras altas de uma par- 
te, e da outra mato tao cerrado, que se nào podìa 
romper, os cafres os serviam de pedradas, de que se 
nào puderam valer ferindo ao almirante, Salvador Pe- 
reira, na retaguarda, sem poderem ser senhores de si, 
nem atirarem mais, que o primeijo tiro, que nào em- 
preg^ram, vendo se aqui muitos brabateadores, que 
correram bem para se livrar da trovoada que foi bem 
grossa. Passada ella se juntaram todos em uma terra, 
que havia sido semeada^ junto a um rio, e os cafres 
entendendo qu:. o arraial ficava allì, puzeram fogo à 
erva que estava seca, pelo que o almirante passou à 
outra parte do rio marchando para umas serras, as- 
sentando no mais alto dellas, para passar a noite com 
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vigia até amanhecer, sem armar barracas, nem fazer 
de corner com os cafres à vista, dando giandes ca- 
queadas, e a entender, que cometeriam de noite o ar- 
raial. E o almirante antemanhà se levou seu caminho 
pela serra assima com as vacas, aonde achou que jà 
OS barbaros tinham occupado o alto della com galgas 
juntas, e por nào haver outro remedio se dispoz Do- 
mingos Borges de Souza, Salvador Pereira, e outraa 
pessoas a vencer este risco com as espingardas ao ros- 
te, e OS olhos nas galgas, que os cafres comegavam a 
langar com dano dos nossos, e indo buscar outras, ti- 
veram os nossos lugar de avanzar o alto, e elles se 
retiràram deixando passar todos a salvo. Descangan- 
do deste traballìo march^ram um pouco, e foram fa- 
zer noite junto a um rio, aonde chegaram bem dcstro- 
gados do caminho, e dos cafres marchando muito 
aquelle dia por ver se se podiam adiantar de tao me. 
canalha, e o almirante bem mal tratado das pedradas. 
Ao outro dia subindo, e decendo serras, e caminhos 
asperos, encontrou cinco cafres, que o seguiam, e cha- 
mando-os, o nào quizeram esperar entào, e ao meio 
dia chegaram dous dellcs, e dando-lhe pequenos 
de cobre para Ihes ensinarem o caminho, elles o me- 
teram em um mato cerrado, em que a poucos passos 
entendeo oguiavam para traz, e elles vendo, quecram 
entendidos, langaram a fugir, havendo jà vctos, que 
OS matassem. E marchando veìo o almirante a um rio 
de muito arvoredo fresco, aonde descangando um 
pouco, mandou passar palavra para marcharem, o que 
se acdtou mal, por estarem cansados, e ser o posto 
bom, e cometendo uma serra, os cinco negros, que se 
adìantaram atraz, passaram o rio primeiro, e occupa- 
ram o alto della sem serem vistos, e tanto que oti- 
veram debaixo, comegaram a langar galgas, e atalhar 
o caminho, e sem duvida se os cafres foram mais es- 
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te dia escap^ra difficultosamente, com tudo se apres- 
saram, e nào descangaram até se ver na maior altura 
da serra, a que chegàram esbofados, com que cobra- 
ram algum alivio. Tornando logo a marchar por ter- 
ras chàas, e caminhos seguidos, descobrindo tanta co- 
pia de cafres, que negrejavam os canrìpos, e assim fo- 
ram andando ale urna subida, em que estava o Bena- 
musa, a que cheg^ram sem agravo, e se viram em ci- 
ma com elle cercados de povoagòes, e de muitos ca- 
fres com vacas, de que ficàram contentes, parecendo 
nào fallarla resgate. Fall^ram com o Benamusa, que 
parecia pessoa autorisada, cuberto com uma capa de 
couro retalhada em tiras, e o mesmo os seus, que é 
a maior gala destes barbaros. Pedio-lhe o almirante 
que o mandasse guiar para um rio, que parecia, e aon- 
de resgatarìam, para o que Ihe deu suas joias de co- 
bre, Cora que se satisfez, mandando dous cafres seus 
por guias, com o que foram marchando com armas 
na mào, vacas diante, e cuidado na retaguarda, ad- 
vertidos do que jà Ihe tinha succedido. Entreiram 
por um caminho seguido cercado de uma parte de ma- 
to espcssiì, e da outra de pedreiras altas, a modo de 
edificios velhos, e em parte lapas naturaes, que ser- 
viam de reparo, para o que logo succedeo, que juntos 
OS cinco cafres, de que atraz se fez mengào com estes 
OS avisaram da morte dos tres, e unidos se atravessa- 
ram em cima destas lapas com muitas pedras, que defs- 
pediram chegando o gado, que ia diante, sendo-lhe 
necessario pira fazerem tiro descobrir o corpo, dando 
primeiro na ponta das lages, e deilas no caminho, com 
que derain higar à gente se desviar, indo sempre os 
que marchavam diante com o tento nelias, gritando, 
que h ivia traigào, o que vendo os cafres, que guiavam, 
quizeram fugir, mas Domingos Borges de Souza le- 
ando a espmgarda ao rosto derrubou logo o prhnei- 
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ro, e o outro escapou por meto de seìs esping?rdaSy 
«em se Ihe poder fazer tiro, tao lìgeiros sào estes bar- 
baros, nào cessando e.m tanto os das galgas, de que e»^ 
capou o arraial, valendo-se das lapas, em qiie se re- 
col hi im, e dellas correndo quinze, e vinte passos tor- 
navam a serrar outra lapa, até de todo se livrarem 
iieste passo, chegando ao rio, que pass^ram com agua 
pelo giolho, e assentdram, dando gragas a Deos pelo» 
livrar de tao evidentes perigos. Os cafres vieram bus- 
car o morto com grandes prantos, em que nào cessa- 
ram toda a noite, em que o aimirante tev^e com boa 
vigia até a manhà, que tornou a marchar, vindo al- 
guns cafres com resgate para o que parou o arraial, 
parecendo que se alojasse alli dous dias, mas corno o 
aimirante eslava doente, e ferido, recet^so de alguma 
traigào dos cafres, tornaraui a marchar por um mon- 
te de muitos espinhos, e grande praga de gafanhotos 
pegadcs nas arvores, a que sobreveio grande nevoa 
com chuva miuda, sem verem o caminho, e foram em 
busca do mar fugindo dos cafres, que os tinham tàa 
acossados, e descangaram dia e meio junto a um rio 
de lagens, e arvoredo com muita lenha matando va- 
cas, refrescando-se para alivio do tr ibalho passado, 
curando os feridos com azeite de coco por nào haver 
outra medecina. 

Deste sitio se levàram para o mar de que tinham sail- 
dades, andando todos os dias seis, e sete legoas, por 
queimadas, e roins caminhos, de modo, que quando 
chegavam à noite se nào podiam valer de cansados» 
Ern um se foram meter na ponta de uma serra frago- 
la, e medonha, que ao decer para baixo punha tanto 
espanto, quanto ao subir logo da outra parte, que dì- 
vidta um rio caudaloso, com grande pedraria no meio. 
(juiando as vacas diante comegaram a decer^ levando 
penedos consigo, que a marchar gejite diante a flzerann 
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cm pedagos (roim passo se ouvera cafres) e assim fi 
caram algumas vacas atravessadas entre as arvores seni 
se poderem bolir, e a gente decta arrastos pelo chào, 
com muito sentido, até chegar abaJxo, aonde achdram 
a vaca em que o almirante marchava, morta, que de- 
cendo aos tombos com muitos penedos a poz si, Ser- 
vio aquella noite de pasto ao arraial, que a passou 
cm um sitio de alto capim, que servia de sombra ao» 
elefantes, com m^.is descanso, que aspassadas, sem re- 
ceio de barbaros, com cama de palha boa, e alta, de 
que sahiram ao outro dia pelo caminho da serra com 
traballio, e passando o rio com bem roim vao, nào se 
lembraram mais, que de ir por diante por se ver li- 
vre, de tao ma terra, e peior gente. Seria pelas tre» 
da tarde, quando se acharam na subida da serra ca- 
minhando para a vencer, pegados aos rabos das va- 
cas, com que se diz, o que se póde encarecer, e des- 
cangando deste trabalho tornàram a elle marchando 
adiante, aonde deram fé de cincoenta cafres armados 
de rodellas, e azagaias, que chegando A falla, nào ti- 
veram animo para cometcrem o arraial. 

Idos elles sentiram os nossos muito achar menos um 
marinheiro, sabendose, que ficava dormindo duas le- 
goas ataaz, quando descangaram, sem os camaradas o 
acordarem. Passando ccm grande trabalho uns char- 
cos de agua, escolheram melhor sitio para passar a 
noite, trabalhando cada qual de buscar agua, e lenha 
para se cozìnhar, o que se havia de corner. O mari- 
nheiro, que ficou dormindo, achando-se s6, foi mar- 
chando a poz do arraial, e anoitecendo-lhe foi seguin- 
óo até as onze horas da noite, em que se achou eoi 
meio de muitos fogos, uns para a banda da praia, e 
outros pela da terra dentro, e marchou pìira elles até 
descobrir as barracas, a que chegou muito contente,, 
festejando-o no arraial, comò a cousa j^ peidida. Pe- 
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la manhà cedo se levaram, entendendo, que os fogo» 
que o marinheiro vira na praia, seriam de alguma tro- 
pa de cafres, que os esperav^a, e foram com alguma 
chuva marchando para a praia, era que descobriram 
a companhia do mestre Jacinto Antonio, a que salvi- 
rara, corno està dito assentando-se defronte tao can- 
^ados, e cortados do trabalho, e medo doscafres, que, 
corao temos visto, se juntàram os arraiaes, assentando 
cada corapanhia o seu arraial apartado, porque no do 
mestre havia mais vacas, e este dia acodiram os ca- 
fres com muito resgate, que se repartio entre to- 
dos. 

Juntos OS arraiaes, marchamos para um rio, que pas- 
samos em tres bragas, com agua pelos joelhos, que 
a nào se achar seco na boca, era maior, que o da nao 
Belem, aonde nos acodio algum resgate de milho, e 
frangos, que se repartiram pelos doentes e feridos cu- 
rando o almìrante das feridas, que Ihe fizerara os ca- 
fres, chegàram a nós uns com o resgate, scado os pri- 
meiros a que vimos barretes de seu proprio ca- 
bello na cabega, a modo de toucas dos baneanes da 
India, e contas vermelhas ao pescogo. Pelas tres da 
tarde fizemos alto em razào de dar pasto ao gado, e 
se matarem vacas para.comer. Dia de S. Matheus, ten- 
do marchado duas legoas pela praia, se descobriram 
vacas, e assentando, tanto para as nossas pistarem, 
comò para a gente descangar. Ordenou se a cinco pes- 
soas da companhia fossem com suas armas às povoa- 
còes a ver se havia resgate, e tornando com boas no- 
vas, e com urna cabra, e um cabrito, por nào poder 
carregar mais, apparecendo logo atraz elles cafres, a 
que se resgatou o que traziam, e ao outro dia nào fai- 
tou resgate^ de muitas galinhas, que vieram a multo 
bora tempo para os doentes, e sempre, que achamos 
vacas nào se deixaram de resgatar, as que se quizeram 



126 Bihliotheea de ClasBicon Portuguezes 



vender, em razào da falta, que poderiamos sentir por 
se matarem cada dous dias tres para o arraial. 

Levados deste lugar aos vinte e tres dias dt? Setem- 
bro chegam(is a oulro rio, em que foi iorgado fazer 
alto, pelo resgate, que acodio ir.uito, e se rèpartir 
ìgualniente, buscando-se vao ao rio, que està em altu- 
ra de nove graos e meio. E suposto, que os que se 
haviam perdido da naveta, diziam, que o passaram 
com jangada, foi Deos servido mostrar nos o caminha 
pelo trabalho, que as jangadas davam a todos, e pas- 
sando com agua pelo pescogo se poz o arraial da ou- 
tra parte, acodindo nìuitos cafres com grande festa^ 
deu se ordem aos resgatadores, que resgataseem, o que 
fizeram, aproveitando-se sempre do officio em dano^ 
e prejuizo do commum, que vendo a familiaridade, e 
abundancia, com que estes negros acodiam a resgatar, 
parecendo seria assim sempre, intentaram a maior par- 
te dos marinheiros deixar-se ficar com o mestre, e 
apartarse da mais companhia, tendo em seu poder 
a maior parte do cobre, movendo-se a està discordia 
pelas que tinham uns com os outros, e desgostos que 
haviam do governo do aimirante. O qua! sem const- 
deragào, nem dar conta aos que tinham de sua parte, 
nào resistio a nada, ordenando-se partissem as vacas, 
e cavalgando na que trazia para isso, assim doente, 
e ferido, corno se achava, e comegou a marchar so, a 
que o padre Fr. Antonio de S. Guilherme, e seu» 
camaradas, sahimosatravessandolhe o caminho, e per* 
guntando-lhe o padre o que intentava, e a que ìa 
80, Que se apeasse, e mandasse chamar Paulo de Bar- 
ros, que era cabega da parte do mestre, tendo rece- 
bido muitos favores do aimirante, porque a desuniSo 
nào passasse adiante, o qual respondeo : que nào que- 
ria vir, o que a todos pareceo muito mal, e tanto que 
chegandose Antonio Carvalho da Costa, ccm ter af- 
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finidade com o mestre, ao aimirante, Ihe advertio, 
que nào consentisse na divisào, que se intentava, por 
nào convir à conservagào de todos, allegando para 
isso muitas razoes, sendo a principale que fìcava a 
maior parte do cobre na companhia do mestre» e a 
sua impossibilitada para o resgate, que se repartisse 
o cobre, e as vacas igualmente, offerecendo-se a ser 
seu resgatadcr, o que visto pelo padre Fr. Antonio, 
e a semrazào, com que se levantavam, sem medo, nem 
temor de Deos, disse em alta voz, qne a nào Iho im- 
pedir o habito, e profissào nào sofrera tal, e com as 
armas investirà a todos, e castigata tao grande ousa- 
dia, movendo com isto aos camaradas, e aos mais para 
tornar o cobre por forga, e sahimos com as armas de 
fogo ao rosto para a barraca do mestre, ao que aco- 
diram os da sua facgào, que eram os mais, ao defen- 
der, e confórme a deliberagào de uns, e outros este 
dia, ouveram de perecer muitos, e os mais fìcarem 
ex[X)sto8 ao rigor dos cafres, se o mescre sei^ào sahira 
apressado para o mato por detraz da barraca, e o pa- 
dre Fr. Joào da Encarnagào seu camarada despido à 
porta de giolhos pedindo com uma imagem de Nossa 
Senhora do Rosario nas màos, que por està Senhora, 
e pelas chagas de Christo se aquietassem, nào faltan- 
do o almirante com sua brandura costumada, nào con- 
sentindo se uzasse o rigor merecido, pelo que se pas- 
aou sem oifensa alguma, dando o mestre, e Paulo de 
Barros razoes, qus se Ihe nào admittiam, e so dando- 
be lugar a que ouvesse amizade, e uniào, concedendo 
erofìm todos no que se pedia por parte do almirante, 
por nos estar melhor a conservagào de todos o nào 
nos dividirmos, e se tornou 9 assentar o arraial, gas- 
tando-se aquelle dia no conseiho, que se fez propon- 
do leìs, e cousas convenientes ao bom governo, de 
que sahio, o que mais convinha por voto do padre 
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Frei Antonio de S. Guilherme seni o qual senào obra- 
va cousa, que boa fosse, fazendose assento nos livros 
del Rei, em que todos assinamos, nomeando-se ca- 
pitàes, e companhias corno de antes, e vindo a noite 
fìcamos todos em paz, e contentes, dando gragas a 
Deos, que nos livrou de tao evidente perigo. 

O dia seguinte de Sào Jeronymo nìarchamos duas 
legoas, e havendo vista de cafres, descangamos, re- 
frescando-se o arraial com grande resgate de miiho» 
mocates, e gergelim, que foi o primeiro que se vie, aco- 
dindo tudo em tanta abundancia, qual até entào senào 
tinha visto, e entrando pela terra adiante meia legoa 
da praia fizemos alto por dous dias, em que até peixe 
nos trouxeram, que se repartio, e o mais igualmente 
sem queixa, effeito das novas leis, que se fìzeram, 
em comprimento das quaes sahio um grumete neste 
sitio pelo arraial com barago, e pregào por incorrer na 
pena de resgatar sem ordem, e a Joào Barbosa, que 
servia de escrivào do arraial, sendo acusado do mes- 
mo crime por se Ihe nào provar bem o deposeram do 
officio. Com o que se mandou às povoagòes buscar 
yacas donde trouxeram s6 tres, com que nos resolve- 
mos tornar a buscar a praia, ficando nos aquitres ca- 
fres fugidos, dous que foram de Dom Duarte Lobo 
com uma caldeirinha de cobre furtada, e outro do pa- 
dre Fr. Antonio de S. Guilherme, e a horas de fazer 
noite nos metemos pelo mato a buscar agua doce, e 
chegando a uma parage, que fora povoagào, a acha- 
mos, e assentàmos entre muitas beldroegas, e canas 
de assucar tenras, e figueiras mansas, que nos alegrà- 
ram multo. Enviaado a descobrir terra, ouve noticia 
de povoagòes perto, a queo almirante mandou quatro 
homens a resgatar vacas, o que pareceo mal ao padre 
Frei Antonio por ter mostrado a experiencia, que os 
que iam às aldeas, so tratavam de si, e nada do ar- 
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raial, e assim o persuadio, a que fossemos tràs elles, 
levantando as barracas, guiados de dous cafres, e fi- 
cando-nos aqui um negrinho malavar do padre Fran- 
cisco Pereira, ao qual tornando alraz em sua busca o 
nào achàram. Chegamos a sitio, onde vìmos aos que 
o almirante mandou diante rodeados de mais de tre- 
zentos cafres, com suas mulheres, e meninos, a quem 
tinham jà resgatado dous feixes de canas de assucar, 
e aiguns mocates, e outros tinham ido a buscar gado, 
dando mostras de ser boa gente, porque passando por 
elles o arraial nos receberam com festa, cantigas, e 
ball ss a seu modo, assentamos c^sua vista, e de muitas 
povoagòes em uma campina junto aum rio acodindo 
tanto resgate, que passaram de mil mocates de miiho, 
o melhor pào de toda a cafraria, muitas galinhas, mi- 
iho, vacas, cabras, e canas de assucar, de tudo grande 
copia, mas corno traziamos de longe a pouca sujeigào, 
à vista desta fartura a houve menos, embrenhando-se 
muitos pelo mato a resgatar em prejuizo dos mais, e 
contra o assentado, que era pena de morte a quem 
tal fizesse, e tratando o almirante castigar os cuipa- 
dos, por achar poucos izentos de culpa desestio do 
castigo que mereciam. Neste sitio passamos nove dias, 
descangando, e aproveitando o resgate, que acodia 
cada dia mais, fugindo-nos uma negra forra com um 
seu filho, a qual foi de Joanna do Espirito Santo a 
Beata, levando comsigo outra negra casta Buque ca- 
tiva de Domingos Borges de Sousa. Passados estes 
dias nos levamos marchando entre povoagòes varias 
de uma legoa onde deixamos um grumete naturai de 
Almada, por nome Francisco Gongalves, por nào po- 
der marchar a pé, nem a cavallo, tendo-o feito até 
entào com grande constancia, doente, e impossibili- 
tado, que parecia a propria morte encomendado aos 
oegros com um pequeno de cobre para terem cuida- 

FL. 9 VL. X 
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ili. lUijr, jc i^acm n-jns dcspedimos com grande las- 
tiiii.i. Miiicl»<im«j& i ifczc ce Outubro com abundancia 
KÌL iL&i^aU., \ àn.Ju no pn?prlo dia um cafre em compa- 
gina ile L/ulrofe com gàiinhas, faliando-nos em portu- 
i;uL\(, e fM.r^iintanòo cerno fora alli dar, respondeo 
i|Ur tl.t p. Tii.^ao da nao S. Joào, tendo os portugue- 
iL-^ i;i.Lii.t (.uui oscafres, se fìcira alii pequeno, e dan- 
ili' iLti^iirth uc hcr christào, beijou um crucifìxo, que 
»L- Jl.i. ii.i.aiiou coni devcgào, e reverenciou com sum- 
ik.i&^.i.i L.a baccrdotcs, que vio, dizendo, que estava allì 
i.ab.i.l.> LUI li ciuco filhos, que nos detivessemos aquelle 
»Ji't, i: rti> outro tornaria, posto que seu Rei morava 

d»lll giuhdc dlfclaiìcia. 

Am ilia hCf^uìntc qucrendo marchar acodiram mui- 
iwa i..ilfc& ciuài rci»j;»alc, e assim tornamos a armar bar- 
I ac .tb Iti! ittihiiu» siiiu»^ uchando mais lealdadc nestes bru- 
ti «b, t|iu' iiub lu.iiM utraz, o ora amelhcr gente, que cncon- 
li.tin- ;j, limi aj^cilada» alTavol, e conlìada nos rcsga- 
Uvs Aijui Uiiiu»a o cifro, que disse se chamava Ale- 
vallili r li. Uà uiw iiìhv», a quo chamava Francisco, e 
alj.;mn i cacate c«i» jiua ^.viììpaiìlii.i, e por se mostrar 
.tlfn»,.. uiv. a le jc vlìiisiav>, so iiìovoo o padre Fran- 
t.n»- l'tjiiia, v|uc luiha sido da Con:panhia de Jesus» 
a (jut i» r l'u.ir ^v'in o.Ic» òos^'«aiìòo tratar da saIva<;ào 
il..'|in. l'.i .il li» », e ».ìc :\ciis :ì.;ìv,»$, Ji*8 mais a que Deos 
là* i ■^'i • i:j. ..lli.vif. 1 luioi* v'Nto iiìco'iio ccm o aìmirante^ 
«■ i-ulri»b aui.j^«.'i, v^iio .ho ^iji^tcrain impedir ccm ra- 
' 'i':.^ ijiu- i-au .i^;iij.'..t:i.>« :'v>;.viìì:c'iùu : quc nào &2Ì2 
«» » l'I ^ •'» ^Icii a \ .via yo.a s.;i\ ac^o jaquelìas alaias> 
ìi ivviiìUi Ui i I V\ i ^i.lJ^» : ;;iL.:s \ ezos, 'i.rLiJonùo-a arris- 
' » la i .M :.«»u»ci l.^v;.^v^, j ii).>4.*r:t;s òa terra, e risccs 
ti" m.ii, Ki\\ ul;,- *..;..ì.. ciiv;" riv^cii.» s.t aìp.;niìc:ro Com 
J •/ • «M Ik'^.:, .. .a^..n:...N .va» ^ liiv s Jc quoiii o via* se 
li! ik.^L./^-ii lii vj..' .v.i^...ii, i» v.«/vi2»v.2», IA.ì>ci \ .:lliÌ0 so pura 
s. urn.i UM.ij^viii vie v 'U .dwv< "v;. = .l>.ii Kia,;^o» o iiillil iamìlìa 
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do nascimento que trazia, despedìndo*se do arralal 
cx>m grande resolugào, escrevendo ao arcebispo pri- 
maz da India, e ao Vice-Rei este seu intento, e le- 
vando comsigo o cafre Alexandre, e seu filho muito 
alegres, a quem se deu urna cadea de cobre, e outras 
joias a effeito de ficar propicio ao padre, que mar- 
chando para a sua povoagào nos deixou admirados, 
porém com ser a tengào deste padre dirigida ao ser- 
vilo de Deos Nosso Senhor, por ordem do diabo se- 
nSo proseguio, porque achando-se no meio do mate 
desemparado do cafre, que o guiava, e jà longe donde 
o haviamos deixado, e fìcamos, foì forgado tornar-se 
ao arraial bem sentido, e desconsolado, com a ima- 
gem, e lamina, que comsigo levava, ^ue se atribuio a 
£ivor milagroso do ceo deixar-Ihas o cafre, e nào o 
matar pelo roubar, segundo a estimagàg, que estes 
alarves fazem de cobre. 

A quinze de Outubro marchamos pela praia um pe- 
dalo por area solta, que dava grande molestia, aonde 
ch^aram cafres com muito resgate de toda a sorte, 
que se Ihe comprou, e fazendo de tudo um monte na 
praia para se repartir, estando o almirante com uma 
azagaia na mào, acertou de tomar com ella um mo- 
cate amarelo, e mimoso, que se Ihe devia por capitào, 
nào faltando de comer no arraial, sendo, que os que 
tinham menos pejo resgatavam o que Ihes parecia sem 
Ihe ir alguem à mào com tudo vendo isto, sem se Ihe 
ter respeito, nem a oito religiosos, que estavam pre- 
sentes, saltaram os que estavam à roda nos mocates, 
e OS arrebataram sem deixar algum, com o maior 
desaforo, que até entào se tinha uzado, obrigando ao 
almirante a sahir dos limites de sua brandura, e boa 
natureza, dando com a propria azagaia em alguns, e 
podendo castigar a outros o nào fez por escuzar no- 
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do delle, de quem nos des(>edimos com grande las- 
tima. Marchamos a treze de Outubro cera abundancia 
de resgatCì vindo no proprio dia um cafre em compa- 
nhia de outros com galinhas, fallando-nos em portu- 
guez, e perguntando corno fora alli dar, respondeo 
que da perdigào da nao S. Joào, tendo os portugue- 
zes guerra com os cafres» se ficàra alli pequeno, e dan- 
do mostras de ser christào, beijou um crucifixo, que 
se Ihe mostrou com devogào, e reverenciou com sum- 
missào OS sacerdotes, que vio, dizendo, que estava allt 
casado com cinco filhos, que nos detivessemos aquelle 
dia, e ao outro tornarla, posto que seu Rei morava 
dalli grande distancia. 

Ao dia seguinte querendo marchar acodiram mui- 
tos cafres com resgate, e assim tornamos a armar bar- 
racas no mesmo sitio, achando mais lealdadc nestes bru- 
tos, que nos mais atraz, e era amelhor gente, que encoo- 
tramos, bem ageitada, affavel, e confiada nos resga- 
tes. Aqui tornou o cafre, que disse se chamava Ale- 
xandre com um filho, a que chamava Francisco, e 
algum resgate em sua companhia, e por se mostrar 
affeigoado à fé de christào, se moveo o padre Fran- 
cisco Pereira, que tinha sido da Companhia de Jesus» 
a querer ficar com elle, desejando tratar da salvagào 
daquella alma, e de seus fìlhos, e dos mais a que Deos 
tivesse escolhido. 'IVatou este intento com o almirante, 
e outros amigos, que Iho quizeram impedir com ra- 
zòes, que nào admittio, respondendo : que nào fazia 
nada em dar a vida pela salvagào daquellas almas» 
havendolha Deos dado tantas vezes, trazendo-a arris- 
cada em tantos perigos, e miserias da terra, e riscos 
do mar, em que tinha sido nosso companheiro. Com 
rìzo na boca, e lagrimas nos olhos de quem o via, se 
foi desfazendo de algumas cousas, reservando s6 para 
8i uma imagem de Christo Senhor nosso, e urna lamina 
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do nascimento que trazia, desped indo-se do arraial 
com grande resolugào, escrevendo ao arcebispo prì- 
maz da India, e ao Vice-Rei este seu intento, e le- 
vando comsigo o cafre Alexandre, e seu fìlho muito 
alegres, a quem se deu urna cadea de cobre, e outras 
joias a effeito de fìcar propicio ao padre, que mar- 
chando para a sua povoagào nos deixou admirados, 
porém com ser a tengào deste padre dirigida ao ser- 
vilo de Deos Nosso Senhor, por ordem do diabo se- 
fiSo proseguio, porque achando-sc no meio do mate 
desemparado do cafre, que o guiava, e j^ longe donde 
o haviamos deixado, e fìcamos, foi forgado tornar-se 
ao arraial bem sentido, e desconsolado, com a ima* 
gem, e lamina, que comsigo levava, -que se atribuio a 
favor milagroso do ceo deixar-Ihas o cafre, e nào o 
matar pelo roubar, segundo a estimagàg, que estes 
alarves fazem de cobre. 

A quinze de Outubro marchamos pela praia um pe- 
dalo por area solta, que dava grande molestia, aonde 
«cbegaram cafres com muito resgate de toda a sorte, 
que se Ihe comprou, e fazendo de tudo um monte na 
praia para se repartir, estando o almirante com uma 
azagaia na mào, acertou de tomar com ella um mo- 
cate amarelo, e mimoso, que se Ihe devia por capitào, 
nào faltando de comer no arraial, sendo, que os que 
tinham menos pejo resgatavam o que Ihes parecia sem 
Ihe ir aiguem ^ mào com tudo vendo isto, sem se Ihe 
ter respeito, nem a oito religiosos, que estavam pre- 
sentes, saltaram os que estavam à roda nos mocates, 
e OS arrebataram sem deixar algum, com o maior 
desaforo, que até entào se tinha uzado, ©brigando ao 
almirante a sahir dos limites de sua brandura, e boa 
natureza, dando com a propria azagaia em alguns, e 
podendo castigar a outros o nào fez por escuzar no- 
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vos alv'orogos, e nào arriscar o arraial cada hora a 

urna desgraca. 

Levando daqui marchariamos duas logoas, quando 
obrig?do8 de um temperai, que nos entrou, com rc- 
lampagos, fuzis, e trovòes, assent^mos entre um raatOi 
iunto a um rio de agua doce, sahindo-nos p>elo ca- 
ininho muitos cafres cantando, e ballando com grandes 
alogria» a scu modo, seguindo-nos até se fazer noite, 
aonde lornaram com muito resgate, e aìgumas cabras, 
cabi'^»^"» ^ r^-n^os de fìgos da India, que nos serviram 
He alivìo. O dia seguinte esperando que vazasse a 
mare, vadeamos o rio com agua pelos peitos dando- 
Ihe. por nome dos figos, por serem aquelles os pri- 
meiroRi qiie achamos nesta cafraria. Passado o qual, 
c^eguiii'l^' nosso caminho, chegàmos a outro, que 
aclìAnu^s seco na boca, a que dividia urna coroa de 
area, q"^ passamos com agua pelos giolhos, marchando 
f^ié dczascte de Outubro, sem ter que contar. Che- 
£.')<ìioN a outro rio, que passdmos de baixamar com 
agua p<-ÌA cinta por tres canaes, que fazia. Depois dò 
qii'' p.issdmos tres dias com resgate de vacas, e ga- 
in^U^H em tanta abundancia, que a cada pessoa cou- 
IvM^ni cinco, e algumas cabras, de que as peles ser- 
^ ^^^\ì fJ^ra resgatar leite, e acodio pouco milho, por 
^«t.ir langado à terra, havendo tanta desordem no 
-.vsti^l'"'» ^^^ respeito ao almirante, nem aos relfgfo- 
4PAa» que às claras, comò se nào ouvesse justìga, o fa- 
.^^,n, e: assim nos levàmos a vinte deus do dito mcf 
j.,'.,^ () arraial abastado, marchando cm nossa compa- 
^\y^ UHI cafre, a que os da perdigào da naveta deram 
t-,*^\\c 'l'home, que nos acompanhou quatro dias, que 
,\'A 'I*' grande servigo, e acodia ao que se Ihe man- 
u>^\ a Hcm se negar a nada, pelo que se Ihe deram 
H-k«niJ»s joias de cobre. Subindo da praia um comaro 
>i. ^tc.'à alto todo cuberto de mato por cima, e ter- 
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oando o a decer para a terra, dèmos fé em altura de 
vinte sete para vinte oito graos, da mais fermosa varr 
zea, que .nossos oihos viram, povoada de muitas pò- 
voagòes, e regada de rìos de agua doce, com muito 
gado, aonde nos sahiram tantos cafres, e cafras, que 
todos aquelles campos negrejavam, trazendo tanto 
resgate, que descangamos um pouco à sua vista, e 
tornando lego a marchar com todos estes brutos em 
nossa companhia serviram de pass^rmos um rio ^s 
costas por tres bragos com agua pelo pescogo, pelo 
que se Ihe davam pedacinhos de cobre. Aqui fizemos 
noite, resgatando cada qual à sua vontade, sem haver 
quem puzesse remedio a tanto dano. O dia seguinte, 
antes de chegarem os cafres com o resgate, que foi 
tanto, que cahiram a cada pessoa oito galinhas, cha- 
ipou o almirante religiosos, officiaes, e passageiros da 
naO| apartados do arraial, junto ao rio, e propoz as 
impossibilidades, com que se achava, para nào poder 
icontinuar com o governo do arraial, e que elle desis- 
tia do cargo, e dimittia de si toda a jurisdigào, para 
que se pudesse eleger pessoa, que com paz, e quie- 
tagào nos levasse ao Cabo das Correiites, a que elle 
obedecerìa : Ao que se Ihe respondeo, que supposto 
a confìssào, que fazia de falta de forgas, ainda que 
nào havia na companhia quem pudesse aceitar sua 
desistencia, se Ihe accitava por todos, e procedendo-se 
«[ eleigào, sahiram eleitos para tomarem os votos o 
padre Fr. Antonio de S. Guilherme, e Urbano Fialho 
Ferreira, que se foram para a barraca de Antonio 
Carvalho, aonde acodiram todos, e havcndo no votar 
algum desarranjo por alguns marinheiros, se apazigou 
tómando-se por terceiro Paulo de Barros, e tornando 
a votar de novo, e tendo votado o padre Fr. Anto- 
nio chamou a todos sem faltar pessoa, e Ihes propoa 
corno OS votos estavam recebidos, se eram contentes 
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de aceitar por capitào o que sahisse por elles ; e res- 
ponderam todos, que si, tirando o padre o papel de- 
clarou, que Antonio Carv^alho era o capitào por sahir 
com oito votos mais que Jacinto Antonio, a quem 
se tinham dado os que faltavam. Era Antonio Car- 
valho marinheiro da nao casado em Belem, mancebo 
respeitado de todos, por ter os marinheiros por si» e 
que, corno dissemos foi eleito por resgatador por se 
haver perdido na naveta, e ter passado està cafraria, 
e sem embargo detudo murmuraramalgunsdaeleigào» 
que elle aceitou, mandando logo langar pregào, que 
nenhuma pessoa resgatasse cousa alguma sob pena 
de ser castigado, e sendo comprehendido um mari- 
nheiro da nao o mandou correr o arraial com barago, 
e pregào, e duas galinhas ao pescogo, que foi o res- 
gate, que se Ihe acliou, cousa, que elle sentio tanto, 
o sentimento com o traballio do caminho Ihe tirou a 
Vida, dentro de quinze dias. 

A vinte e quatro de Outubro marchamos pela var- 
ze adiante, com alguns atcleiros trabalhosos, os quaea 
passaios nos esperavam innumeraveis cafres estendi- 
dos em ordem, com panellas de leite, e galinhas, que 
se Ihe resgataram, sendo causa de se marchar menos 
este dia, assentando o arraial entre um mato baixOi 
com boas vigias no nosso gado. Pela manhà nos leva- 
mos, passando um rio de agua doce duas vezes com 
a agua pela cinta, descobrindo-se o mar pela boca do 
rio, que pareceo alto, porque fazia dentro um grande 
mar, e muitos alagadigos na enchente da mare, aoiì- 
de OS cafres tinham suas camotas para o peixe. Bota 
urna ponta a Les-Sueste alta, e grossa de area, cuber- 
ta de mato, fazendo urna enseada acomodada para 
qualquer embarcagào. Marchamos este dia com gran- 
de orvalho, e frio, e muito trabalho, pelos muitos atc>- 
ieiiros que passamos, seguiado-nos os cafres com res- 
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gate, para que assentatnos um pouco, e tornando a 
marchar por dianle, avistamos sobre a t^irde um rio 
caudaloso, que vìndo enchendo a mare nos ia cobrin- 
do o caminho, apressadamente, que passamos com 
grande ancia, caindo em muitas covas de elefantes, e 
cavallos marinhos, que achamos cubertas, e alagadas 
com agua, que dava pelo pescoso. Com este trabaiho, 
e aguaceiro, que padecemos chegamos a assentar jun- 
to à praia, aonde acodiram os cafres, servindo-nos de 
lenha, e agua por pedacinhos de cobre, grande alivio 
por virmos mui destrogados donde nos levamos pela 
roanhà, passando o vao com agua pela cintura, e achan- 
do a mare vazia marchamos pela praia duas legoas, 
passando outro rio em dous bragos, em que vieram 
cafres em som de guerra com azagaias, e rodelas, que 
OS cobriam, pelo que nos ajuntamos, o que visto por 
elles iargàram as armasacodindo com muitas galinhas, 
que se Ihe resgat^ram havendo algumas desordens no 
resgatar, e disgostos èntre todos, e intentando-se cas- 
tigar a um retigioso por resgatar a urna galinha, e a 
outro velho, e grave chegou um marinheiro a por as 
tnàos violentas dando com elle em terra, com grande 
dór, e sentimento de todos, perdendo-se o respeito a 
toda a pessoa grave. 

Seguindo nossas jornadas viemos aos dous de No- 
vembro^ boca de um rio largo, e de grande corren- 
te, sendo necessario obrar uma jangnda para o passar 
em baixamar, esperamos para outro dia, resgatando 
muitas bolanjas, fruta à feigào de laranjas, amarelas de 
casca grossa, e dura com miolo de bom gosto. Nesta 
noite sentimos grande reboligo, por causa de dous ca- 
vallos marinhos, que sahindo do rio pass^ram por en- 
tre nosso gado com grande estrondo, parecendo-nos 
que eram cafres, que cometiam o arraial. Ao dia se- 
guiate enviou o capitào Antonio Carvalho da Costa, 
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H^iilTo pcsscQS cesi arcas a dsscobrir cafres, quc nos 
cisgr;s.f?etss e t^c dcric. e tcr::2iHlo ccm alguns, dis- 
setali:, ex i:in2 Ic^ra esili e k^TÌa, para onde marcha- 
mos !c^o per catnrzho beai rsò:, e em parte per^060 
per cacsa de eleUctes ccsn siias armadiibas, em que 
periemc'S dccs bois, de cdc se tlrou cm com grande 
traba!ho. Cbegérdo aor.ce se bzvia de pBSsar o rio o fi- 
X€mos ser.do bem largo, e de icuitcs Icxics, de que 
oào pc-diamcs s^hir. se rào tr^balhcsaiDente, com a 
agca pelo pescoso, accdindo scbre nós tantos cafres» 
que fc-i necessario ir.at *r o capllào um à espingarda, 
com quc se alargaram, debcando nc-s passar a outra 
parte, que era urna ilba, de que logo sabimos por ou* 
irò bra^o de rio, com «gua pelos peìtc^s, deixando-nos 
multo quebr;%ntados. Xesta iiha ncs ficou um cbina de 
Antonio da Cam ara de Ncronba dormindo, e acban- 
do a mare cbea, quando acordou nào pode passar» 
vindo depois e6 ter comnosco dabi a dous dias esca- 
pando dos barbaros, por trazer uma escopeta comsi- 
go. Passado este rio, que cbamam das Percarias, tor- 
namos a marcbar com cafres em nosso seguimento com 
suas armas, que entendemos nos queriam assaltar. 
Cheganios a passar a noite, e descangar do trabalbo 
passado, junto a uro regato de agua, em quc resgata* 
mos dous carneiros, que se repartiram por rancbos. 

Marchando mais sete legoas o dia seguinte, assen- 
tamos junto a uma ribeira de boa agua doce, com ar- 
voredo aprazivel, à vista de uma povoagào grande, a 
quem os praticos chamavam o lugar do Sorcor, pe- 
lo haver sido para elles, quando pass^ram do naufra- 
gio da naveta. Vieram logo cafres com dous carnei- 
ros, e algumas aboboras, que se Ihe resgatàram, tor- 
nando ao outro dia com mais resgate. Langamos o 
nosso gado a pastar por vir necessitado disso, com a 
vigia costumada dos grumetes, os quaes se langaram 
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a dormir, metendo as vacas em um canaveal, de que 
08 cafres deram fé, e do descuido com que as vigia- 
vam, e nos levàram quinze cabegas das melhores, que 
havia no rebanho, era que entravam algumas raansas, 
que nos serviam para a carga, e gritando uni grume- 
te, que se acodisse ao gado, que o levava m os cafres 
furtado, sahio do arraial o capitào Antonio Carvalho 
primeiro com a pressa, que o caso requeria, e alcan- 
^ando OS negros, se tornàram os nossos com nove va- 
cas, fìcando-lheseis de preza, porque Ihe tomamos no- 
ve vitelas, e nove carneiros, e nove cabras, e outros 
tantos cabritos. Sobre a tarde deceram da povoagào, 
tocando asoucos, de que usam nas occasiòes de guer- 
ra, a que sahiram alguns do arraial com escopetas, e 
pouca ordem, sem mais prevengào, que a carga, que 
levavam no cano, e marchando pelo monte assima 
avangàram a povoagào dos cafres, em que disparàram 
a primeira carga, sem matar, nem ferir aigum, com 
que cobrou o inimigo animo, sahindo aos nossos, que 
langaram a fugir de maneira, que chamando a que 
dei-Rei, que os matavam, nào se dérara por seguros 
senào dentro nas barracas do arraial, saindo feridos 
algum, que quiz ter mào, e outros bem moìdos a pan- 
cadas. Salvador Pereira passageiro, que nas accasiòes 
em que se achou fez sempre, o que se deve a bom sol- 
dado, sahir desta com duas zagaiadas perigosas, e o 
mestre Jacinto Antonio sobre o moerem bem o reco- 
Ihemos com quatro zagaiadas, duas na cabega, urna na 
mào, e outra nas costas perigosas, sendo causa desta 
covardia, e desordem, os que mais se davam por alen- 
tados, e foram os primeiros que viràram as costas, 
sem prestarem para empregar uma baia em um de 
tantos barbaros. 

. Serrou-se a noite, curando-se os feridos com azeite 
de coco, e o arraial com boas e dobradas vigias, es- 
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perando lodo o successo, prepararam-se vinte pes8oa9 
para irem o dia seguiate dar nas povoagòes, e com 
a manhà comegàram os cafres cotn gritas, decer para 
o arraial brandendo azagaias, chegando tao perto, que 
foi forgado sahir Ihe por nos nào investirem nas ten- 
das, que seria a total ruina nossa, segundo eram de- 
terminados. As primeiras espingardadas sahio um ca- 
fre mal ferido, que sendo visto dos mais langaram a 
fugir, e OS nossos capitaneados por Antonio Carvalho 
da Costa, tr5s elles em melhor ordem, fìcando o ar- 
raial encomendado a Antonio da Camara de Noronha 
por estar doente. Chegamos à sua povoagào, a que 
se poz o fogo, e a maisoito, carregando os nossos mo- 
gos, e grumetes, do que se achou dentro, tornàram ao 
arraial, sem receber dano, saindo desta melhor, e re- 
partindo se o despojo igualmente, havendo jà vinte 
dìas, que senào comia, mais que vaca, sem outra cousa. 
A oito de Novembro levando-nos deste sitio pela 
prala com boa ordem, e vigia no gado, tendo mar- 
chado urn pouco nos sahiram de um mato muitos ca- 
fres armados, trazendo comsigo vacas para meter cono 
as nossas, e leVa-las todas, porque as trazem tao cos- 
tumadas a seus assovios, que com elles as fazem cor- 
rer, e parar à sua vontade. Djmingos B jrges de Sou- 
za se adiantou a tomar uma mouta, com que se enco- 
brio, e della fez tiro a um dos cafres, que mais esga- 
res vinha fazendo, o matou com um pelouro, fugindo 
OS mais com o seu gado sem pararem, nem intenta- 
rem fazer-nos outro mal. Livres jà destes barbaros mar- 
chamos apressadamente por ser ajornada larga,evir 
caindo muita chuva, com gi-ande trovoada. E chegan- 
do a um rio, em que andavam cafres pescando, com 
muito peixe jà junto na praia, em nos vendo o deixà- 
ram, fugindo com pressa, sendo tanto, que corneo to- 
do o arraial em abastanga delle este dia, e o outro. 
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aonde nos ficou enterrado Bartholomeu Rodrigues en- 
teado do piloto Gaspar Rodrigues Coelho. 

Passado o rio de vazante, o outro dia com agua pe- 
lo pescogo, e bem roim vao, com grande vento, e frio 
que fazia, tornamos a marchar pela praia até chegar 
a um ribeiro de boa agua, cinco legoas do rio de San- 
ta Luzia, e porque sedizia, que até elle nào havia ou- 
tra agua, fìcamos aquelle dia neste sitio refrescando- 
nos, matando vacas para marchar o outro dia, o qua 
fizemos pela praia, levando cada um seu cabago de 
agua, com grande molestia, que logo vasamos por ir 
dando com infinita agua, que decia por montes talha- 
do8 à praia em mais de cincoenta partes. Tendo mar- 
chado quatro legoas, atravessando por dentro de um 
areal com serras de area, que se iam às nuvens, e 
sem mato. Cliegamos ao rio de Santa Luzia assentan- 
do o arraial na sua praia entre muitos espinheiros ver- 
<ies, considerando o rio na boca iinpossivel de passar, 
por ser muito largo, e furioso, nem dar socego no en- 
cher, e vazar, que parecia um mar d'Espanha. Abri- 
mos cacimbas para nós, e para o gado, e nào achan- 
do madeira para jangada, nem as vacas cousa que co- 
rner, passando aqui dia de Sào Martinho se assentou 
tornassemos para tràs, metendo-nos pela terra dentro, 
até achar vao, pois nào tendo modo para o passar na 
boca, toda a detenga era arriscar o gado, vida, e re- 
medio de todos. Neste rio ouve algum dos que res- 
gatavam para o arraial, e os que os serviam neste mi- 
niscerio, que trazendo milho, e gràos escondidos, e 
furtado ao comum, o comegaram a vender a dous xe- 
rafias um covilhete de cobre raso, recebendo logo o 
dinheiro a quem o tinha, ou penhpres de ouro a quem 
o queria, crecendo o prego por diante assim corno ere- 
eia a falta, até chegar a quatro cruzados, o que aca- 
bou de malquistar de toio o novo capitào Antonio 
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Carvaiho pelo consentir, e fomentar, em que dava ak 
entender ser tambem parte nesta ouzena, expondo mui- 
tos à morte por està causa. Sendo que este homem no 
mais (t^z sua obriga^ào para conservar- nos a nós, e aa 
gado, corno fez até o reino de Unhaca, era que fez en» 
trega do governo outra vez a Antonio da Camara de 
Noronha, mas nào nos admiremos de que este homem 
sendo maritimo faltasse em alguma cousa, quando mui- 
tos coni differentes obrigagòes de sangue e officio se 
deixàram vencer do vii interesse, cometendo por elle 
cousas indccentes de se dizer, e escrever. 

Gu:ados por dous companheiros nossos, que o dia 
de antes tinham sahido a descobrir, nos levamos des- 
te rio outra vez para traz, e chegando junto a elle, 
depois de haver marchado por muitas serras de area 
buscando caminho por entre um mato, em que demos, 
nào o achando^ fomos assentar o arraial dali longe en- 
tre capim alto, chovendo-nos assaz aquella noite, fi- 
cando a agua para beber mais de meia legoa, a que 
se foi buscar, coni traballio, dando com urna fruta, a 
que chamam leiteira, de que nos abastamos, por ser 
roadura. E Salvador Pereira com umas pessas de va- 
lla de mi) cruzados, que Ihe haviam ialtado, tirando 
um pcnhor para comprar milho. Amanhecendo-nos 
nos deparou Deos dous cafres, a quem se deu cobre, 
por nos guiarem a buscar o vao do rio, e levando-no» 
por areaes, e matos tal vez altos, demos em uma se- 
menteira de aboboras, e melancias verdes, de que nào 
escapou alguma, que se nào comesse, decendo a uma 
varze, perto de suas povoagòes, nos ensinàram o ca- 
minho bem assombrado, com muita*s sementeiras, res- 
gatando tabaco verde, chegamos a um brago do rio 
de Santa Luzia, que passamos com muitos atoleiros^ 
e alagadigos, e agua pela cinta, e no segundo brago, 
que mete pela terra dentro tres legoas, fizemos alto 
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para passar a noite, com pouca lenha, e estacas neces- 
sarias para armar barracas, enterrando neste sitio a 
Manoel Alves Pequenino, marinhetro da nao, a quera 
uno grumete seu camarada, que depois veio a morrer 
no Cabo das Correntes havia trazido às costas quatro 
dias, por nào poder marchar, dando prova de bom 
amigo, aonde nào havia achar, nera filho para pàe. 

Ao sabbado dezasete do mez, marchamos pela ter- 
ra dentro com vista de ale^^res campos, povoados de 
elefantes, sem conto, passando outro brago do rio de 
Santa Luzia, com grandes alagadigos, em que nos de- 
tivemos, quasi o dia todo, para poder passar o gado. 
Dando grag^s a Deos por nos deixar paf sar com bem 
um rio tao caudaloso, que com o das medào do ouro, 
que tinhamos pela proa eram s6 o transe, que temia- 
mos, e por toda a viage trazlamos em grande cuidado, 
Sa.hidos deste trabalho fizemos alto para passar a noi- 
te em uma campina, em que se matou vaca para to- 
do o arraial. M irchando o outro dia a terra dentro 
mais de sete legoas, buscando agua para fazer noite^ 
demos em um rio aprazivel, cuberto de arvoredo, e 
passado com agua por cima da perna, fizemos noite 
etrtre um alto capim, que Servio de cama molle, e apa- 
recendo o dia seguìnte cafres, nos deixamos ficar, para 
resgatar algum gado, que jà nos ia fazendo falta. Le- 
vados daqui por uma charneca, marchamos até a tar- 
de, que paramos em um mato alagadigo, à vista de 
uma grande varze, porque passava um rio, a que nào 
achamos vao, aonde dormimos, vendo-se bandos de 
elefantes sem numero, sem chegarem a nós, donde 
tornamos o outro dia para traz, por se nSio poder va- 
dear o rio, sendo o caminho, que tomàmos pela terra 
dentro de muito enfadamento, pelos grandes alaga- 
digos, e atoleiros, em que o gado deu muito trabalho 
a tira-io, e aos que carregavam mais, buscando sitio. 
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para descangar, por nos nào atrever a mais, o toma» 
mos defronte de umas palhotas destrogadas, de que 
nos sahiram dous cafres a Vender lenha e agua, ma- 
landò aquella tarde gado para todos, passamos a not- 
te, e tornando a marchar pela manhà, chamamos um 
dos dous cafres, dando-lhe urna pequena de carne, de 
que sào amicissimos, e um pedago de cobre, Ihe pedi- 
mos nos fosse guiando, o que elle fez por montes, e 
valles, urna legoa e meia, e langando a correr nos dei- 
xou, tornando uns por um caminho, Tf outros por ou- 
tro, nos tornamos ajuntar à vista do rio do dia d'an- 
tes, marchando por elle assima, por se Ihe nào achar 
vao, e fomos passar mais de tres legoas, com agua pelo 
pescogo, à v«sta de muitas povoagòes, e cafres, que 
deceram dellas a nos esperar com muitas vacas. E asr 
sentando em um campo fermoso, acodiram logo com 
leite e galinhas, que se repartiram pelos doentes, nào 
havendo neste sitio milho, sendo que nào faltavam 
sementeiras delle, mas estava ainda em erva. Dia da 
Presentagào de Nossa Senhora vinte um de Novembre, 
resgatamos todas as vacas, que quizemos, e supposto, 
que por mais prego, que as outras, prefizemos cento 
e quarenta cabegas vivas, com que partimos. Avendo 
descangado tres dias, deixando enterrado ao longo rio 
Joào Barbosa, criado do conde do Prado Dom LuÌ2 
de Souza, que ao reino veio com o Viso-Rei Fedro da 
Silva, e na India Servio de ouvidor da cidade de 
Damào, e do reino Jafanapatào. 

Levados daqui, com poucas forgas, pela continuagào 
da vaca cozida, e assada sem outra cousa nào ajudar 
a quem levava tanto trabalho, adoecendo alguns por 
està causa tendo passado aquelle rio, que se dizia ser 
um dos bragos do das medào do curo, nào deixando 
OS negros de seguir-nos com vacas, resgatando abobo- 
ras, melancias, e tabaco de foiba. Os resgatadores do 
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arraial propuzeram, que até o reìno de Unhaca nìo 
havia gado, que Ihcs parecia fazer se mais resgate, e 
levarem as vacas necesaarias ; porque o cobre nAo ti- 
nha valU por diante, e para este effeito se desdzessem 
OS caldciròes, pois nàn faltavain panelas em que se co- 
zinhasse, para o que recclheram alguns, que seus do- 
nos rf sgat^ram, por cobre que dcram, a quent foi des- 
te parecer, e depois Ihe servio no Cabo das Correntes, 
para seu resgate, sendo certo, que por toda a cafra- 
ria é mais estimado o cobre, e latào, que toda a rou- 
pa ; por estas, e outras semelhantes ae malquistava o 
capitào Antonio Carvalho, consentindo se obrassem 
em um arraial de tanta gente boa, que elle levava à 
sua conta. 

Sendo OS negros de tao boa natureza, marchando 
até um rio que passamos com agua pelo gioiho, os dei- 
xamos, indo fazer noite duas legoas a diante, em urna 
charncca com agua, & vista de palhotas, de que nos 
sahiram com muìto leite, e aboboras, e ao dia seguin- 
te com vacas, em que por sercm caras nào conserta- 
mo8, nera em alguns dentes de marfim, tiue queriam 
resgatar ; deste sitio nos levamos depois de jantar, com 
grande calma, marchando perto de tres kgons, até uina 
ribeira de agua doce, em meio de um campo cercado de 
mato, em que fìzemos noite, sahindo delle alguns ca- 
fres com peixe a rcFgatar, e dando se-lhe cobre o to- 
mSram, sem largar o peixe da mio, antes ameagando 
com as azagaias langaram a fugir, com cobre, e peixe 
para o niato, sahindo em quanto nào veio a noite em 
gotes a dar coqueadas, a qual entrou com tao gran- 
de trovoada de chuva, e lusis, que parecia vir se o ceo 
ababo, molhando se todas as espingardas, que nos de- 
ttveram pela manhà em aiimpalas, e fazer de corner 
natou A tarde, e antes que marchas- 
" itcBvessar no caminho, prepa- 
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rando suas azagaias com grande grita, pedindo em sua 
lingua o gado, a que Paulo de Barros, que ia na dian- 
teira deu a reposta, matando à espingarda um, que 
se quiz chegar, langando os nnais a fugir, a que segui- 
mos, sahindo do mato ao campo, aonde prantearam 
ao morto grande copia de cafras, e descobrindo urna 
campina houvemos vista de alguma gente de chapeo^ 
que com um na ponta de uma astea de langa vinham 
gritando, para quem sahio o capitào Antonio Carva- 
Iho com outros, Guidando ser estrangeiros da embar- 
cagào, que achamos quebrada na praia, e achando se- 
rem da perdigào do galeào Sacramento nossa capita- 
nia, com a maior lastima torneiram com os miseros 
naufragantes em sua companhia, que so ciuco portu- 
guezes, e um canarìm, e um mulato, e outro malavar, 
e um cafre a quem abragamos todos, com tantas la*- 
grimas, corno quem se via em terra de barbaros, tao 
ionge do naturai, e por causa tao lastimosa, corno a 
da perdigào de taes embarcagòes, com tanta gente, e 
rìquczas. Vendo nove pessoas sem armas atravessarem 
um caminho tao comprido com tantos barbaros, que 
cada bora armavam ciladas, de que Deos os Hvrou 
deixando os mais companheiros, que escapàram do 
naufragio, uns mortos a màos de cafres, e os mais ti 
da fome, e trabalho, e outros ficando vivos por Ihe 
faltarem as forgas para marchar. Estes nove eram Ma- 
noel Luis estrinqueìro do galeào a quem elegeram por 
capitào, e Marcos Peres Jacome sotapiloto, e o cala- 
fate, e dous grumetes portuguezes, e um mulato, e 
um canarim, e dous escravos, que todos marcharam 
em nossa companhia até sestearmos com grande cal- 
ma debaixo de umas arvores diante de um riode;igua 
doce, mais de legoa e meia, donde sahimos ; levados 
daqui demos sobre a tarde com uma figueira carrega- 
da de fìgos de Portugal, tao maduros, e sasonados, que 



Hièioria T^agieo-Marùima 14Ó 



assentando-se o arraial ao pé, sobindo-se alguns assi- 
ma, colhendo e abanando, cahiram tantos, que nos de- 
tivemos mais de bora e meia, comendo até abastar, e 
levando os que pudemos, fìcando a arvore tao carré- 
gada, corno se nào houveram t^olido nella, a poucoa 
passos depois fìzemos noite agasalhando os nossos com- 
panheiros do galeào, contando seu naufragio, até en- 
trar o sono, e logo urna tornmenta desfeita de chuva^ 
vento, e fusis, nA.o deixando barraca em pé, mais que 
a do padre Fr. Antonio de S. Guilherme. 

Com a tormenta que nos entrou vespora de Santo 
Antonio ao galeào, e nao Atalaya (contavam elles) fì- 
cou o galeào sem velia grande^ tendo ferrado entran- 
do o tempo a gavea, que levava dada, e com o papa- 
figo ao primeiro passaro, na volta de Les Norrieste na- 
vegando com o farol aceso, com grande trabaiho, abrin- 
do muita agua, que passado o tempo foi estancando, 
trazendo jà algumas trincas dadas, que nestas occa- 
siòes sào de effeito. Como amanheceo, vendo-iios stm 
a nao, fugindo aos mares, que eram grandes, voltà- 
mos sobre a terra, emcuji demanda nos entrou culro 
temporal dia de S. Jc>ào, passado o qual, fomcìs se- 
guindo viagem para o Cabo de Boa Esperanga. sem 
largar a terra de vista depois que a vimos, e indo 
com o traquete na sua volta multo perto della, dia de 
S. Fedro à tarde vinte e nove de Junho, com gr»n- 
des mares, foi advertido o piloto mór, se fìzesse ao irar, 
o que fez urna empulheta, antes do sol se por mari han- 
do-se naquella volta seis impulhetas do quartinho e 
cito do quarto da prima ; rendido elle, entrando o da 
madorra se tornou a marear com o mesmo traguete 
na volta de trrra, e àa seis empulhetas saindo a lua, 
OS da vigia deram fé de terra multo perto, e avisan- 
do, mandou o piloto marear para o mar, sendo o ven- 
to pouco, e a agua tirava para a terra multo, e estan- 
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do o galeào meio arribado o nào acabou de fazer, pof; 
mais dilìgencias, que Ihc fizeram largando a gavea de 
proa, e cevadeira, sem querer jà mais arribar, antes 
tornando com a proa para a terra, sempre foi duas 
horas para ella contra o leme, e mareagào, até que 
com nm grande mar tocando aquilha do mastro gran- 
de para a popa, de maneira, que logo se foi desfazen- 
do, caìndo ao mar as duas varandas, com todo o es- 
pelho da popa, e o capitào mór Luiz de Miranda Hen- 
riques, e o padre Sebastiào da Maia da Companhia de 
Jesus, e outra muita gente, que depois de acudirem 
assima, e verem nào havia outro remedio, mais que 
perder-se, se recolheram às varandas confessando-se, 
nào escapando de todòs um s6, e dos mais que fìca- 
ram à proa, uns nas vergas, e outros em pedagos de 
paos chegamos a terra jà dia claro com grandes ma- 
res, e recifes setenta e duas pessoas vivas, em altura 
de trinta e quatro graos, onde estivemos onze dias, sem 
ver jà mais cafre, nem pessoa viva, e refazendo-nos 
de alguma cousa que o mar levou a terra, que foi 
pouco, comegamos a marchar um mez, até achar in- 
dicio da perdigào e no lugar della uma cafrinha, e 
dous cabrinbas aleijados, de quem soubemos o succe- 
dido i, nao, e comò havia vinte e oito dias tìnham mar- 
chado deste lugar, cm que tomàmos polvora, e ballas, 
de que vinhamos faltos, e comendo alguns couros de 
canastras, que achamos, tornamos a marchar até dar 
com D. Barbera, que achamos viva junto a Joanna do 
Espirito Santo a Beata, o piloto, e escrivào mortos, 
que nos lastimou assàs, pedindo-nos a trouxessemos, e 
perguntando-lhe se podia andar: respondeo que nào, 
com que a deixamos, marchando por diante até o rio 
da nao Belem, aonde chegamos dez, fìcando os mais, 
mortos às màos dos cafres, e da fome, deixando-se 
alguns ficar vivos por nào poderem marchar, chegan- 
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ào todos a padecer tanta fome, e miseria, que nào fi- 
cou calgado, nem cousa alguma, que se nào connesse, 
até urna carta de marear, que matou a todos os que 
-della comeram, a respeito do solimào das tintas, che- 
jgando a andar &s punhadas sobre um gafanhoto, que 
4é o que se póde dizer, havendo dia de cinco, e de seis 
inortos ^ pura fome. 

Do rio da nao Belem em diante, supposto que pou- 
C08, e com grandes sobresaltos, que cada bora tinha* 
mos destes barbaros, seguimos sempre o rasto do ar- 
•raial, achando de quando em quando sinaes delle, e 
nos mesmos cafrcs novas, de que Deos nos livrou até 
o presente, deixando-nos encontrar todos. 

Passado o rigoroso temporal amanheceo o dia vin- 
te e oito de Novembre, e levando nós em nossa com- 
panhia dous cafres da terra para nos ensinar o carni- 
«ho, por um pedalo de vaca, e outro de cobre, que 
se Ihe deu, fomos marchand^ guiados por elles para o 
rio das medàos de curo, a que chegamos pelas oito 
horas, admirando a travessa, e largura, que tinha a to- 
dos, porque apenas se via a terra da outra parte, me- 
tendo em meio mais de tres legoas de agua, a que nos 
langamos, levando os cafres diante com a entrada tra- 
balhosa, e agua pelos peitos. O dia frio com vento, e 
mareta, passa mos com o fato na cabega, e o gado no 
meio, sendo a agua jà mais baixa por baixo da sinta, 
chegando junto i terra da outra parte, fazia outro ca- 
nal pelo pescogo, de que acabamos de sahir pelas tres 
lioras da tarde, tao destrogados, e moidos, corno se 
póde considerar, de que louvamos a Deos, pela mer- 
cé de acharmos estes cafres, sem os quaes era impos- 
sivel cometer este vao, por ser tao largo comò o mar 
•die Lisboa ao Barreiro, aonde nos fìcaram afogados 
dous mogos de Salvador Pereira um china e outro 
«'borneo; descangamos aquella tarde, e noite, e ao dia 
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seguìnte marchamos pela terra dentro à vista da praia» 
caminho multo povoado, em que nos sahiam com abOf> 
boras, melancias, e bolangas, e tabaco, com que vie* 
mos passando, setn miiho, nem ameixoeira, por nào 
ser ainda novidade, e nesta parage, e quasi em toda 
a cafraria avia cinco annos, que nào chovia, causando 
grandes fomes, e praga de gafanhotos, que por onde 
passavam nào deixavara herva verde. O caminho da 
praia até o reino de Unhaca nào é acertado, por ser 
seco, sem agua, e grandes serras de area, de que por 
yezes nos afastamos, por està causa, quando alguma 
forgados, chegavamos a ella. 

Em dous de Dezembro, havendo aquella manhà ro- 
deado por entre matos, trabalhosamente uma alagoa« 
sahimos a uma campina rasa, em que descangamos. Lc- 
vado o arraial dalli, foi marchando até à noite, pela 
mesma campina, fazendo alto junto a uns carcos de 
agua, achando menos um marinheiro, por nome Fe- 
dro Gaspar, casado enti Lisboa, mestre sapateiro, que 
foi na calgada de Pé de Navaes, que caindo em pobre- 
sa com fìlhos, viera na mesma nao à India, buscar um 
parente que o remedeasse, e tornava para sua casa 
com remedio. Està noite toda passamos com fogos» 
para este homem poder atinar com o arraial, que im- 
possivel fora deixar de o ver se o buscàra. O dia se- 
. guinte se enviaram seus camaradas atraz onde havia 
descangado ao jantar, tornando sem elle, nem novas 
suas, variamente se discorreo sobre este particular, seca 
acerto, e desenganados que nào apparecia, marchamoa 
por diante, resgatando cada um para si, corno queria 
ameixoeira, e galinhas, aboboras, e melancias, até che* 
gar a um rio caudaloso, que logo a maior parte do 
arraial que se adiantou, passou com agua pelo pesco* 
go, e por vir enchendo a mare, e nào ser possivel va- 
dear, ficou o rancho do padre Fr. Antonio, e outroa 
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dormindo entre o mato pegado ao rio, a que Ihe aco- 
dio muito resgate de peìxe, e galinhas, com que pas- 
samos até que a mare deu lugar, o outro dia a nos 
ajuntar com os mais aonde vimos o primeiro cafre, 
que falando portuguez nos chamou matalotes, dizendo, 
que na iiha do Quiusine estavam dous pangaios, ale- 
grando nos assaz, pelo receio, que trazìamos de nào 
achar pataxo de Mogambique. 

Juntos com os mais da outra parte, passamos entre 
nm fermcso arvoredo com boa agua dous dias, aonde 
acodio tanto resgate de peixc, e sai, que foi o primei- 
ro que vimos, ameixoeira, milho, mei, manteiga, ovos, 
galinhas, cabras, e carneiros tudo em tanta abundan- 
cia, que nos parecia estar em urna ribeira bem provi- 
da, resgatando todos com liberdade, por panos, e tra- 
pos velhos podrcs, de qualquer modo que fossem, comò 
nào tivessem buraco. 

Daqui nos levamos aos treze de Dezembro, marchan- 
do com muitos cafres em nossa conr.panhia, passando 
este'dia duas Irevoadas de muita chuva, chegamos a 
fazer noite junto a uma lagoa, depois de um mato es- 
peso, de que nos levamos pela manhà quatorze de De- 
xembro pela pi aia, e tendo mnrchado por ella uma 
legoa , achamrsmuitos cafres para nos guiar, com mui- 
ta festa pela terra dentro, porque marchariamos outra 
legoa? até chegar à corte do Rei Unhaca, por outro 
SaDgoan onde o achamos assentado em uma esteira à 
sua porta debaixo de uma arvore, em que ao costume 
dós cafres tinha suas insignias reaes, que eram uma ca- 
bega de vaca com sua armagào, e na mesma arvore 
uma astea muito comprida amarrada ao alto, e na 
ponta um arco, e frecha embebida ; estava o velho 
JRei com um lengol de cotonia almagrada cuberto, 
com o seu lingoa em pé, pelo qual nos saudou, aga- 
flalhando-nos com bom animo, dando novas do pata- 
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xo de Mogambique, ser chegado ^ ìlba de Quiusine, 
doze legoas deste reino, suposto nào ter ainda as- 
sentado feitori» nesta Unhaca corno é costume. De- 
pois do que, nos mandou aposentar pelas palho- 
tas, qua havia, acodindo muito resgate de ameixoei- 
ra, galinhas hatatas, cnanteiga, peixe, que cada um 
comprava a gosto por pedagos de camizas, e cal- 
gòes, e toalhas, e toda a sorte de roupa, de manei* 
ra, que em quinze dias que aqui passamos, sempre 
sobejou resgate. Mandando o Rei ao almirante Anto- 
nio da Camara, a quem Antonio Carvalho tinha à vis- 
ta de Unhaca feito entrega do governo do arraial, urna 
pequena de am^^ixoeira, e uns tasalhos de cavallo ma- 
rinho respondendo se-lhe com dous borrifadores de 
prata, e um pano com bordas de seda, e uma pega de 
corte de Baroche. Estes cafres com o trato e conhe- 
cimento dos portuguezes sào grandes mercadores, en- 
tereseiros, e desconfiados, que primeìro hào de rece- 
ber o pano, que larguem o resgate, que vendem por 
elle. 

Como aqui se nào davam novas do pataxo com a 
serteza que desejavamos, pareceo mandar pessoa nos- 
sa, que a trouxe, do que havia, avisando ao capitào 
delle, da nossa chegada, e perrligào, e assim se dea- 
pedio dous dias depois Antonio Carvalho com seis por- 
tuguezes, e dous cafres da terra, para o guicirem até 
a ilha do Quiusine, a que passaram os nossos com mui- 
to trabalho, onde achara.n umagaleota, sendo da gen- 
te delia bem hospedados por o capitào Diogo Velho 
da Fonseca naturai de Villa Franca de Xira, casado, 
morador em Mogambique, ser ido assentar as feitorias 
do Manhisa Manoel Bombo, e Locondone, donde sen- 
do avisado da nossa perdigào, e chegada a Unhaca^ 
comò bom vasallo de S. Magestade, que Deos guarde, 
mandou logo com os mesmos um mouro piloto com 
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roupa para o gasto dos caminhos, ea barquinha, e lu- 
sio de resgate para passar os rìos de Libumbo, e Ma- 
chavane. Chegados Antonio Carvalho, com os que o 
acompanharam, dando tao boas novas os festejamos 
com admonstragào de alegria que cada uni sentio, nnór- 
mente sabendo, que hàvia quatro annos nào tinha vin- 
do outro pataxo mais que este, que atribuimos a be- 
nefìcio e mercé de Deos, que seja sempre louvado por 
sua Divina Providencia. 

A. vinte oito de Dezembro com alguns cafres, que 
nos quinze dias, que aqui passamos travaram com nos- 
co amisade, nos levamos deste reino de Unhaca atra- 
vessando a terra por junto a uma lagoa grande, e al- 
gumas povoagòes, até um rio que vadeamos com agua 
pela sinta, e marchamos este dia ass^s com muita cal- 
ma, chegamos tarde ao reino de Machavane, mais rico, 
e poderoso, que o Sangoan, o qual nos sahio ao ca- 
minho nù, com uma« capa de couro às costas, aonde 
passamos a noite, e ao outro dia mandou ao almiran- 
te uma vaca, respondendo-lhe com uma suca branca. 
Levados d'aqui aos trinta do mez, sahio o Rei acom- 
panhando o arraial diante uma legoa, despedindo-se 
de todos com grandes cortesias, enviando em nossa 
companhia para nos guiar um seu parente, até o rio 
Machavane, a que chegamos ao meio dia, e por ser 
mui rebatado, e caudaloso, era forgado passar se em 
canoas, em que comegamos a passar, ficando meio ar- 
raial para o outro dia ; està tarde passando tres gru- 
metes em uma destas canoas, abrio uma agua de re- 
pente por um buraco, que levava tapado com lodo, e 
indo se a piqué, nào deu lugar mais, que a nadar, af« 
fogando-se um por nome Antonio Jorge, e os mais 
trabalhosamente sahiram a terra. Passados todos à ou- 
tra parte com o gado, que ainda eram mais de qua- 
renta vacas de carga, marchamos para o reino de Tem- 
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be Velho, em que fizemos noite, saindo Hle ao almi- 
rante com um capado, porque se Ihe deu urna pega 
de corte pintada, e levados daqui o dia seguinte, sen- 
do a Jornada larga, fomos anoitecer ao reino de Tem- 
be Mogo, poderoso Rei em gente, e gado aonde pade- 
cemos urna trevoada tao nnedonha, com tanta chuva 
e raios, que nào ficou barraca em pé, sendo fcrgado 
passar a Ili entro dia, repartindo-se urna vaca, que o 
Rei deu para corner, e as nossas, que tirando-as da car- 
ga, Siihio a cada dezoito pessoas urna. Aqui se rfSga- 
tou multo leite, e melancias, chegando um esento da 
capii ào da galeota Dingo Velho da Fonseca, para nos 
apressar, que nos estava esperando com grande alvo- 
rogo, enviando o lusio, para se embarcar todo o fato 
com OS doentes, e o almirante com os religiosos na 
barquinha, e os mais por terra. 

Deste Tombe Mo.go sahimos marchando para o rio 
de Lebnmbo, nào nos podendo valer pelo caminho 
com cafres com leite, e melancias tao grandes, corno 
fardos de arroz, comendo antes de chegar ^ praia era 
uma povoaQào, em que j5 achamos marinheiros do lu- 
sio, que nos levaram pela praia até a passagem, on- 
de nos sahio o mestre da galeota Manoel Rodrigues 
Sardinha» e outros portuguezes chorando de senti- 
mento, de nos ver perdidos, e com tantos trabalhos» 
e miserias, porque demos gragas a Deos, em nos dei- 
xar chegar a ver portuguezes, e emba/cagào nossa, em 
que passamos à outra parte, e aquella noite na praia 
tod(\s, deixando da outra o gado, encomendado a um 
cafre Benamusa, para o passar à iiha deQuiusine, co- 
mò depois fez, pagando se-lheo trabalho. Estas nossas 
vacas de carga foram em toda a cafraria de tanto ali- 
vio, e descango, que a nào nos valermos dellas, é cer- 
to nào chegarem ametade a salvamento, porque de 
lodo o arraial, s6 o padre Fr. Affonso 'de Beja, com 
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net velho, e cego, e eu marchamos sempre a pé, o 
que se notou, para se dar a entender o effeito de que 
DOS foram estes animais. 

Embarcados no lusio os doentos com todo o fato, 
e na barquinba o almirante, e rellgiosos, deram i. ve- 
la sabbado quatro de Janeiro, e os que rest^ram mar- 
chamos por terra, icom Domingos Borges de Sousa por 
capìtào, e o padre Fr. Diogo da Presentagào, e eo 
em sua companhìa, levando o mouro piloto por guia, 
com o qual marchamos aquelle dia por muitas povoa- 
^5es, sesteando em uma com muitas galinhas, leite, 
melanciaSy e bolangas, e tendo marchado trres legoas, 
fizemos alto, para passar a noite. Tornando a marchar 
o dia seguinte sedo, para chegar a tempo de poder ou- 
vir missa no lugar, em que a galeota estava, a qual 
descobrimos pelas oito horas do dia, havendo passado 
grandes atoleiros, grande foi a alegria, que sentimos 
com està vista, e tal ouve, que o nào acabava de crer, 
considerando nos trabalhos, fomes, sedes, frios, e cai- 
mas, por que havia passado. Na praia estivemos espe- 
rando àté à tarde, por nào ser chegado o lusio, nem a 
barquinha, em que passamos por tres vezes, desembar- 
cando da ultima jà de noite, em uma ilha despovoada. 
Aos sinco de Janeiro vespora de Reisde 1648, sahindo 
logo para a igreja, que se alli fa? de palha com a vin- 
da do pataxo em que ha capellào, e missa, a dar gra- 
^as a Deos, e à Virgem do Rosario, cuja invocagSo 
tinha. 

O capitào Diogo Velho da Fonseca, com os mais 
companheiros da galeota sahio à praia a receber-noa 
com grande amor, e alegria, repartindo o dia seguin- 
te a todos arroz, e ameixoeira para tres dias, acodin- 
do a muitos com roupa branca, e sapatos, e aos que 
se valeram depois de sua despensa com doces, e todos 
OS fxiimos que tinha para doentes, sem os negar a nin- 
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guèm. Sendo merecedor de muitos agradecimentos, e 
rbeneficios, pelo bom modo, e liberalidade« com que 
se houve nesta occasiào, em.queos mais de sua cooi- 
panhia nos venderam um fardo de arroz redondo por 
quatorze cruzados de ouro, e urna maina de carambo- 
las por seis e meio, urna botija de azeite, e vinagre 
por dez, uns sapatos tres, e quatro cruzados, e urna 
iCanada de vinho de Portugal doze cruzados, outra 
de nipa quatro, com a maior onzena, que jà mais se 
vio. 

Ao terceiro dia de nossa chegada, se repartio a gen- 
te da naoy e galeào, que eram cento e vinte e quatro 
portuguezes, e trinta negros cativos, pelas sinco feìto- 
rias, quejà estavam assentadas, vinte legoas pelo rio 
assima, aonde nào faltou corner, para que se dava por 
conta de S. Magestade tres panos por mez a cada pes- 
soa, ficando na ilha o almirante por hospede do ca- 
pitào Diego Velho, e os religiosos, officiaes, e passa* 
geiros da nao, acomodados por palhotas, que se faziam 
de novo, e outras, que despejaram os lascares da 
galeola, a quem se pagaram. Passando-se seis mezea 
nesta ilha deserta, sem outra sahtda mais, que a das 
feitorias, a que alguns sahiam a buscar mantimento, 
e refresco. Nesta ilha tinhamos, os que fìcamos nella 
todos OS dias a consolagào de sinco, ,e seis missss, ali- 
vio grande para a peste, que se padeceo nas feitorias, 
e na ilha, em que morreo meia gente, IcC pela abun- 
dancia de muito comer, e falta de sangrador, e aqui 
de febres agudas, que nào davam lugar à medecina, 
de que nUo escapou pessoa, que as nào sentisse, e mui- 
tas sarnas, porque despejaram parte de tanto mal, de 
que faleceo o P. Francisco Pereira da Companhia de 
Jesus, a um tempo, Salvador Pereira, o mestre Jactn- 
to Antonio, Amador Monteiro camarada do almi- 
rante, filho do glorioso martyr embaixador a JapàOi 



Hiatoria Tragico- Maritima 155 



nào escapando dos do galeào mais, que Manoel Luii 
estrinqueiro, Marcos Peres sotaplloto, Francisco Gro- 
mes canarini, e um cafre. 

ChegandO'Se o tempo de partir, se vieram ajuntan- 
do, OS que escaparam nas feitorias, e embarcados to* 
dos, levamos ancora a 22 de Junho à tarde, com aguas 
vivas, por entre balizas, por ser enceada de muito 
baixo, e chegando a dar fundo na iiha do Unhaca, res- 
gatamos muitas galinhas, e batatas, e dando à vela dia 
de S. Joào, comegamos a navegar para Mogambique 
com trezentas pessoas, brancos, e pretos na galeota, a 
cnaior parte doentes, e mal acomodados, por ser o bar* 
co pequeno, chegando a dar fundo em nove de Juiho 
defronte da fortaleza em que morreo Amaro Jorge 
marinheiro da nao, naturai de Ueiras. Chegando a ter- 
ra a que sahio o capitào Diogo Velho, tornando logo 
a bordo eacandalizado assaz do governador Alvaro de 
Souza de Tavora, com ordem para nào sahir ninguetn 
a teiYa, nem deixar chegar embarcagào a bordo mais, 
que a do governador, em que nos levaram a todos Ì 
fortaleza, aonde com o ouvidor, e feitor, e seus escri- 
vàes tirou devaga, assim da perda das naos, corno dos 
diamantes, que escaparam. Daqui se recolheo cada um 
aonde achou comodo, até ser tempo de embarcar para 
a India, mandando o governador soccorrer so aosho- 
mens do mar com uma panca de arroz, e uni cruzado 
por mez, tomando alguns, que nào eram casados para 
soldados da forga, pela falta que tinha, repartindo-se 
OS mais por tres embarcagòes, que haviam de partir 
para Goa. 

A onze de Setembro sahimoS à vela com terrai, cìa- 
co embarcagòes de Mogambique, tres para Goa, e o 
pataxo de Dio, e outro paraas ilhas de Comoro, haven- 
do vista do pataxo dos rios de Cuama, porque até 
entào nos fez o governador esperar, que andava em 
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urna, e outra volta esperando a viragào para en- 
trar. 

Seguindo nossa derrota, logo se apart^ram o pa- 
taxo de Dio, e o das ilhas, navegando os de Goa jun- 
tos até dez graos, em que a urea do governador na 
volta do mar, e o pataxo de Francisco Dias Soares 
fia de terra, nos deixaram na galeota de Thomé Gon- 
^alves de Pangim, em que vinha por capìtào, e piloto 
Manoel Soares naturai de Lisboa, a quem compre! a 
camara para passar com os padres Fr. Antonio de S. 
Guiiherme, e Fr. Diogo da Presentagào meus cama- 
radas, e sendo està galeota piquena, e roim de vela, o 
capitào della se mareou de maneira por calniarias,tor- 
mentas, e ventos contrarios, que s6 ella nesta mongào 
-passou a Goa, avistando terra em quarenta e sete dias 
cntre Angediva, e o Cabo da Rama, e por nos faltarem 
terrenhos e viragoes, e nào saber do estado em que 
estava a barra de Goa, com parecer que se tomou en- 
tre todos voltamos a entrar na barra de Gnor O prl- 
meiro de Novembro, sincoenta e dous dias, depois que 
sahimos de Mogambique. Ao dia seguinte dou» de No- 
vembro me parti para Goa com os padres em urna 
manchua de quatorze remos, aonde chegamos, aos oi- 
to de Novembro pela manhà, admirando a todos as 
flovas do nosso naufragio, e muito mais, pelos que es- 
te anno havia padecido està cidade, perdendo dentro 
na sua barra um palaxo, e urna caravella carregados 
para a China com grande riqueza, de que nào escapou 
pessoa viva, até o proprio geral de Macao Antonio 
Vaz Finto, e sete navios de socccorro, carregados para 
Ceiiào, e doze navios d'armada do Canarà, §em de to- 
dos se salvar nada, com um terramoto, que nào dei- 
xou arvore em pé, orgando-se a perda das palmeiras 
na ilha, e terras de Salcete, e Bardès, em mais de du- 
zentas mil, fora muitas igrejas, e mangueiras sem con- 
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tOy sem ter chegado nova, nem embarcagào do reino» 
nem da urea do governador de Mogambique, em que 
«sta o remedio, e cabedal daquella cidade, e os dia- 
mantes, que escaparam das naos, sentindo-se tambem 
a perda do galeào Santo Milagre, escapando algumm 
gente no abrolho, em que encalhou em seis graos do 
Sui, de que obràram um batel, em que quarenta ho- 
mens. so vieram tomar as ilhas de Querimba, deixan- 
do OS mais no proprio abrolho, sustentando-se de pas- 
saros e tartarugas, faltando Ihe oucro si a nao Pata» 
que ia do reino, e deu à costa nos rios de Cuama» 
salvando-se a maior parte da gente, que mprreo em- 
barcada para Mogambique com o governador Alvaro 
de Souza*de Tavora no seu patacho dos rios, que deu 
à, costa com temporal, saindo a terra, em que mor- 
reram todos à fome, e sede escapando o proprio go- 
vernador com poucos criados trabalhosamente. E nào 
sci certo de qual me maravilhe mais, se da certeza^ 
com que os males no mar sào sempre certos, se da 
confìanga, com que os que por elle navegam tem para 
si nào teralgum. Digam os autores estrangeiros, o que 
Ihe parecer, que ossegredos do mar, e terra so a nagào 
portugucza nacco no mundo para os saber descobrir* 

FINIS LAUS DEO. 
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OGÀLEÀO S. Lourengo feito na Ribeira das nàos 
de Goa com grande cuidado, e assistencia do 
governador do Estado da India Antonio Tel- 
les de Menezes, hoje conde de Villa Pouca, general 
da armada real de Portugal, e Governador do Estado 
do Brazil: foi o primeiro baixel feito em Goa, qae 
nestea quarenta annos chegou a salvamento a Pcrtu- 
gal, perdendo-se junto da barra de Lisboa o galeSo 
S. Joào Bautista queimado pelos mouros no anno de 
1620 e no de 1622 o galeào Conceigào, depois depe- 
lejar com duas nàos olandezas junto do Cabo de Boa 
Esperanga, deo à costa. S6 o galeào S. Lourengo en- 
trou pela barra de Lisboa a primeira vez no anno de 
1645, indo nelle por capitào mór Joseph Pinto Perei- 
ra, que fora védor da fazenda real do Estado da In- 
dia; voltou nelle por capitào mór Luis de Miranda Hen- 
rìques no anno de 1646 ; o Viso-Rei D. Filippe Masca- 
renhas o mandou forrar em Goa, e voltar a Portugal 
no anno de 1648 indo nelle por capitào mór D. Pedro 
d'Almeida que com felicissima viagem ancorou no rio 
de Lisboa aos quinze de Agosto do mesmo anno. . 



FL. II 
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162 Biblioiheca de Clasaicoa Portuguezes 



Nesta de 49 o mandou outra vez para a India a 
Magestade del -Rei D . Joào o IV nosso Senhor que Deos 
guarde por capitania da viagem, e seu almirante o ga- 
leào Nossa Senhora do Bom Successo do povo, que 
sahira do estaleiro em 28 de Fevereiro antecedente. 
A boa estrea do galeào S. Lourengo, e o galeào novo, 
estavam convidando a todo Lisboa, e reino à presente 
viagem da India ; concorreo muita infantaria, e com 
particular vontade a gente maritima, por Ihe serem 
restituidas suas antigas liberdades. 

Vinha por capitào do ggleào S. Lourengo, e cabo 
dos deus galeòes Diogo Leite Pereira, fidaìgo da casa 
de Sua Magestade comendador de Alegrete da Ordem 
de Christo, que servia jà nas armadas do Brasil, era suas 
guerras, corno tambeih nas armadas da costa. No ga- 
leào novo vinha por almirante Vasco de Azevedo. 
No galeào S. Lourengo se embarcaram seiscentas e 
setenta e oito pessoas, infantaria muito luzida, e destra, 
boa gente do mar, muitos fidalgos, e despachados : o 
doutor Paulo Castellino de Freitas inquisidor aposto- 
lico, que fora vigario geral da Torre de Moncorvo, 
desembargador da relagào de Braga, procurador da 
mitra primaz das Hespanhas e prometor do Santo 
Officio em Coimbra com cinco sobrinhos para servi- 
rem nas armadas da India a Sua Magestade. 

O doutor Jorge de Amarai de Vasconcellos, o pri- 
meiro doutor pela universidade de Coimbra, que pas- 
sou à India, deixando muito bons despachos, em que 
estava consultado, e pcrtengòes, que tinha por servi- 
gos de seus avós, além dos merecimentos proprios 
dignos de toda a mercé, aceitou o officio de ouvidor 
geral do civel do Estado da India, juiz das justifica- 
gòes do conselho da fazenda real, com que Sua Mages- 
tade o mandou com promessas de avantajados despa- 
chos, que saberà bem merecer. Dous annos ha via es- 
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tado despachado por provedor mòr dos defuntos, o 
doutor Luiz de Abreu Borges, que servirà jà em Por- 
tug?l de juiz de fora de Mourào, e da Guarda, pessoa 
muito qualifìcada, e muito prudente. O lecencìado 
Francisco Vieira da Silva provido com a ouvidoria de 
Mogambique, para entrar no desembargo da relagào 
de Goa, Leào Correa de Brito fidalgo da casa de Sua 
Magestadc para entrar na capitania de Begatm, com 
dous filhos, Manoel Correa de Brito, e Duarte Correa 
de Brito, D. Manoel Lobo da Silveira fillio do conde 
de Sarzedas, D. Diogo de Vasconcellos, Manoel de 
Sousa, Manoel de Miranda sobrinho do estribeiro-mór 
de Sua Magestade, Ruy Lobo da Gama, Francisco da 
Cunha de Essa, e Joseph da Cunha de Essa seu irmào, 
todos fìdalgos da casa de Sua Magestadc. 

Francisco Peixoto da Silva provido com a fortale- 
za de Mascate, D. Simào de Tovar, para entrar no 
pago de Noroà, Antonio de Freitas provido com a 
fortaleza de Barcelor, seu irmào Luis de Freitas, Simào 
de Almeida provido com o officio de corretor mór de 
Dio, Lourengo Batalha para entrar por juiz da alfan- 
dega d3 Negapatào, Antonio de Azevedo cavalleiro 
do habito de Christo despachado por governador de 
Jazanapatào, e escrivào da fazenda de Goa, e outras 
pessoas muito nobres, cavalleiros fidalgos, e mogos da 
camara de Sua Magestade, soldadosj^ experimentados 
nas fronteiras de Portugal, que com sua chegada a In- 
dia esperam cartas de seus fìlhamentos, e habitos da 
ordem de Christo, que Ihes foram promettido ; outros 
traziam patentes para os receberem chegando a Goa. 

Vinha por mestre do galeào, Bertholomeu Gongal- 
vez do habito de S.^ntiago grande marinheiro bem co- 
nhecido na India por seu esforgo, e valentia, que mos- 
trou pelejando com o inimigo europeo, por adoecer 
gravemente poucos dias antes da viagem, foi promo- 
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vido em seu lugar Dotningos Henriques, que estava 
nomeado para ir a Angola por capìtào de mar, e terra 
do galeào Salvador; tomou o mestre Domingos Hen- 
riques o galeào em vespora da partida assim corno o 
achou, piloto Diogo Tavares. O contramestre era Ma- 
noel de Freitas, sotapiloto Domingos Luis Parola, quc 
fora jà piloto mór da armada real de D. Fradique de 
Toledo, quando foi recuperar a Bahia, guardiào Do- 
mingos Simòes, condestavel Antonio Malhorqui, fran- 
cer de nagào mui esperto em seu officio, Joào Alva- 
res carpinteiro da viagem, Domingos Gongalves cala- 
tate, ambos bons officiaes. Dos marinheiros nenhum 
tomou o sol na viagem ; porque diziam o piloto o nSo 
permittia, que està parece é a causa da perda de tan» 
tas naos, faltarem pilotos experimentados. 

Partimos do rio de Lisboa aos quinze de Abril com 
vento fresco, e boa mare ; na nossa esteira vinha o ga- 
leào almirante, aos dezanove avistamos as ilhas da Ma- 
deira, e Porto Santo, aos trinta, a ilha do Maio urna 
das de Cabo Verde, aonde fazem de Lisboa quinhea- 
tas legoas, que nào foi pouco andar em quinze dias; 
jà neste tempo haviam caldo no' erro, que- os da nao 
nova cometeram, em se sahirem de Lisboa sena ca- 
peliào, chegaram é. falla a pedir Ihe quizessem dar al- 
gum sacerdote para Ihe administrar os sacramentos 
que pois eram christàos, nào parecia bem morressem 
comò gentios. A estas vozes se resolveu o padre Joào 
Cardoso a acudir-lhe, dizendo ao padre superior An- 
tonio Francisco Cardim que em caso que o capellào» 
que la no nosso galeào, senào quizesse passar para 
a nao nova, Ihe havia de dar licenza para o elle fazer, 
por quanto tinha escrupulo grave de que fo'^em 
aquelles homens sem confessor, mas o capitào mór re- 
sol veo, que fosse o capellào, pois tinha soldo del-Rei» 
e que nós fìcariamos correndo com a capellania do 
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galeào assim se fez, dahi a tres dias, em que o mar 
abonangou mais, se vieram chegando para nós, e lan- 
cando bandeira de quadra (sinaf de que nos queriatn 
fallar) se atravessou a nao, e nós com ella, ao langar 
do batel fora, foi tanta gente, que carregou ao bordo 
da nao por onde se langava, qué um dos officiaes en- 
fadado pegou de urna bengala para os fazer retirar, e 
corno o medo tira muitas vezes o acordo, succedeo 
que com a pressa da retirada, cahio ao mar um sol- 
dado naturai de Lisboa, que terla de idade até quinze 
annos: foi grande o sentimento de todos, trataram de 
Ihe acodir com o batel, por nào trazerem ainda a boia 
prestes, que é urna comò barrii, com duzentas, ou 
mais bragas de corda, confórme ao regimento de Sua 
Magestade para que tenham algum remedio os que 
caem a9 mar, se bem de muitos é raro o que se salva, 
tanto assim que de quatro, que no discurso da viagem 
cahiram do nosso galeào, s6 um grumete se salvou, 
pegando-se à corda de um balde que a caso estava 
langado a bordo, mas com tudo se ao que cahio da 
nao, Ihe langaram boia, creio se salvaria, porque com 
andar perto de duas horas no mar, teve tanto alento, 
que quando chegou a elle o batel, ainda o achou vivo 
sobre a agua com o ir buscar, perto de meia legoa 
afastado da nao, que ainda que estava atravessada, nio 
deixou de ir descaindo : trouxeram no nosso galeào 
asssim por estar mais perto, comò porque de cami- 
nho levassem o capei lào : porém corno nào tiv"eram 
acordo para Ihe mudarem os vestidos no batel, aquella 
mesma frialdade Ihe extinguiu de sorte o calor natu- 
rai, que quando chegou ao galeào, j^ vinha desacor- 
dadp; acudio logo o padre JoSo Cardozo ao batel, e 
vendo que ainda estava vivo, Ihe deu a absolvigào, e 
espero em Deos se lembrarìa de sua alma, e que seria 
aquillo melo para sua salvagào, porque ao dito padre 
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disseram os marinheirus, que o foram buscar no ba- 
tel^ que ainda labutar\do com as ondas, logo em os 
vendo bradàra por confìssào. 

Tratàram logo os da nao do negocio, a que vinham 
que era levar capellào, que Ihe administrasse os Sa- 
cramentos : pedio o padre Joào Cardoso licenza ao 
padre superior para acodir àquella necessidade, mas 
divertio com a razào que acima disse, e assim resol- 
veo o capitào mór se passasse para a nao o capellào, 
que vinha em nossa companhia, e que os padres se 
encarregassem da capellania do galeào, e executou-se 
a resolugào, e prouvera a Deos senào tomàra, por- 
que della póde ser se originou nossa perdigào : era a 
nao um tanto mais veleira, e corno se vio nella o ca- 
pellào com desejos de chegar primeiro à India indu- 
zìu ao piloto, que se apartasse de nós, para por em 
execugào seu designio. Aos doze de Maio vespera da 
Ascen<;ào estando una grào antes da liriha, se deixa- 
ram ir descaindo para a costa de Africa ; mandou o 
capitào mór se Ihe tirasse uma pega, para que tor- 
nasse a ajuntar-se-nos, pelo multo que Sua Magestade 
Ihe recomendava em seu regimento, que fossem as 
naos ambas em conserva ; mas comò iam multo em- 
penhados em sua determinagào, nào tratàram de 
arribar sobre nós, antes se desviàram com tanta 
pressa, que nunca mais tiveram vista uns dos ou- 
tros. 

Està cobiga, que os officiaes das naos tem de che- 
gar primeiro à India, ou a Lisboa para venderem me- 
ihor suas fazendas tem sido a causa de muitos, e mi- 
seraveis naufragios, e grandes perdigòes, e nào terS 
isto remedio, em quanto senào ordenarem rigorosas 
penas com os taes officiaes, prendendo-os, tanto que 
chegarem ao porto antes da capitania, ou desacom- 
panhando*a por sua culpa, e ao menos se ihe deve 
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confiscar toda a fazenda, ainda que merecem maior 
castigo na pessoa. 

Passamos a linha aos vinte de Maio, que fomos cor- 
rendo a costa do Brasil com os ventos geraes, e bo- 
nangosos. Bem mal se correspondia neste tempo com 
Deos pelas mercés, que nos fazia ; porque poucos eram 
OS dias, em que nào houvesse na nao roubos, latro- 
cinios, e alguns de grande quantia, e tambem feridas, e 
cutiladas pelo rosto ; os juramentos eram multo conti- 
nuos, e taes que se escandelisavam os mais timoratos. 
Tambem entre as pessoas despachadas se moveram 
duvidas, e algumas chegàram a afrontas com que se 
dividiram em ranchos com odios mortaes, de maneira, 
que ia o galeào muito cheio de peccados, que parece 
se despertavam com a felicidade da viagem ; nào dei- 
xando as pessoas mais religiosas de temer o castigo 
da mào de Deos, que nào tardou muito. 

Afastados do Cabo de Santo Agostinho algumas 
iegoas, e dos abrolhos, nos descorapoz um vento con- 
trario adiante j^ das ilhas da Ascengào, e Trindade, 
passadas as de Tristào da Cunha, nos tornou a enfa- 
dar o mesmo vento; até que entrou o desejado po- 
nente, mas por o piloto se fazer muito ovante, e che- 
gado ao cabo mandou algumas noites ferrar o panno 
das gaveas, com que perdemos a boa occasiào, e todo 
o mez de Julho, que nos foi contrario, estando quasi 
i vista do cabo, sem o podermos passar. Nesta altura 
encontramos urna nao ingleza, que nos vèio reconhe- 
cer, era jà noite, quando passou por nosso balravento; 
e ainda que nos saudou com suas trombetas, nào quiz 
o piloto, que se Ihe respondesse cousa alguma. 

Enfadados ]i. de nào passarmos o cabo em razào 
dos ventos contrarios, e muitas calmarias, andando 
sempre em urna e outra volta, jà em mais altura, ]i 
em menos; fazendo votos aos Santos tirandole es- 
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molas a suas confrarias. Dia de Santa Anna se fez a 
piloto passado o cabo; mas o sotapiloto Ihe mostrou 
evidentemente nào o ter passado : finalmente ó passa- 
mos aos trinta e um de Julho com vento bonanga, e 
mar leite ; o que nào se soube de certo senào aos dous 
de Agosto, em que a corrente das aguas nos fez avis- 
tar o cabo falso com a desejada vista das mangas de 
veludo, sinal certo de se ter passado o cabo em caso 
que nào se haja vista de terra. 

Aos quatro de Agosto cresceo o vento, que se fez 
tempora!, durou dous dias, fez-se bonanga, mas de- 
pois tornou o vento com mor furia ; teve sosobrado 
o galeào, de sorte que por espago de meia bora, nào 
governou, até que por conselho do sotapiloto princi- 
palmente, e mais offìciaes mandou o capitào, e cabo 
cortar a mezena, comò o galeào vinha mal alastrado, 
a carga toda a estibordo, com um balango, que deu^ 
correo a carga de bombordo para estibordo, em que 
o galeào esteve muito arriscado : a este trabalho 
acudio a diligencia do sotapiloto, fazendo-se na outra 
volta, para que houve tempo para ter mào na carga 
de bombordo com taboòes, a que assistio o guardiào 
Domingos Simòes, e o mestre carpinteiro Joào Alvres 
com grande diligencia, e proveito, comò pessoas intel- 
ligentes, e beni experimentadas. Trabalhàram todos 
nesta occasiào com grande cuidado, assistia ao leme 
o capitào com vinte homens, que com grande diffi.- 
culdade o langavam com dobrados aldropes, e talhas. 
Os capitàes da infantarìa Dom Manoel Lobo da Sil- 
veira, Francisco Peixoto da Silva, Antonio de Aze- 
vedo, D. Simào de Tovar acudiam por suas horas cona 
sua gente a esgotar a bomba, e aos contrabagos do 
traquete, e ajuda das escotas, a que sempre assistia 
multa gente : nem faltaram o inquisidor, e ouvidor ge- 
rai, assisti ndo a todas as partes refrescando com seua 
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mìmos aos que mais trabalhavam, e eu corno capellào 
do galcào fazendo muitas vezes os exorcìsmos à tem- 
pestade. Com a entrada da noite foi abrandando o 
vento, que se nos representàra muito fea ; pela ma- 
nhà estavamos jà em bonanga. 

Na noite dos oito de Agosto nos cahio um raio bem 
perto da proa do galeào, que a cahir dentro nos abra- 
zara a todos, passou ìsto em altura da terra a que cha- 
mam do Natal, que é logo passado o cabo, e dizem os 
homens do mar, que de ordinario costuma haver aqui 
estas refregas; mas que nunca haviam experimentado 
tao crescida, diziam ser a causa o fazermonos muito ao 
mar, e depois nos confirmamos mais, por que soube- 
mos nào abrangera està tormenta a nao nova, que 
neste tempo se achara por alli perto, pot se coser 
mais com a terra, e nào subir a tanta altura. 

Ordena El Rei no regìmento aos capitàes móres fa- 
gam viagem sempre por fora da ilha de S. Lourengo, 
por evitar as invernadas, que ordinariamente fazem os 
officiaes em Mogambique, movidos do muito que in- 
teressam nas vendas das fazendas, e ouro, que dalli 
levam para a India com total ruina da infantaria, que 
a ilha a pura fome, e mcio temperamento em si con- 
some, e tambem do perigo das aguas, que de Agosto 
por diante correm com grande impeto mais que 
rios, até o Cabo das Gorrentes : guarda-se muito mal 
està ordem, e por se passarem vinte dias de viagem, 
vemos as mais das naos virem por dentro. Determi- 
nava o nosso cabo guardal-o, e entendido pela gente 
maritima se veio à sua camara, e alegando falta de 
agua, e mantimentos, com parecer dos officiaes, e em 
fatai bora, se resolv^ o, que fossemos por dentro. 

Aos 24 de Agosto amanhecemos com a ilha de Sào 
Lourengo, que fomos correndo tres dias com ventos 
bonangosos : em altura de 16 graos nos descompoz 
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una vento Nordeste, por espago de vinte e quatro ho- 
raa, que nos enfadou : fez- se o piloto em urna, e ou* 
tra volta, mas por se desviar dos baixos de Joào da 
Nova, se meteu mais para a terra firme ; de sorte que 
quando ao primeiro de Setembro nos entrou o vento 
de mongào, devendo governar a Lesnordeste para se 
affastar dos baixos de Moxincale, governou a Nordeste 
quarta de Norte, fazendo com està derrota o caminho 
do Norte quarta de Nordeste em razào da variagào 
de aguiha, e corrente das aguas, sendo tao grande, que 
na noite de nossa perdigSo tomou o galeào duas ve- 
zes de luva vindo com vento em popa, que se viera 
o galeào aberto, tomaram todas as velas vento, nào 
foramos dar nos baixos de Maxincale. 

Era o quarto da madorna da noite da quinta feira 
para a sesta, em que entravamos nos tres de Setem- 
bro, quando o galeào tocou no baixo com tao grande 
forga* das pancadas, que dava (alguns contaram oito) 
que parece se abria, langou o leme fora, que perde- 
mos ; e quem nào sabe qne cousa é o leme de uma 
nao, e tao grande comò o galeào S. Lourengo, nào 
podere crer a violencia do mar, a facilidade com que 
o langou fora, o escuro da noite, a confusào da gente, 
o caso inesperado, os gritos, e lagrimas de todos, e 
parecer ao pilito, que estava nos baixos de Joào da 
Nova, foi causa de flcarem todos sem acordo ; con- 
correram à confissào a gente principal, e soldados, os 
marìnheiros a tirar acima uma amarra, nào vindo até 
entào nenhuma telingada, despedi-me de meus com- 
panheiros, abragando-nos todos depois da confìssào 
parecendo-nos aquella a ultima bora de nossa vida. 

Uma grande consolagào tivemos ne'sta affligào que 
foi nào fazer o galeào gota de agua, sendo bastantes 
as pancadas, que deu para abrir naos malto poderosas ; 
mas o ser o galeào da madeira de teca, que parecia 
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urna rocha, e dar na ponta de baìxo, de que as aguas 
nos langaram fora, foi causa de nossa consolagào, e 
podéra ser da salvagào do galeào, langaram ancora 
em seis bragas, tendo primeiro tornado prumo eoi 
doze ; em quanto as amarras vieram acima, nos leva- 
ram as aguas para terra ; mas corno ataram a amarra 
no cabrestante da xareta, o levou comsigo, ficando 
todo o trabalho baldado, fomos dar em seco; sendo 
jà manhà clara, comò o fundo era de area, e bruga- 
Iho, por mais que o gsleào abateo, nào abriu, so incli- 
nou para estibordo, onde trazia o maior peso, conser- 
vando- o Deos para nos salvarmos. 

No meio desta affligào, e total perdigào sahi ao con- 
vez com urna imagem de Christo Senhor nosso, que 
trouxe de Roma tirada ao naturai pela que Christo 
Senhor nosso mandou a Abagar o Rei de Edessa^ que 
ee guarda na igreja de S. Silvestre em Roma : à vista de 
tao preciosa Imagem, que arvorei, se prostraram to- 
dos de joelhos com as lagrimas nos olhos, a magoa| 
e dor no coragào, a voz em grito, rompendo os area 
pedindo a Deos Misericordia (e posto que tinha con- 
fessado a muitos, desdo tempo, que o galeào deu no 
bdixo, comò tambem o tinha feito o inquisidor Paulo 
Castellino de Freitas) e se naquella bora discorrendo 
todos tres a varias partes ficando s6 no camarote o 
padre Joào Cardoso, por estar doente, e de uma san- 
gria no pé, que Ihe apostemou nào podia andar, dei 
a absolvigào a todos em geral ; porque em caso, que 
o galeào abrisse com as continuas pancadas que dava^ 
^ certo nào haveria lugar para o fazer, mas tratar cada 
um de salvar a vida sobre alguma taboa. 

Cortaram-se logo os mastros, langou-se o batel ao 
mar, nelle gente com armas, por nào saberem o lu- 
gar, em que estava m os ; embarcaram-se logo nelle 
vinte mosqueteiros, para em terra segurarem a des- 
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cmbarcagào a àlguma gente maritima, para o torna- 
rem a trazer a bordo ; nào pode o batel tornar ao ga- 
leao, por ser grande a resaca do mar na praia, que 
logo o atravessava, tornaram a nado duas pessoas». 
dizendo que os negros eram conhecidos, e falavam 
portuguezes, e estavamos parto de Mogambique ; ao 
meio dia se tomou o sol, soubemos de certo, que a 
baixo era de Moxincale, comò o sotapiloto tinha dito 
ao piloto ; certificado da terra, em que estavamos, e 
diffìculdade em tornar o batel, tratou o mestre car- 
pinteiro Joào Alvres de fazer jangadas, trabalhanda 
com tanto cuidado, e dilìgencia nas muitas que fez, 
e muito grandes, que foi causa de se salvar muita 
gente. 

No mesmo dia da sesta feira à tarde se foi para 
terra em urna jangada o inquisidor Paulo Castellino 
de Freitas, por Ihe dizerem os officiaes, que o galeào 
a cada bora se podia abrir, e no sabbado pela manhà. 
Q doutor Jorge de Amarai de Vasconcellos em outra, 
ambos deram calor com os capitàes de infantarla 
Francisco Peixoto da Silva, e Antonio de Azevedo, 
que foram na primeira batelada a langar o batel ao 
mar ; o que teve tao bom successo, que poz outra, 
pouca de gente em terra, com a resaca do mar esteve 
nelle aflfogado uni filho de Leào Correa de Brito ; e 
de todos se offogou dentro nelle um menino pagem 
de Dom Manoel Lobo da Silveira. Nào s6 a resaca 
do mar atravessava o batel, mas o descosia de ma- 
neira, que era necessario calafeta-lo com grande tra- 
balho. ]i nestes dous dias estava muita gente em terra ; 
que tinhan^ desembarcado no batel, e nas jangadas^ 
tornaram com mais facilidade langar o batel a ter- 
ceira vez ao mar, que foi ao domingo, nelle se des- 
embarcou o cabedal de Sua Magestade, o capitào^ e 
<:abo, mestre do galeào, e a gente que coube. 
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Como neste tempo estavam jà em terra todos os 
marinheiros, grumetes, e soldados valentes, tornou o 
batel no mesmo dia ao galeào buscar gente, e porque 
nào pòde trazer toda, tornou i. segunda feira o piloto 
«e desembarcou, e trouxe contia de quarenta e cinco 
mil cruzados, dinheiro dos mercadores, que vinham 
4 conta do piloto, e sotapiloto : vendo os outros offi- 
ciaes, cóntramestre, e guardilo, que fìcavam na nao 
vinte e cinco mil cruzados, que tambem traziam à 
sua conta dinheiro de mercadores, cuidando se Ihes 
poderia dar em culpa nào desembarcarem o dito di- 
nheiro tiveram tao grande sentimento, que houveram 
de succeder mortes de algumas pessoas, senào acudi- 
ramos os que estavamos presentes, o inquisidor, o 
ouvidor geral, e eu : bem podéra no dia seguinte tor- 
nar o batel buscar o dinheiro, que ficava no galeào, 
mantimentos, e agua, e ainda ir a Mogambique, avi- 
sar o estado em que estavamos, mas faltou o governo 
€ conselho ; o batel searrombou, e langaram fogo, para 
que OS negros n$o fossem ao galeào, ao dinheiro que 
estava em terra, cortàram de noite os saccos, e os 
queimaram, para nSLo se saber, nem letreiro, nem 
marcas ; fez-se um monte de dinheiro solto, donde 
cada um tomou o que quiz, e pode acarretar; posto 
que muitos convidados nào quizeram encarregar-se 
de dinheiro alheio, o restante se meteo em um barrii, 
e se enterrou ; mas os cafres o levaram sem remedio. 

Nào obstante, que se tinha enviado um homem 
com aviso, para que de Mogambique nos viessem em- 
barcagòes> nào houve remedio fazer capaz aquella 
gente, a que esperasse reposta cuidando que em dous 
dias se poriam em Mogambique, mas succedeo-lhe o 
contrario, porque comò o caminho fosse todo cortado 
de esteiros, nào se podia fazer com tanta pressa, por- 
que era necessario esperar as vazantes das marés para 
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OS atravessar, e ainda assim se affogava mutta gente 
na passagem destes esteiros, uns por fracos, e nào 
poderem terem-se i, furia com que a agua vazava, 
outros por pequenos, que por nào ficàrem atraz, se 
arremessavam aos rios : grandes desordens se viram 
neste marchar, assim por falta do acordo, que nestas 
occasiòes nào deixa o pensamento livre para escolher 
o melhor, comò por desobediencias da gente, que 
nelle ia, por pouco costumada a obedecer, nenhum 
tratava do bem commum, sendo que nisso estava o 
de cada um em particular ; mas era bradar em deserto 
o fallar nestas materias. 

Eu me desembarquei ao domingo em urna jangada^ 
que o mestre carpinteiro Joào Alvres fez para si, nella 
viemos para terra quatorze pessoas : antes de eu des- 
embarcar, fiz que fossem primeiro para terra no mesmo 
domingo meus companheiros em uma jangada muito 
grande, que levava espia, e tornou ao galeào ; na pri- 
meira viagem foi o padre Antonio Francisco Cardim 
com o ornamento para dizer missa, o escritorio doB 
papeis, e o barrii da via da Companhia, este desfun- 
dàram lego os soldados, e grumetes, que estavam em 
terra, cuidando tinham nelle que comer^ mas comò 
achàram so cartas, as langàram ao mar. Na segunda 
viagem da jangada foi o padre Joào Cardoso com 
muito trabalho ; porque tinha ainda o pé apostemado 
com cinco buracos, que se abriam là junto de terra ; 
cortàram a espia, que fica va no galeào ; porque os 
nào deixava ir à vante, por se ter embaragado em 
umas pedras quiz Deos, que està nào se virasse ; por- 
que era muito grande, e forte, e feita pelo mestre 
carpinteiro ; uma jangada se virou em umas pedras, 
em que iam sete soldados, e um grumete ; s6 este 
se salvou, affogando-se todos os mais, comò tambem 
alguns mogos fiando<se em saber nadar, se langavam 
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ao mar em urna taboa com um, e dous barrìs, urna 
toalha por vela, mas a resaca do mar junto de terra 
OS virava, e affogava; posto que se nào {tz resenha 
em terra^ entende-se se affogaram algumas trìnta, até 
cincoenta pessoas. 

Desembarcada a gente, e postos todos em terra em 
suas barracas, que cada um fez comò pode, tratou o 
capitào, e cabo de marchar com a gente teda, e ca- 
bedal del -Rei. O Xeque Empata de Moxincale, que 
morava quatro legoas donde se formou o arraial na 
praia de fronte do galeào, nos veio visitar todos os 
quatro dias que estivemos no arraial, com algum 
pouco de refresco ; com elle tratou o cabo da marcha, 
pedindo negros para levar o fato, que era o cabedal, 
e porque o negro dilatava, parecendo que era engano, 
se resolveo o cabo de marchar, visto faltar agua na- 
quelle lugar, mas estava distante urna legoa. Offere- 
cendo se os marinheiros de acarretar às costas os cai- 
zòes do cabedal, que eram quatorze fazendo pengas 
quatro homens a cada caixào, mas por serem mui 
pesados, foi necessario puxar f>ela infantaria. Nilo tive 
pequeno traballio em buscar quem levasse o padre 
Joào Cardoso, houve quem levasse barris de fato, e 
baùs de roupa, e nào quem levasse o ornamento ; pelo 
que me foi necessario fazer em pedagos a vestimenta, 
frontal, e tudo o mais, quebrar a pedra de ara, e eó 
recolher o Caliz, e Patena, porque nem a marcha se 
dispoz em ordem, nem houve mais, que confusào sem 
sabermos para onde iamos ; tambem deixei o escrito- 
rio, rasgei os papeis, por estarem trespassados de agua 
salgada, e de todo perdido. 

Abalou o arraial bem sobre tarde, tendo eu jà 
marchado com os doentes diante para absolver a al- 
guem em caso de necessidade ; chegaram perto da po- 
voagào do Xeque, mas por falta de embarcagòes nào 
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passaram o rio que os dividia da ilha, e povoagào em 
que estavam os negtos, fazendo tal jejum, que nem 
agua tiveram para beber, senào a tarde do dia se- 
guinte. O corpo do arraial veio raarchando ficando 
quatro doentes que estavam para morrer, que deixei 
confessados, posto que dous tornàram em si, e vie- 
ram ter a casa do Xeque donde os trouxe comsigo 
depois em urna embarcagào o padre Joào Cardoso. 

Continuou a marcha até as primeiras cazimbas de 
agua, descansamos um pouco e logo tornamos a mar- 
char, sendo jà de noite, até que a enchente da mare 
nos impedio nào ir adiante : fìzemos alto dentro dos 
matos, mas crescendo a mare, que era de aguas vi- 
vas, nos alagou, nào nos deixando repousar o que 
restava da noite nem marchar, até nào vazar, por 
virmos sempre segutndo a praia. Seria meio dia oito 
de Setembro, quando cheg^mos a umas cazimbas de 
agua defronte da ilhota do Xeque Empata, para onde 
elle nos guiou, promettendo mandarla logo multo 
p2ixe, e milho, porém nào tofnou naquelle dia, nem 
mandou cousa alguma; tornamos a fazer barracas aos 
pés das arvores, cobrindo-nos com os ramos das mes- 
mas arvores com esperangas de termos recado de Mo- 
gambique, para onde partirà do primeiro arraial no 
sabbado antecedente, quatro do mez, e o sdgninte de 
nossa perdigào, Luis Fernandes Lopes dispenseiro do 
galeào com dous marinheiros, dando -Ihe o Xeque guia 
até Mogambìque, e no mesmo dia oito do mez partio 
o contramestre com outros marinheiros para Mogam- 
bique. 

No dia seguinte nove do mez, tornou o Xeque com 
multo pouco mantimento, de sorte que a sede, que 
nos atormentava no primeiro lugar, se trocou em 
fome no segundo: E posto que o cabo fazia boas dì- 
ligencias para que todo o mantimento Ihc viesse à 
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sua mào, e fosse urna so a que comprasse, nào foi 
possivel, porque houve fidalgo, que comprou urna la- 
nha por urna pataca, e um mocate, que é um bolinho 
de milho, por outra pataca, com que os negios levan- 
t^ram o pre^o tao alto ao pouco que traziam, que foi 
cousa notavel, alguns experimentados em semelhantes 
trabalhos fizeram provimento de queijos, presuntosi 
e chourigos, que trouxeram do galeào: e o mar lan- 
gava nas praias, com que remedearam muitos a fome 
presente. 

Quiz Deos trazer-nos o Xeque Embiro de Moxìngli 
ao lugar^ onde estavamos, o qual jà o anno passado 
acompanharam o governador de Mogambique, a So- 
falla Alvaro de Scusa de Tavora, quando se perdeo 
vindo dos rios. Este Xeque proraetteo traria cochos, 
sào umas embarcagòes, corno as canoas do Brazil, 
uns feitos de um s6 pao, outros de casca de arvores 
cosidas com cairo; pediram-se com titulo, que o ga- 
leào trazia muitas caixas de ballas, para a fortaleza ; 
mas ainda que soubessem era dinheiro, nào havia nos 
negros nem gente, nem animo para resistir a tanta 
gente com armas de fogo comò traziamos. 

Concluido o negocio da passagem, feito concerto 
com OS Xeques dos cochos, que ambos haviam de 
trazer no dia seguinte, para passarem a gente da ou- 
tra banda do rio, e levarem o cabedal dei-Rei, tratei 
com o Xeque Empata de recoiher em sua casa o pa- 
dre Joào Cardoso até tornarem os guias, e redes, em 
que manderà a Mogambique urna sobrinha do doutor 
Luiz Borges Mergulhao, qne fora c.hanceller do es- 
tado da India, e de presente provedor mór dos con- 
tos ; levou o Xeque ao padre para sua casa com dous 
mogos para servirem o padre, e dinheiro para o gasto, 
e caminho até Mogambique. 

Aos dez de Setembro depois de marcharmos mela 
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legoa, passamos o rio pagando cada pessoa aos bar- 
queiros a meia pataca, e a pataca, nào obstante ter 
dado o cabo aos Xeques quaranta patacas a cada um 
pela passagem de toda a gente. Km quanto vinham 
chegando os cochos com o cabedal, e a mare ainda 
vazava, disse o capitào ao cabo, ao inquisidor, ouvi- 
dor geral, e a mim, que todos estavamos com elle 
assentados em uns caixòes do cabedal, que elle trou- 
xéra no seu cochoj que podiamos marchar por terra, 
o que lego fìzemos por grandes areias em direitura 
^s palhotas do Xeque Embiro, onde jà estavam os 
doentes, estando jà perto encontramos uns marinheiros, 
e soldados, que nos disseram nào havia nas palhotas 
mantimento, e urna vez de aguà custava urna pataca, 
que elles levavam diante duas linguas, e guias, que 
marchassemos até uma povoagàp, onde achariamos 
mantimento, e agua, seguimos logo a marcha, passa- 
mos o primeiro rio com agua pelos peitos, a corrente 
furiosa, levou um mogo doente, a que soccorri com 
a absolvigàO) por me ficar em pequena distancia, gri- 
tei a um valente marinheiro, para que o salvasse^ 
quando chegou, jà a corrente o tinha arrebatado. 

Tornamos a passar o mesmo rio duas V3zes, e 
grandes sapaes, apressando a marcha por razào da en- 
chente da mare, que jà repontava ; chegamos à po- 
voagào, onde nos refìzemos com um pouco de milho 
cozido, que foi grande regallo. O contramestre, que 
tinha passado diante com as mulheres, e unf fìdalgos 
tinham j^ comprado as galinhas, que havia na povoa- 
gào. O cabo fìcou aquella noite com o restante da 
gente na3 casas do Xeque Embiro, donde partio no 
dia seguinte onze do mez nos cochos com o* cabedal 
dei-Rei acompanhado do mesmo Xeque; a gente di- 
vidio em dous trougos até chegarem a Pelame seis 
Je^^oas de Mogambique. 
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Aos onze de Setembro partio o cabo com o cabe- 
dal em cochos da aidea do Xeque Embiro, e nós da 
povoagào, onde descangamos ; aqui achamos um co- 
cho que tomamos o inquisìdor, ouvidor geral, e eu 
por treze patacas por quanto eu nào podia caminhar, 
em razSo de ter os pés muito inchados da passagem 
dos rios, e estarem tostados do sol ; foi mercé de Deos 
acharmos o cocho, que nos trouxe aquelle dia até 
Moxingli onde chegamos alta noite nào sem grande 
traballio, e risco de uma enseada, ou brago de mar, 
que por encher a mare, e o vento ser fresco, nos poz 
em grande cuidado ; em Moxingli achamos ]i. o nosso 
trogo da gente, que por terra nos acompanhava, ten- 
do passados muitos rios, em que se affog^ram algumas 
pessoas. Aqui descangamos em umas palhotas, que 
foram as primeiras que encontramos depois que sa- 
himos do galeào ; onde tambem chegou o cabo com 
OS cochos do cabedal ; porque vinhamos todos em 
conserva. 

Na madrugada do domingo doze do mez seguimos 
nossa derrota nos cochos, e a gente por terra até Ma- 
terna, onde fìcaram os cochos» e cabedal, que os cafres, 
e Xeque de Lanculo, que é o da fortaleza, trouxeram 
até Pelame seis legoas de Mogambique, onde se tor- 
naram a meter nos barcos, que vieram de Mogambi- 
que. Chegamos a Malema pelas dez horas do dia, mar- 
chamos logo pela praia Bayone onde fìcamos aquella 
noite, aqui achamos jà refresco de Mogambique, ainda 
que eu vinha muito mal tratado, os pés crestados do 
sol, e agua salgada, marche! por terra uma boa legoa 
a pé com grande diffìculdade em companhia do in- 
quisidor,* e ouvidor geral ; no caminho perto jà de 
Bayone houveraos ainda de passar um rio que total- 
mente me derrotou, e com grandissima diffìculdade 
cheguei a Bayone ; chegou logo o Xeque de Lanculo 
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cotti multa gente carregada de arroz, que levava da 
fortaleza para toda a gente do galeào, com carta do 
governador Alvaro de Sousa de Tavora para o capi- 
tSo, e cabo, em sua ausencia para o ouvidor geral, e 
posto que Ihe deram a carta, elle a nóLo abrio, mas a 
tornou a entregar, para se dar ao cabo, que ficava 
em Maléma esperando estes mesmos negros, para tra- 
zerem o cabedal às costas ; por quanto de Malema 
nào podiam passar os cochos com o cabedal, e se aca- 
bar alli o brago de mar, ou rio de agua salgada. 

Na segunda feira pela manhà treze do mez mar- 
chou o inquisidor, e ouvidor geral para Pelame, onde 
estavara muitos portuguezes de Mogambique em seus 
barcos com refresco para levar os Reinòes para Mo- 
gambìque, comò fizeram com multa caridade, vestindo 
aos' mais necessitados, e recolhendo outros em suas 
casas. O padre reitor do collegio de Mogambique veio 
tambem buscar-me, e a meus companheiros, e porque 
soube em Pelame ficava eu em Bayone sem poder por 
OS pés no chào, mandou urna machina, que serve em 
lugar de rede, para me trazerem os cafres às costas 
comò fizeram ; cheguei ao barco onde estava o padre 
reitor com o procurador do collegio jà noite : na terga 
feira, quatorze do mez, nào houve vento para partir 
para Mogambique ; Servio este dia de se ajuntar mais 
gente em Pelame, onde estavamos, que por fracos 
uns, outros por acompanhar o cabedal, ficaram atràs : 
no barco do collegio recolheo o padre reitor algumas 
sessenta pessoas ; e porque o vento de terra servia jà 
para dar à velia, o fizemos de noite, e assim chegà- 
ram a Mogambique pelas oito horas do dia em quinze 
de Setembro, e eu com o nosso trogo da gente em 
dezasete do mesmo. 

E' Mogambique urna pequena ilha, e muito doentia, 
feri de largura a parte um tiro de arcabuz, e de com- 
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prìmento um quarto de legoa : temos nella urna for- 
mosa fortaleza, com tresentos homens, pagos, fora os 
casados pcrtuguezes, que serào oitenta, nclo cria a ilha 
em si coisa nenhuma, nem ha nella agua senào de cis- 
ternas, que se toma da chuva, todo o mantimento 
vem cada anno da India de novecentas legoas, sus- 
tenta-se em razào dos rios de Cuvama, e Manamotapa, 
que fica dalli tres dias de viagem, donde se tira muito 
curo, ambar, e marfim, e é s6 a cousa que temos hoje 
na India. 

O padre Joào Cardoso, que deix^ra em casa do 
Xeque Empata, corno vio que de Mogambique nao vi- 
nha resolugào alguma se rcsolveo a buscar caminho, 
por sair de entre mouros cujas abominagòes, e cere- 
monias o laslimavam mais, que a enfermidade que pa- 
decia, por ver, quam pontuaes eram na guarda de sua 
falsa religiào, tres vezes infaliivelmente se ajuntavam 
cada dia a cantar suas oragòes, e o Xeque que Ihe 
servia de Cacis, se lavava antes de entrar na mes- 
quita, e deixando os gapatos fora sobre urna lagem, 
que estava d porta, entrava de pulo na mesquita, por- 
que tem por sacrilegio entrar nella, ou calgados, ou 
com OS pés menos limpos ; mas comò toda a perfei- 
gào consista nesta limpeza exterior, o interior vae qual 
Deos sabe ; porque sào em extremo viciosos, um dia 
de sua festa que era o da lua nova, concorreram a 
este logar alguns mouros dos outros alli visinhos, e 
sabendo da estada do padre se offereceo um ao levar 
até perto de Mogambique, e concertando-se com elle, 
com Ihe dar algumas cousas, que os mogos que esta- 
vam em sua companhia, haviam salvado, Ihe trouxe 
ao outro dia um cocho, embarcou se nelle com mais 
tres mogos ; porque além dos dous, que ficaram com 
elle, se Ihes havia ajuntado outro, que ficàra com ou- 
tros doentes na praia, e dando nelles os Macuas gente 
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barbara, e feroz, este se acolheo cerno poude, e Ihe 
escapou de entre as màos ; que os mais que por fra- 
cos nào poderam fugir, depois se soube, corno eram 
mortos. Caminh^ram o padre, e mogos dous dias por 
um rio com assaz incommodidade, e muito perigo de 
vida, porque além de o cocho ser pequeno, e irem 
sempre debaixo da agua, entendeo o padre que os 
mouros o levavam vendido, e tratavam de o deixar 
em urna praia aonde se acabava o rio ; mas indo jà 
chegando perto desta paragem, ouviram um tiro de 
mosquete, alteraram-se os tres mouros, que iam go- 
vernando o cocho dizendo uns para os outros, portu- 
guezes, alegrou-se o padre com està nova tanto, 
quanto elles se entristeceram, e chegando a tornar o 
porto, achou que o esperavam na praia dous portu- 
guezes, que haviam vindo no mesmo galeào S. Lou- 
rengo, os quaes voltavam ]A de Mogambique por or- 
dem do governador com muitos cafres visinhos de Mo- 
gambique, para trazerem preso o Xeque em cujo po- 
der estiverà o padre, por queixas, que delle tinha, mas 
quando foram jà Deos Ihe havia dado o castigo, por- 
que uns cafres, que sào mui temidos por està costa, 
a que chamam Marabes sabendo da perda do galeào, 
e que os mouros daquelle lugar tinham em si o re- 
cheio, deram de repente sobre elle, e tomaram entre 
outros ao Xeque, e se o padre Joào Cardoso ainda 
alli estiverà, correria o mesmo risco pela fereza des- 
tes barbaros. Em os portuguezes o vendo, se alegra- 
ram summamente, e por o terem jà por morto ; con- 
vidaram-no a comer de que elle nào fazia caso, con- 
tentando-se com o gosto de ver gente conhecìda. En- 
tào Ihe deram por nova, comò dalli quatro legoas es- 
tava um batel, que o padre reitor de Mogambique ha- 
via enviado em sua busca, mas os cafres que nelle vi- 
nham contentaram-se de esperar sem fazer mais dili- 
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gencias, obrigaram tambem aos mouros, que haviam 
trazido ao padre no cocho, a que o levassem por terra 
em urna machina, cousa que responde às redes do 
Brasil, até darem notìcia delle à gente do nosso ba- 
tel, elles se contentaram de o por em um lugar, que 
estava mais adiante, onds enviou recado, e vindo al- 
guns cafres nossos, o levaram ao batel, se bem com 
assaz de perigo ; porque fizeram o camìnho por um 
mato tao inficionado de féras, quanto bem mostravam 
OS sinaes, que disso viram, ouvindo bramir ursos, e 
tigres, e muito rasto de elefantes, e ao passar de um 
rio tiveram vista de doze cavallos marinhos, os quaes 
andavam em terra ; serSo de grandeza de um boi, 
ainda que mais baixos dos pés, e de maior cìrcumfe- 
rencia, a cabega muito maior, e de fora Ihes sahiam 
dous dentes de desmedida grandeza. Aqui teve noti- 
eia do estylo, que havia em matarem os elefantes, e 
€ vio comò era patranha o que por alli se contava, 
em dizerem que nào se deitavam. O estylo que estes 
guardam em os matar é de noite, depois de saberem 
onde se agasalha o elefante, vào dous cafres com suas 
zagaias, cujo ferro é muito largo, e levam na mào es- 
querda urna acha de fogo aceza, e tanto que Ihe em- 
pregam a zagaia, tiram com o fogo para a outra parte 
contraria o elefante vae seguindo o fogo, cuidando 
que dalli Ihe veio o dano ; e entretanto o que Ihe tira 
se pòe em cobro, ao outro dia pelo rasto do sangue 
o acham morto. Chegou o padre a Mogambique aos 
vinte e quatro de Setembro vinte e dous dias depois 
de perdido nos baixos de Moxincale, donde fazem 
vinte legoas a Mogambique. Nào se sabe de certo a 
gente que morreo nesta viagem, e marcha até Mo- 
gambique, entende-se seriam seis, ou sete pessoas de 
sorte que tres cahiram no discurso da viagem ao mar, 
dezasete morreram de doenga, trinta do galeSo para 
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terra, e sete, ou oìto na marcha, vem a ser sessenta e 
cito pessoas ao mais. Està foi a viagem e perdigào do 
galeào S. Lourenco, que senào perderà se o mestre 
delle trouxera duas ancoras aviadas, para langar aa 
mar, porque o galeào depois de dar na lagem, e per- 
der o leme sem fazer agua, passou a um fundo de 
treze bragas, mas corno nào tinha amarras, foi rolanda 
para terra, até encalhar. 

O despenseiro Luis Fernandes Lopes, que desem- 
barcàra do galeào ao sabbado quatro de Setembro, e 
partirà 1 ^go para Mogamh^ue, contratou com um seu 
patricio, que vivia em Mogambìque, mandasse urna 
galeota, que tinha ao galeào, para o que Ihe segurou 
as perdas, e danos coni urna boceta de joias prego 
de mór valia, do que a galeota, tiveram o successo, 
que desejava.m, porque carreg;aram a galeota de toda 
a prata, e precioso do galeào, e tudo o mais de man- 
timentos, que achou nos camarotes de cima do galeào; 
voltaram em poucos dias a Mogambique, deram a ses- 
ta parte das fazendas ao senhorio da galeota Manoel 
de Sousa, no dinheiro houve concerto, mas ficou o se- 
nhorio com mais de dez mil cruzados de ganho. a fo- 
ra o multo que se furtou, porque dizem se fizeram 
duas repartigoes de dinheiro em patacas uma de noi- 
te no mesmo galeào, outra no pateo do dito Manoel 
de Souza, com que todos ficaram contentes ; e para 
que OS Lascares nào viessem descobrir o milito, que 
se tinha furtado no galeào, mandàram logo a galeota 
para fora da terra, levando muitas patacas, còral, e 
mantimentos de carne' de Portugal ; é geral o dito sen- 
timento, e queixa contra o dito Luis Fernandes, nào 
acodindo às excummunhòes da Bulla da Cea, nem as 
ameagas, que os marìnheiros Ihe fizeram, por Ihe es- 
calar seus caixòes, corno tudo o mais que vinha por 
cima, porque os barcos que depois foram ao galeào^ 
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nào acharatìi nada por cima na varanda, e camarotes, 
com ser muìto o que traziam em si, e deixar de pro- 
posito, para se mandar buscar de Mogambique. 

O prìmeiro caminho, que fez o doutarjorge de Ama- 
rai de Vasconcellos, fol à fortaleza, dizer ao governa- 
dor, e pedir-lhe mandasse i India com aviso a galeo- 
ta de Manoel de Souza, e para ir nella se offerecia o 
sotapiloto com os marinheiros necessarios ; fez o go- 
vernador conselho, julgou-se por todos era multo ne- 
cessario, o tal aviso para poder escrever o Viso-Rei a 
Sua Magestade da perda do galeào, e para mandar a 
està fortaleza embarcagòes, e mantimentos para irem 
para Goa seiscentas pessoas, que tinham entrado em 
Mogambique da perdigào do galeào, cabedal del -Rei, 
dinheiro de mercadores, e fazendas, que se salvaram 
na galeota, e barcos. Cora està resohigào ser boa, e 
haver ainda mongào, para se fazer viagem, nào faltou 
quem a impCtiisse, por se temer culpado na perda do 
galeào. 

Fez depoìs o ouvidor geral um requerimento por 
papel ao governador, mandasse tirar as pegas de ar- 
telharia do galeào, mandou o governador seis barcos, 
trouxeram quatorze pegas de artelharia, e muitas fa- 
zendas. Os que vào ao galeào dizem, que até o lastro 
se podia tirar do galeào em occasiào de aguas vivas, 
porque na baixa mar vaza muito, e o galeào ainda es- 
tà inteiro, o certo é que as amarras, e outras muitas 
cousas se podiam salvar. 

Aos quatorze de Outubro chegaram a Mogambique 
dous homens da perdigào do galeào almirante Nossa 
Senhora do Bom Successo, que dobrou a todos o sen- 
timento, veio-se perder abaixo das ilhas de Angoxa 
em oito de Setembro com vento em pepa no quarto 
da madorna, amarras telingadas, vigias na sobreceva- 
deira, tocou o galeào junto da terra firme, affogaram- 
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se trezentas pessoas, escaparam so com vida cento e 
dez no discurso da viagera morreram noventa e cince, 
em locando o galeào, cahìo para bombordo, correo a 
artelharia, matou muita gente, e arrombou o costado, 
o al mirante morreo antes de passar o Cabo. 

A causa da perdigào destes dous famosos baixeis, 
em tempo, que a India està tao falta de soccorro de 
Portugal, se póde attribuir a muitas causas. Primeira, 
OS muitos peccados, e desaforos, que havia no galeào 
S. Lourengo ; porque nào obstante que quasi todos 
OS dias se diziam tres missas, nosdias solemnes se can- 
tavam muito bem com cangonetas, e prégagào, muitas 
confissòes, e communhòes, e doutrinas, que se faziam, e 
ainda se rezava o tergo do Rosario quatro vezes na 
semana, com tudo foram muitas as maldades, que se 
commetteram, faltando no cuidado de suas obrigagòes 
OS que o poderam ter. Segunda, a desuniào dos offi- 
ciaes em um, e outro galeào, e querer m piloto do ai- 
mirante apartar-se em vinganga, que foi a origem des- 
ta perdigào, cegando Deos o entendimento aos pilo- 
tos para que ambos dessem com os galeòes através 
com vento em pepa. Terceira nào se guardar o regi- 
mento de Sua Magestade, que manda que fagam a via- 
gem por fora da ilha de S. Lourengo, mas comò os 
pilotos nào sào creados nesta carreira, temem os mui- 
tos baixos, que ha por fora, e no firn se vem perder 
na viagem de dentro. A nao ingleza, que encontramos 
no Cabo, foi tornar refresco às ilhas de Com oro ; en- 
controu a um pataxo de Mogambique, disse aos por- 
tuguezes, comò nos encontràra, mas nào podiamos 
vir por dentro, por ser o galeào muito pesado, haven- 
do de ir por fora, sào necessarios mais mantimentos, 
e dispenseiros fieis, e nào comò um dos dous do nes- 
so galeào, que lavava sua roupa na agua doce dei- 
Rei ; outras razòes nào sào para està relagào. 
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Em Mogambique com a malignidade do ar, fome, e 
sede que se padecia, foram morrendo pouco a pouco 
de maneira, que até o mez de Maio morreram trezen- 
tas pessoas, e nào escaparam dez de serem doentes : 
em casa do inquisidor faleceram quatro, e todos os 
mais estiveram à morte, e assim se pass^ram todos 
aquelles sete mezes com grande trabaìho. 

Vindo a mongào nos partimos para a India a dez 
de Abrìl depois de seis mezes de invernada em um pa- 
taxo do capitào de Dio, fomos tornar no norte a cida- 
de de Begaim, onde nos fez esquecer dos trabalhos da 
viagem, que durou trinta e quatro dias, a multa cha- 
ridade do padre reitor daquelle Collegio, e ouvimos ao 
inquisidor, que veio em nossa companhia, que dava 
por bem empregados todos os incommodos, que ha- 
via padecido, s6 pelo gosto, que teve, e pelos mimos, 
com que o padre reitor nos hospedàra, é este o pa- 
dre Joào da Costa naturai de Alvito, que veio desse 
reino. Daqui nos embarcamos com pressa para Chaul, 
por vir jà entrando o inverno, que nesta costa come- 
ta no fim de Maio, e em tres dias chegamos a Goa on- 
de foi grande o sentimento em todos pela perda das 
duas naos* 

A gente, que ficou em Mogambique, que depois veio 
na mongào de Setembro, seriam duzentas pessoas, as 
que chegaram semente a està cidade havendo parti- 
dò do reino em ambas as embarcagòes, perto de mil 
e trezentas, e as mais pereceram tódas no naufragio, 
€ em Mogambique aonde tambem alguns se casaram 
ainda que poucos. 

Depois de chegada a Goa a gente que escapou do 
naufragio, prenderam alguns offìciaes pelas culpas, que 
commeteram na viagem, e na marcha de que resul- 
tou mandarem enforcar o mestre do galeào S. Lou- 
rengo no mandavim, que é o lugar onde fazem as jus- 
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tigas em Goa, e ao piloto perdoaram a vida, mas con- 
den5ram-no em dez annos para as galés de PortugaL 
Estes foram quasi os primeiros castigos, que se viram 
atégora nos officiaes das naos, porque dantes jà se ti- 
nha enforcado o contramestre do galeào Santo Mila- 
gre, que se perdeo em urna iiha antes de chegar às 
de Maldive por notaveis tyranias, e roubos que fez 
depois de perdido o galeào. E póde ser, que se hou- 
vera outros semelhantes castigos exemplares mais an- 
tigos, que se escuséram tantos naufragios de naos, 
tanta perda de fazendas, e o que é mais para sentir, 
tantas vidas de portuguezes que pereceram nesta na- 
vegagào da India, por causa da ambigào, e cobiga dos 
que governam as naos. 

LÀUS DEO 
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